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IN'FOR;MA

O 'campeonato carioca de fute­

bol prosseguiu ontem no "Mara­
I l'anã,,' quando Botaíogoi e Amé­
rica não foram além de um cm­
I pate em 1 tento anotando Paulo

César para o Botafogo e Renato

.para ,o América.

'. ,

·INlESE
GRAVATAL

, Foram iniciados em Gravatal
os serviços de instalação da rê­

<I' telefônica do município, cu­

ja inauguração está prevista pa­
ra o próximo dia, 10 de julho. A
iafortnação foi prestada pelo
Sr. llênio Bez; prefeito de, Gra­

varal, acrescentando que está
confirmada a presença do Go­

V� ador Colombo Salles para
• queír' ato. N9' mesmo dia será

lançada oficialmente ',a pedra
r Ildam�nta'l ,do Hotel Interna-

"' \

cional, a ser construído junto
2;S I,..: rmas.

/

AR�ANGUÁ

o R�itor -

da Udesc, Sr. Ce-

lestino -Sachet, debateu ontem

• I �OD1 prefeitos da, região Sul a jJ'"
! r criação de um colégio agrícola �i
" j na cidade de Araranguá, Dos I

; I debates ficóu constatada a pos-
j j .sibilidade d� instalação do esta-

11 belecimento, tendo em vista que.
, deverão ser' reunidos recursos

l' de 'várias' p�efeituras, sustentan­

,i do a ,�i'lbilida�e do projeto.

111 ARAQUARI
aJ
II' O professor. Holdemar de Me­

l�ll1ezes" da cadeira de Medicina

IIII Legal da Universidade Federal

1 '

•.li: Santa Catarina, proferirá pa-

1'1 lestra hoje na cidade de Ara- I

1'"li: 'b� d d (I()
� qlHH1" a or ao o o tema so

II
de téxicos e suas ,c,?nsequên,

':1',';1 cias",; Amanhã falará sôbre
'

o

mesmo, assunto para os alunos

do Colégio Governador Celse
, , Raro,os, de Joinyille. 'I' ,iii '; BRUsQUE I
1'111 \/Sesi aca�a de-�;;tesentar os

prÍl:J'l;eiros resultados na sua

Campanha dc Censos Visuais
recém instalados na cidade de

, !Jmsque.
Os eXames foram feitos jlmto

)1('1- funcÍonários e empregados ,I
Ui! firma 'Fábrica di: Tecidos I

C�lps RenallX S;A', 'apresan-
I tando os aparelhos Ortho Athe�

!I, 6$
- seguintes resultados: A_cuida­

iIi de visual - normais 1346, de­

li flcientés 172: Profundidade
"
-

'

l� norll1ais 1190, deficientes 328

t�1 Totái" geral dos atendimentos

!�I f5i8.

li:
II', ,

} ;

I '

!"
I

Os trabalhos 'foram.'desenvol-
vidos pelos Srs, Jaromyr Fer­

nando Wittitz, João Francisco Idê Souza Neto, Harry William 'I

S auffert e Dirceu J\oJachado da

Costa, supervisit.nada pela' As-
sistente Social Celzi Tavares'

"

tetzler, encarregada 'do Núcleo I
egiohal da entidade eID Brus­

que.
I

I
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umenlo o :servi
.

or

. ímpeaChment
, '

têrça�feira •
•

1
,

'Btumenl'lu (�ursal) - O $r. Fé-

lix Théiss; assessor do Prefeito 10'e-
láp�o Viéira, �êz uma apreciação da

d'�nlÍ.l;lc4i" apresentada contra o, ehe-
fe do' Executivo blumanauense à'

'

Câmara M�nici�,al. Em entrevista a f /

'J) ESTADO disse que "o 'povo sabe

,êÚIe' BI�menaU tem uma administra-
'!;áo �nat�cá�el". 'A denúncia será
apreciada 'pelos vereadores' na ses-

; são 'de 'terça-feira (página, 7 do 29/
i ,Càderl!o�:

' ,

•
,

.s-.\_ ,J',� '.

<_q,,::,c';: -, '. - '" ,;i'''''3r; r �:�-<JfDII,iRRse�. e"Lavando autollÍove;s, �ngtaxando ,
,e

�

-

sapafos' e veBaende O ESTAD'0, :'i-a- '
' <

"

" _,

pazoo e mõçás do lI)stltút�' de. Edu-' -

Av'.81' ;',:'D,0.,.1-O'"DO'�,
cação an-ecaclám fundoS' par�!-8judai

,

o estudante, necessitado.', Identifica-
o

• I·

dos pela fitinha 'apacIí.e que tra�.m "'. � ;?�,' ,

"., _iIfl( -,' • f' '.,

à cabeça os -estudantes acham que

d
"-

d d'o Iillovimeilto tem sensibiliz'ldo: a a' ver', ,a' 'e'" .'comunidade. Para causa MO pobre,
ninguém l�egá sua

I·
I

Detran,' multou
(Pagina 2 do Primeiro Cáden;o),

I 'i
,

I
tOMUI�ICAnO

t C.. Df MESQUIJA S� 11.
. ,c

Corretora. de Valeres
'

Membro da Bôlsa de Valores;de Florianópolis e Paraná
Carta Patente A-67/2366 do IBanco Central do Brasil
Temos a grata sa,tisfaç,ão de comuf'1icar ao público de

Florianópolis que implantamos um rápido e eficiente siste­
ma que nos pe�mite atender ordens de compra e venda de
ações nas principais Bôlsas do país, para servir os investido­
res de Florianóp'olis, inclusive prestando assistênci� ,no rece­

b;mento de bonificações e dividendos de COfllpanhias d� São
Paulo�e Rio de Janeiro.

Ehderêço atual: �ua Felipe Schmidt, nO 58, - 10 çindar
conj. 107- Edifício Florêncio 'Costa (Galeria Carnoso).

Aplique no Fundo Mesquita de 'Investimentos

o primeiro Fundo ele Investimeliltc.s Cata,rinense" admi­
nistrado 'por Instituiçã'o Fino'nceira 'Catarinense:

J. C. DE MESQUITA S/A - torretora de Valores, me'm�
bro do Bôlsa de Vqlores de Florianópolis e do Paraná.

<Sorte Patente A-67/2366 -do Banco Cenfral do Brasil.
O Fundo Mesquita de Investimentos' tem sido um dos

fundos de major valorizaç,ão .no país.

Ganhe dinheiro prestjgiando o que é nosso e participan-
do dos, lucrQs das maiores emprêsas do Brasil.

'

será aprova o ama0 'ã
� r , "

Indicação de Ivo paraIC
v,ai ao Leui:sláliVo

,.' ,

A Assembléia Legislativa deverá

,/

aprovar em- sua- sessão de amanhã o

projeto de, aumento de vencimentos

Ido' funcionalismo público estadual.

A matéria será debatida, de' maahã
em reunião 'conjunta 'das Comissão

de Justiça, Finanças e Serviços Pú-
.bíícos, quando será examinado o

parecer -do deputado Zani Gonzaga.

I 'o pafecer propõe duas' eme�das-ao '

, projeto, .a primeira suprímindó o ar­

,tigo 8'?, que trata dos servidores 1'80
_

. manescentes de cargos do Departa­

,mento de, Fiscalização ,d� Fazenda>e
a,' segunda alterando a" redação do

artigo '5<;>,: .que trata' das gratifiea­
cões po�: a�la 'dada pelos 'profes­
sôres contrataâos (leia última pági-
na). /

'

Blumenau vê·

..

,,'Avqí e Figueirense' jogaul hoje
no'Adolfo Konder uma pal:tiq.a pou­

to: iiriPQrtan.te, para 0\ CamPeonato,
� J_i'l_ilS :id� granqe tradição para os

dois l:iyais. Com pom tempo, a par­
'tida terá excelente renda,' motiva4a
'Pela excelente atuação do Figúei-
:re� atite o Flamengo. Para és'
a'y.aianos, "hoje será Iil,ü�rente: o

Avaí entra', para ve,ncer". ,O técni­

co do Figueirense, acha é, seu t4ne
"imb�ltivel"_ <Página ,ío do primei-,

,��o caderno).

, ,

Crianç'âs�cültivam a

tradição� da fogueira

Com' o crescimento da Cidade
muità's de suas tradições vão ,desa­

parecendo. Uma 'delas; as fEJstas ju­
ninas, hoje, é cultuada apenas no

interior dos municípios e nas esco­

las primárias. Ontem os alunos do

Colégio Imaculada Conceição e ,da
,

Escola Pr.imária de Aplicação do
IEE reviveram a tradição, i�alizan­
'do 'uma "autêntica'" fes'ta caipira. -.

, � ';
,

I,

fy.. Assembléia Legislativa vai re­

ceber esta semana a mensagem do

Governador Colombo, Salles que in­

dica o ex-Governador Ivó Silveira

para o cargo de Conselheiro, do Tri­
bunal de Contas do EStado, na

-

vaga
ab�1'ta com à ap�:s��t'l(i'oria 'd� Sr.'
Lecian Slovinski, A mensagem, já, se

encontra' assinada há vários dias e

'tol entregue pela ,Governador ao

\

Secretàrio : do�, Govêrno,. Sr. Victor

Sasse para que -êste faça" a entre-
, ,

, '"

ga
"

pessoalmente do documento a

Mesa do Legislativo .

_" 'A info�mação' 'partiu de, foilte:,.pal'­
l!lrri:ent�i- que' alega. não haver di-

,: ,J
\

• , ::. �.� ••

ficuldades para que a matéria ::;e]a

imediatàme�t� ,'aprovada' pelã As­

sembléia, devendo contar, inclusive,
com 'vot�s favoráveis da Opçsiçâo. lo

lc�n

B Ô I s a da Capital tem
'novo aumento na semana

,
,

'

A' Bôlsa de Valôre::;: de Florianó­

pçÚs 'negociou na últimà 'semana
108.823 títulos, que acusaram um

�ovirnento de Cr$ 228.0;>5,00 no

mercado nacional, demonstrando

que' a venda de papéts continua des­
portando grande ínterêsse u� pú- ,I

blico 'em geral, bem corno dos in- ,

vestídores." Apenas duas emprêsas
'cata�-ine�ses �stivéam presentes no

'mercado a" bôlsa na semana que se
findou: Sadia Concórdia S.A. e

Kuehnrích s.x,

"

\ A Sadia Concórdia negociou ••••
'

20,03"3 títulos de Cr$, 1,00 numa co'.

tação 'de Cr$ 2,00, atingindo o va­

lor de Cr$ 40.066,00. Por Sua vez, a

Kuehnrich movimentou 88.790 ações
cujo valor negociado variou de

Cr$ 2,00 a Cr$ 2,68, totalizando a

importância de Cr$ 187.989,00.

,

0' 'Fundo' Catarineflse' de Investi­

mentos, cujo valor da cota está, fi,

x:�do 'em Cr$ 3,60, atingiu o mon­

'tarrte de Cr$ 4.135.09'3,59.

Bebê lencQntrado morto
dentro,de saco plastico

ai

11.

Dentro de um �co plástico' fechado
cúll1 �m cordã� � ��ondici'onadó numa

càix� d� papelão, foi encontr.ada mor­

tá, 'uma menina que se presume tivesse
,

apenas 10 diflS de vida.

MàllOel deseI.). cOIDpanheiro Bento

O achado maqbro del:l:se por �olta
das 13 horas dê ontem, na 'Praia do'

GOlllarte, nll localidade de Saco Gran,

4e, o,nde a caixa foi depo�itada' pela
maré, sendo eIÍconll:ada pelo soldado
da PM NicodemOl\ MarteodaiI e pelo

Souza, ,quando relinlv�m ostras das

pedras da;qllela praia, Vendo que a cai­

xa' trazida 'pel;ls ondas estava fechada;
o's c dois ,'a recolheram e a abriram,
quando, então, d�rall1' com ,q corpo da

meninã., Imediatamente comunicaram

o 'fato à I;lelegacia de Segurança Pes­

soal" qqc dete'rminou a remoção do

�rpo para' o 'Instituto Médico Legal,
e irlici"ou diligênda� visando a locali­

zação' do ,aytü/do crime.

I
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J\A-24-52,
AA-2R-28,!rj,j

��" "', i\A-3l-0(',
f,

;>!l

�
• .Á.A.35-09,

1/1

'\. '

:;:Sesi' fará: ,

nova sede:
em Jari1lU�

,

/ ,J
\ -

,
,

,.

o Departamento, - Regio- '

na do Sesi ele S.�!'lfu
-

G?,ta-�
rína encerrará amanhã IIS

inscrições para a' apresen­
tação de ante projetos 'ar­

quitetônicos, instituido por
Concurso, para a Constru­

ção 'do Centro Social de

Jaraguá do SuL

, .,

)q,(

V'

r, ,

, "
O Concurso, objetiva es-

colher a solução arquitetô­
nica mais adequada .ao, em­

preendimento. Poderão par­

ticipar' do certame, pro­
físsionais ou firmas devida­

me�te habilitadas,." send.;

que para o PljmeJro hlgal'
será concedido prêmio:'. de
Cl'$ 4 milhões., par:: ,0 I'e­
gundo CrS 2 .milhões e pa-

:" ra o terceiro Cr� I ,milhão.
"", Os interessados, ,Aeverão

dirigir-se' à sede dá enti­

dade. na Ruir Felipe 'Sch­
midt, 67, 4° andà�' (P�lá�io

,
das' Indústrias), para faze­
rem as .inscrições, ._JV..unid.os
de comprovante de paga­
mento da. anuidade ;do
C rea e cartão

-

de idenfifi­
cação do CPF. Na oportu-

,

nidade serão fornecidos -to­

dos os elementos neces­

sários ao desenvolvimento
dos trabalhos.

II ' Jornalista
tem o seu

congresso
\

, A delegação catarinénse,
integrada por cinco' profis­
sionais, embaroa' têrça-féi­
ra para Goiânia onde .P'lrtí­
cipará da VIU Conferência

, -� .

Nacional de Jornalistas
Profissionais. O conclave,
que reunirá profissionais' i:le
Imprensa de todo o País,
será" desenvolvido .no pe:
ríodo .de 23 a 28,do corren­

te. Os representantes cata­
rinenses no certame serão
os

.

51's. Dalmiro Mafra,
Moacir Pereira, Vânio Boss- I

"

le, Zedar da Silva e Os-
mar Antônio Schlindweín .

•

� ,

.
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,

velCU os na'
,
.'

"

,apita em 11 ia
'" '7

,

• �. " ,:No período de 19 a 18 de junho, o, Detran multou 32�.
." .veículos em FI�rianópolis, arrecadando o total de c-s 7-.464,6'0: .

'1
\ • ( \

l,
_,

) I
\,..

•

A maior incidência .de multas deu-se por infrações en-,
.

quadradas 110 Grupo 4, com 131 'autuaçÕes dé Cdi 10,44 cada"

uma, sendo os seguintes os veículos l0.wllados, nesse grupq:
,"

,
"

,� 1.
�

AA-4S-70,
t '", r

AA-04.13, : Ak04-51r·"S�40, M-OS-S2, A'A-0'S-S9', 7-74,
AA-08:22, ÀA-OS,-9:if/ lii�lI4," A:A-1l-71; 15-29, AA-16-45,

, AA-J7.-77" 21"90' AA.22t44:',AA-22-56 :24-47, ,24-6S, 26-57, IV' I \. f
' .... ? I ! ,

27:17,. AA-28-03, M:�B-52, AA-30-79, �J-37; AA-32-25,'
AA-J;-73, A,Á-35-.28, AA-35-97,' AA-37-51, AA-37·85,
AA-37:85, AA�:H'-95, 4Q-39" AA..42-20, AA·42-82, AA-4S-09�
AA-45'SÓ, '. Ai-47-S1.,' M-47-81� AA-SO-59. AA·50-99,
AA-51-R6., '52-87; M.-$3-70, 5-5-17" AA-59-24, AA-59-81,
AA-59-,81, ,61�88: ,A.!í\-64:42,

'

J\A-65-61, AA-65-61, 67-84

AA-71'-,Ú, ",AA-71�50; 'AA�73-94,' AA-75-81, ,AA-76-26'
AA-76�26 AA-77-<i9.. AA-77-"n,", AA-79-17, AA-79-39',

, ,\ '

AA-80-77, ,AA-80-96, M-82--22" AA-84-17, 1\A-84-31,
AA-84._3'7, M-,86-QO, "..y..-86-2�,- ,86-26, _A�-87-83, AÀ'88-26,
AA-89:1R. "AA<-8(Ha" ,M,91.SS,· (\.t\f93-f)6" AA-93-09,
ÁA--D3-09:

.

M"-94,Ú, <: 50-0246, ',50-0:.1-46, SÓ-l1.4S· e

,50-14-�4.� : . ,�
,

,

I,

I1,\A-00-60:
AA-02�60,' J

, ,
foram Jilultados

98 veículos, com multa de' c-s 4V)6" e que são:\

AA-OO-09,
,"

AX-O-O-54, ÀX.OQ-64, AX-Ol-03, AX-01.2
AX-OI-20, AX-01-35, AX-01-47, .3-60, AA-04-8S, AA-04.g
AA-05-82, 5-8S: AA-07-14, AA-p7-8"),, AA-08-36, AA-09.f)
AA-09-16. AA-09-57, AA-09c94, 12-43, AA-14-22, AA-16.1(
AA- 1,9-73, AA-18-('(', AA-21-60, AA-24-22, AA-25i /1'AA-25-7,7, AA-27-J 5, AA-27-55, AA-27155, AA-29 ri)

,',. ,AA-32-22, AA-33-0�. 33-lO 34-45 AA-35-05 AA-35 'I'
t

) , ., I" ,

AA-36-09, 41-09, 41-10, AA-41-32, AA-41-42, AA-4 1

AA-46- 14, 46-16, AA-46-95 AA-47-45 AA-50-73
AA-53-46" AA�56-2.�, AA-�7-('6, 58-02, 58-36.

'

I\A.51 "

58-76, AA-58-RO, AJ\-58-98, AA-('2-64, AA-64-2S, AA-6 f
AA-66-35. AA-ti'(-03, AA-67-79, AA-6S-17, AA-70-28, '7"-1.1 �

AA-72-62, AA-73-33, 'AA- 73-59, AA-"l4-12, AA·j H
AA-75-in, AA-76-62; AA:8Ó-44, AA .. SO:88, AA'-85-2L 8.'

.

AA-85-99, AA-87-34, 87-91, AA-88-46,' AA-90-92, AA-9'
91-87, AA-94-03, AA-94-D4, AA-95- 11, AA-97.-l4, ,AA-9'-'
,AA:c98-14, -AA-99-22, 50-06-87,' 50- 10-29 e 50-1'1' -70," , I

,
'

'-}.

'RE_FRIGERADORES
-

CONSUl - 'GE - BRASTEMp,

:APe��s 65,20 mensais '�,:
,GRÁTIS: 170 go;rafas
de <RUSH

'
,

• FONÓGRAFOS
PHllIrS' - lJUIMA'G """'_
DHTA • nÚFUtlKEN

Ape�qs 14,90 �lI)enSaiS
GRATIS: I i�go ae Pilhas!

I"

. 'BARCOS CAsSARINO'
,EM f1BER6LASS
D-ivtrsas tamanhos I modelar

De;de 11'7,66 lI18Rsois f

PARANÁ

FOGÕES A LENHA
MARUMBY e REGINA

.f'
Apenas 23190 mansa

I
II

sAo PAULO' , GUANABARA

'Artigos parI! presentas,
l'or,c810n'os, Cristais, etc.

I TUDO EM. 24 MES'ES,
SEM ÉNTRADA MESMO I

INXOVAl HM

,,,,A partir de openbs
2219 mensais!
GRÁTIS: 1 Baú de Vime!

RIO GJlANDI' DO SUL

PRO,.UAIIDA
,"

" PAINfIS" , ,

E CARTAZES:: ,'., '.
,: :',"., 1

EM S � CATARINA":' ,t, lI,:
•

::=�'======':'=';"='�!!, . �;' ... ,) (-",?t�

, R. ÂNGELO DIAS,- �i" �:/. ,�:'\, ' :,

c.p,480 - ,hn. '22'14,57'
.., 'lllUMEIIAU-!C f

1 ' � ,�"

�" " �u 1

"·.ti.tMJi�AU: , LAGES:

�*. is d" Novembro. 1.357, R. Correia Pinto, 1'08

"Jr.J.AÍ:-
'

Av Luiz: de Camões, 465
R. Hercilic l�., 128!130 'F[ORIANÓPOLlS,
,. lllV��� �3,2 _
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REGIO
.

Al DE DESENVOLVI E TO DO EXTREMO SUL, '

I
'

-c

" E'stá, presente" no processo de
engrandecimento de Santa Catarina

•

.,-
.'

("". .... I

r '

BANCO
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:'Acarpesc,··.·, .t::i,��!r:�;�,��y�:E:.· �J��':at:;E���:"m��::t:i ��:�;:�7�b:;I��'��:�:,l! J, H,· r i, vO,Ua., Drl·S"CO 'e'm' ,Br,'8,'SI',:I'I-,8,
..
P ii �, 'I", " 'lado de Snnta C'atuPill>! fi gidn/10,' a, 1�'i',ogf:an.Hl(:flo, e ,crinç\Do; obedecem .à ro'�.' I":

pjuneif:� .' ". ,E�;�::�n::!�'�:�:!"d': .. �;�;:,��:�;:�:!!':;";;;:� ';:'�:�:'.p�r�v(,il'Os',aS�o':U'J{d;''il�a,-',,:, a,�,s\ �.,ir",_"e_:,Ufl,J,r,lr,'�" t,a,r'\''',�' de' 'v,a' C','I·,'n"B, "8\ nll'p'/ojl�.; r, \ ..«>, ',� '" ", P1'onul1ciando'Se .em ','elo·, ' D'e ,@ül1.1a, parte,
�

o, \Çhefe '

"

,:', :SÊ\gl�'���';' ue

", d
..

28 li,. I',,:Hm '-:',c'rl�a'ç', 'O "
.: ,çã�� ,'j0S, :lé:,11é,n"t,os" l'éfe:'e1;', ,<1à ',�!'Wã,O:',"a<� ���:ui-sas,' '.d.�, Acarp�SE,.' a In;o,dução no 13' 1,1,1;" g.. '- tcs. a : erraeao intensiva - mesmo,.' ,�\rtl$,teno), "Sr, ,camarMs .êste.: a'n� ',será, d.?,',' ,

,. ":\' ,',_'
' �'i. "" � r- " "

',"", .... � como '"preconi?a á ,Acárpe�c OÍintho :'Silv�,:' 'reconhece I, ,�r'íla :,�11é�ada ,aUi\l�nt�n�l:9 ,;:', .�:,"; J

,.

,� " • o' -Secretário' Prisco Pa- '�.� tuberculosos e o aumen-�i"' 'oA: lmplà'ntatãõ ',� d'riJt9-'� ';�, '6 Chefe dá' Eb'pad l)��',
,.

�:j'ü� O' ,�todd;" 'en'lpregado ',.'
c para ,U\.oO'.eJjl1· 197� e parà ;

'

"

Ó Juiz :�rn�'�i' Palma Ri- ',"i·aíso viaja' amanhã para te' da unidade d�' '1i�ilân-�' 'gf�ma " P;�'?' , 'j;'rôdl�ç-ão,: "de':, ",çt'111§h�Ú;ji' • '�)11" biclogia, " d� '. '��1 ,sa�i:<J' "C�ta1'ii�'a' "i§a-r,a.:, ,o � '.'15;OqU' '�,ril )9'74/ ,'(1�, p,cixé,s,,: ,beiT�, tiÚUàr;' �a 1_'-" �a�;i 'Bú,isílià:, a".fim de subrne- cia é�idernio,lógica' ',de' .San- '"

ca.m;;rões,�, ':],')',�,i,-�ê's.' '-�,l?" ,:�,in,:,>' 'l\1:ií�'�stério ,da, Ag:l'icUÜuf�' � ��Hi;'o 'i �fç', àigà�',_p:a�:á 'ati: , (e <ltiÍnnl;õ�,s.' ��,>:'� ;' �'
: :' :'", �CrilnihaJ da i:C�p'itál, �: ��r- .: ter' à, apréciação do Minis- 'ta Catarin�,

'

•
,

.';,
"

"

r .

' :' •
'-. ", i

'

,

.7�',
"

ceu, 'para às !Üí30m� qQ P1'ó- '

'

:: {éiijO da Sa({de' a campa- , Ourant@ � sua perrnanên-
� , �inio dia 2'1? 'ri 'Ú1st�laGão 'êjq nl1a, de vacinação antipó- eis � 'Bl:àsília' o .Secretá- ,

, '3" SessãQ periódka do T�i- ,

.lio. 'e ,trípÜc�, qu�, de\;Jrti .fió ela ,'S;úile dév��'á, rnan-
;jii "büi1ri,t' rlo, .juil,:�\ :0, 'ito ,�UC ,>'_'sel'." e'!1cetad,á

,

eni �g«(�' ,(iJ.'I i: (�1'; �61\i�lt�s com :(iirigen-
.,

-;- f' rI, ,,'iJ��t�.[aç,ão _ �i��' ': ;ntrçadb:: )e�;�,il�r:�(') :c�tal'i�e:nse,', �e: ,

ie�:' d:a: Di�',isão Nacioni( doI
: . ;V,ara 9 ,Sa-lilo,,�ob.re c;la:,pa- � 'I'aI,�, ,tambe,l.1 �roJetQ� =�:t ,pn?�I:"te,�tancl� obt��: re­i ',euld�d�; ele. D'��e1��;�""opor,,: '; 1�,cwna�C!s,,; �om, ,a,.às�lst,e_:,- "curSOS!) ,para a' cn�çaó '�e:

lunidade ,eIP', que �Js�'a 'k _

cIa,. pSlqlllatnca" IEstalaçao ,'u�{, "S�l:í'iç'� 'est;tí;ticó "dé
';fl.d�, á: jldgãi�el1tQ: �,o' '\"éft):':l�e ,lfmbu�fltóríos""d� s}t!'dê" ':re�ii!i;il cJ.� cãllcei'/'em ,Sall�
,;.Vàll:ér :';cár,lJ,'es; ',':'â�'l;J�í'do, qe: ':, ,"nl�nt�l 'n.os 'D_ísb'ilfls ,: Sani,," ',:.t4: Çatarina, V�sitará, a
assinar a:' ti';'o� 'o,:niotOris, ' <,Jár�o's; oam�liação" e r�equi- Fl)llililç�o. Bos'pitalar' 'do

, :ta'�' J6'ãp Càd�� ,'E�frási�,,; "JJamel:)to; <'do Hospital tI;, Distrito �eder,dl, 'a fiín �e,

I' enl 'setembro: de, Ú65,.. O, 'ctant�l dE) Florianó.polis; am- ,c�lh�r subsídios para apli-
(j�'ime dell,se' 'h<) in(e�·ior de, Z:pliaçãO" ela" rlssistêllcia sa- caçào, ná ,Fundação Hospi-

, :

ú'm ônibós dã' Li-n'ha Ci�'�u� "l}Jtcilliál�, dispcns';;lria.l 'pa- Jàlar Catarinel1kie: Tel).tará
lar' que s'�,' achava, �sta'cio-':: 'l, '

'.',
"

,,.

.:;:"::::::;:::::.�::tC·'Y,e.:,'li,:c:" '1,11·0 'lo', ,ma·' pus,se 'CO�,·,'t',p,elo promotor" da .1 (l' Vara ','
,

II ::
.! Criminal; Sr:' Valdemiro

r�:�i::::��:�Z;::: 'c'urador da UniversidaB��r, . ,,' lUlU:) I

,CtiaÍtca
'

'

" ;, ,,;' ,
,

, 'j .'
'

,

W\lldP (I,
, ;_ , ,Em solerudade presidi Cátari'na, fi-z, pronunoia- pode produzir eqUdU1- ,; ,'� ',', "', tem,; Ies!a " , ,@, da'_ peolo Reitor em expr, mento de"d<lranê!o Cjl:le nào Catarina", l-OU,

",'
�

,

'S'\
",

'c': "! -

,�'
, ,,, '�/L cício" pro)'essor _Ro�eáo La- encontrará dificuldade no Ao saudar o nê! SU d \

, r ,,'
,em '

�. i '';., �_,�r/J}a: ;f, : >, cqcJa� ��'e��1gl,ad�:::.. p���s Se.ll nôvo encal'gó "pois' o br?" o. profeSSOr) SUS \, ,. '\i-!: �l, ';, ",::,,,�,�', '-":' : "',*�,'��,� �r., ,'" , ;':;��I,l��R�i.tol:e$ ':?�� ':,P\e�I..ctente' ,: ��ªw�ié'nte: ��Úit�i' d� tra:n- Lacerda historiou STU:) /," ,'""", ,
1 .. ,O G.overnador CoJomlYo·.' do' Diretó1'io Central dos 'quílidade' e' harmonia, 'P,er- 'vidades da liderança jl:�"

'! :; f;hlles des,ign,ol;, comissão Estuda'ntes, foi empossado mitirá amplas PlilfSpe€tivas 'à iniciativa priv�da \
,:" i

! in:tegrada por' úpresenhú1- nas fúnções I, de metilbro do d� prof,Lcuo' ,trab�lhÓ".' Santa Catarina e sua a�
,

tes d,o govêrno' e de, U11l
,I

COl1S'elllO ,de 'Curadores,' o A�irmou "ainda ,o 'Sr" H�r· Ç:ão no seio ela

comun�"
"I'. 'membro dé)' Imprensa, ,de Sr,

'

Ijercílio, 'cia Ltlz CoI, cílio da',' Luz, C'oJlilço q,ue catarinense,' notaclam! '

F�oTianó'polis, para 'forma- 'la'ço,' '''A, Universidade' Fed:e�al, '

"

,no meio universitário,
I '

rem grupo ,de trabalho, ',Na' oc'asião�' o r�presen' de Santa Catarina ,tem pro- ,mina, çlecla!'ando sua

I
; que 'dev�rá :: org<lnizar 'o t"uite do Ministério' da Edu-: 'jet;fdo' Ó' Estado �m toçlo o vicçiio ele vIena conüJj

,

[, , p��grama do�, Festejos' da " caçãQ e' Cultul'a no' Conse- ,te.rl;i�ório' naeional e ne- no rerlresentalúe do l'If�) ,i Criança; a r�aJizal'-se d,e 5 lJJ� de C�ll:�c1ores da Uni- nlnnna,' outrl) "instituiç;io junto ao ,Cons�lho de Clt

-}. I! n 1'2 de (;Ú-I�ll?ro� , :',
'

vCrsi�l;l,,�l.C FedeRal de _Santa ,te�)1 ,mo,strado ,o quanto se dol'�s,

ainda estabelecer t

para assinatllr'á' d
, ,

.nio com ,o Fundo
co

I�
,

-para o atendimento
tl:abalhadores; rurais 'do
tado,

-, .De Brasília, o Sr.

).1"'co Paraíso, vi�jará 1<'
'Rio, com a finalic1ac

a�lstar-se c�m, reur \tantes da Orgal1lz:lçao
nal11el'icana "da Saúd'

\,reI superior
sáúcje,

fim de conseiZuir aS5E'�'S
técnica e bo152s de e,

,do,s no exterior para a1
mação de té'cnicos d,')

,
'

�

•.��rn.�,rn�DJrn9�m�OO�9Ql�9cqL:·' oletim Espetial'GBO�x .�.� , - ,.� �
,V], ' ,

,"

�,
'e' • o GBOEx comunica� que, 'de ac:ôrd� ç.om o nlWG ,ÉsttltlJtQ; � Gl
o SÓ,cio, é excluído, independentemente de qualquer �to' G,dmi., �""
�l niStrativQ" quando se tornar dev,edôr ,de mais de, 5 (�inc;p) �
,S mensalídades, consecutivas ou não. '.

,)

r:.:l"
rfl • Remessas após a, exclu�ão não ,serão computadas como, pa�' ��, gcimentó, de' meJ1salidades. Tpis, 'im.portâncias ,serão resti,tuí- r�f'1'L:J ,das ao interessado" a seus herdeiros ou beneficiári,os qu,e as, �� rl,..f'1·" ,

\.d poderão reclamar, casó não recebam '(1 dey�lução d'entro de �
o 90 (noventa) dias. �, .. �
t::J, • Montenha o GBOEx sempre 'info�mado de seu enderêço' pos- "�
�: f' tal ,,,tualizado. Residindo� em área não atend,idq pelo se�viço_

" �,� "

L:J p_ostal, informe�nos para onde devemos envipr $Ug 'iorre�pon- t.U
' "

r;;] dência. Em éf,ualquer cc;)�respO'ndência .ao GBOEx, fo'çà constar �'�.
':� ,

seu n'or;11e/' ,núm�ro Ide, mat,ríCula e eriderêço' complet<S .•
'

,,-

C::1
�, '1 Agente Autorizado em SANTA CATARINA; �,L1' ,l, I '(pc,? AUGU6TUS PROMOCOES E VENDAS LTbÀ' �
B

- .PraSa XV de ,Novembro, 21 ,4,° andar, 5/405_j. I�' co

t
� Edifício Matriz �'�

"CS' �,$, O

�
"

t." FLORIAN PClLlS, Sant-a Calarll1a I''�. ""'{
_

�D õY, _

.J �

.', ",,�,,(jR!.�!·�; �!�!!.I�!�!�d��mO!!�!���, DO EXÉRCITO
.

�
,>,�f;'1:".

,'\., Sede Rua dos Andradas, 904 - Fones 2;4c 1654, 24-1221,

24_1421dJr�1,

' .' '" 24-1422', 24-1054 e 24- 1709 - Pôrtô Alegre - ,RS, '

I�' I, ,GBOEx = Tra"qüilidade no presente + segllroru:a 110 future
'

"

, [;t!)0�a'Cf3�rG0SS[;�S�[3[j[;S�, � >"
'

,
, .. ' ;;'� �'_ ,', ,�' ,

_'. "","'��<,'::'?�,�';:..T;,:�" �

,

",'.,' "> '.

l ,E$�� ',t:'1l,: L,IHliA,',D,E',�o.'UJP�:��N��O�.',ÇO,lVf o.��:'�"',�� ,.'tl�L 9,L:IVE,TT!
i, , .M�R�A,�':O l�iC;I�tD:�'��U."S ATI',.�A.�,��,' J:��, r�;ó'�JÂ_Ó'P�'�lS ,,',

;

t
'

� 'AQ :�n�er�: ',��, !f�i:q�:�7: d'e" �l;��', ativhia�es, ,>�.�,; pr�ç; "f i:nt:��ra'� Çli��o�içã:�;: :i�:� '�,ossà� • �l�i�O��<�' rIien:t�<:os �,
'j

�, de' �10r�iÚ:J.�pol:i$'> CO�1: :�n1').!Í' �Flya,lj d� �e�das,' a:'O��vetti "

' n,os's,as"',�lie,�I!�s' : :',ami�o� ,,'R0cl,ér�o, f� I,�r coP���o .,lnalS',vem,,-Cle jj)úblicQ' agrádee.er ,à__;Ca.Sa 'Ehan.e, que' 'encerra, 'de éperto, ,:Pade);ao' nO'$ 'ylsHa'I'éCOmo 110S 'O,S, VIsItaremos,:I' su,!s �Üvidad�s ç6r�{0 '�gén,te, ,ExcI4SiVo, nesta; .data) ',' P�<;lerão"ver'-úst�i-,'� experi��üt�I:' {ôda a río'ssa ÍlnhaI infQr';l{al�c1Q 'qüe péünlari.ecé�ã tl��balhaiídd com ós',afa,:", � dÓlnpleta",d'e�,eqlÚp'�rn:elJ.los e 'tet do,' DOSSQ."pe'ssoaJ téc',l .
.

. ,_ '. � ,
> •

'> ,�... •
. .�. � •

I
, "..' .. '. . • I ,mados ,�)todu1:ós' Qlj\!etti ,n�,.'qÍiqlidàde 'de, Rev,én@�ora" :nicó e espeçürl�iadó'�,m: s'el'Y��Cq!, ,as$istênc;a perma-

Especializada em :Flófi-a-nópolis e' tambér-n" nas 'Ciôades' nente 'pg,ni, ,)8" mâquiní1s ,Olivetb� (\!l1c adCjtli' irem. Con-
de Blumeilau, e Joül,ville'-: ,,; ,

'j �
,

-

'" ,fiall10rS no 'd�s:envo'Ivimerrt� de ,F�bRIÀNêPOL15 '�,ta-... -,.
) ( " ._ _ j

"I
_.i

_., •

(, ( ,.
,

, � v��'d.àd,e �L!'�, 05- �ps,:,o'i\ p'��,d�t��' serp?re se fize,ram', � lHPs 'il�l1i: �i}�'?, ,�o�ab�r<}� ',-:nríl'. ela ,ê',/;ara �e'r.�-�a e.om

f '1'"prese:nt�;; neS�à ,'q'lllanilca e ,pr9gress<ls,ta, CIdade, A{�11al" 'J}OS,Sj:1S, maql,ll_�as, a�, e�gyever ,mi:lnuats'1 eletnças'i com'
I jÓlivetú;' úao' chó "um nhmé; é"l.rma experiênci(/. interna-",' çtS "lio.S.;;�� '(la_lcll-l�dor\)s ';,eJétric='s: e ,e�eti;ôniç' s;:'!ÔITl.R I 1éiõnal ,:lastteadFl'�,pelo; ,Brasil ibt_eil�o, Agora, �pol'é)l1 ;(' )10��.as: h�ªq,ulnas, :álUtáh(>js sintétic'às, (j . alJ.ai,ítkas; e.. Ino�s�, pl'�sepça, e a nos$it'}�per)êric�a; el� F:PÔ1ÚAN'Ó� '� C�J'fi\ :P;� ,l},Óssp�,',:ciól11rÚÜ�dól'es .'d� rrtésa 'e 'l:\:'le, gesí:ã6 de \,' :1,

,POÜS; aMuif'enl ,llm' aspectó ,\1n'í 'póti�tiinho 'difêl'ente; ,: e�pÍ'ê&as,','
" "

,,';
,

,

�
'É.q�tC est,1TI10S ,:�qqi:�O\11 l!;;lá fÚiaÍ;'à Rua' Fúlvio Aduc- • :',' '" . \

'ci: '1:139, 1�' ao 41;> ":aílc1mi" 'eir,l ':pleno 'fllneionan'ieito c/ ',' . ,Consi.1Úc;n;n;ós';, '" ,,','
"

'; ,
,

� , .
.' , .

. .

' .._. . , "
•

,'.� �! � � \

< '1 ;. ,'·,�I J. 'I J, ',.l .��
; ',:.: .,,:': ', .•� Msr�,tJnc;,�: <,') : . ,,:\:� :-�,(", ':.:,:;':;;,; >',',::,_,�,<;',;'" TéÇ'��'��;, "!,,,," '\

:, ollvet�". d():'I)"'ll'�,.. ,t,�.,IL� , ",�" "

',,: ,;, \\
,

"," ;,' , ',� I" Fo�e; 6205; (l')l'dVl�onb) '\,
t

' :.:><.: ,�':'. .

", �;" ,:.
,'.. l' " �

.. <
••

� 1 ��.�(
I'.'

. ':: . � r' • ,', .

:, �. 1: '�.,.....
t, :'. 't' .

. �

';' ). ... (.

"
'

"; ..
,,'

: I
'Vendas e

,

, ')

!

j t
I !.

. � � _\.
I

,

I I. �, �' ••• \. "

Fon�:' 62Q5 (pl.ovisóriol'
.' ", .-." ,

, ,
I,,''.'

.'
'

'.
;:.

1 �

,;� ,\.

, '
,

BANCO:�RÊGIONAt' Bt UES.E· VOlVIMENTO,
F,irlan$i�.': ,l?rog.re�S'b,' �:,'��stjmula a· prodt:Jção através de
finan.:ciamé.nto$· a ;i.hq�,ªs'triâi e agro-pecuária ;�atarinense, '

'.'

,,:�{, ',:'
,

:, '
"

" •

t- '

'

,
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r' ;�UD.LUHA ·DE MAURI,CIO
'�'" \

,tIBULA'RES':
4'·

•

-'

ASSUNTO 'EM PAUTA

Reconheço que não sou .isento 'para folar sôbré

lcuhéns Costa, O no�0'\pre3ident� �o Banco Nacional -da

Irabj�ação. Desde Iiá muitos, anos o admiro pela sua

-tuacãn à t,e�ta, d� Banco do Nordeste e,' ao, longo de

todo êsse tempo.. se' f01(am estabelecendo entre cu e

éle relações, mais. do que cordiais.

Mas, isento ou não, não posso' deixar de l)�aniféstar
li minha. sa�isfaçá� pelo pronunciamento que fêz ao

assumir a Presidência do BNH.

-Acheí, muito cor�jos,a ", e .de. fundamental impor­
tância a .sua reafirmação de, que o 'sist�ma de ,correção
monetária, é alguma coisa capaz ele .sotrer , auequa çocs

ou ajustamentos, mas cuja manutenção global está' fora
de q:ualeluer' discussão, Reconheço qU� -r-r- para, êle -

sei ia bem mais facil e bem mais cômodo omitir se

quanto 'a és:;e assunto em um discurso de r;o,s5e; se ,o
,

fizesse;' todos entenderíamos a pl'udêntia de quem ainda

eSLá' tomando pé "na coi�a, M:�s enfrentar o touro pelos
chifres, e desde logo definir' uma l)osiçüo' na matéria

I i'oi n��lho�'_ a'in(�a.
'

Porque daqui pªra � f�e'rHe, ,as
pl'\�ssões ,([IVe se fa.ziam c,iela ,yez mais vioLnlas c' ..ntr,l

.Ir' ri\) Thllcll;clc ·,:__l':P;jÚi.:,11Iarment�, pOl' c�:u�a d:1

correção moile'tária' -;- sab-erão 'que ebtão udando com
" " '. �

\
.

q} ��u;�r� Cai az de tel: a 111:esma tenacidad� que êle '.l V,t"
c {lUe hào, loi pouc,a.

J '.'

EIH, resumo, '�s cartas, foràm rostas : na meSil,

lJel;t�s, o qU{\ ,é mui,o bom 'para íodos,
Gostei' muito da reIertnéi'a que llubens Ces:a' fêz

. t '

. .

,

grànºes gnipos, silepciosos.
'

N\i' verd,,_d'S',' a LXÍS,

,�'dó! dêss,és grupos é, algo' contra.' o q�e rí1e' t"dIlO'
;1 ido desd� ha muifo, ,Nú_'B'ràsil" u,ma mi'lloria q,ue

" j11, al?osito,�'�, �� :i.l�urj1ã, coisa 'f.az seriti� essa (:" ooiçi1o
'I forma, a, \1íals gntantç e efetiva posslVel . ..Em g_ral
i grande, m'aioria" gl:le' 'apolã

-

essa �ois1, fica �uieta,
l' I ; ,

• \ .'
.

.

lsslistíndo: d�:'eamaI:ote: a'O' deba,e, ' O 'que dá umÍ!

Il1ljr'essâo i�tei�'am'�nte falsa " d?'�eaIidade do processo

}, sobrétudo, se conStitui. nUllfa omiss�o
.

ou cov"rdia

la, �lai{),ri� que,;, IYeneflciada' pekl si�t�ma, f ,e'J.uente,
,ente não, s'e manifesta, disp03ta a ,apoiar, públi�a'

nell�e aqu61es que estão defendendo os seus ,;nais

rigjrllú&S -'interêsses ,

, : POl' estas' e ol:ltras é que eu,- quando apoi8 'alguma

"Qisa, digo' is'to de público.

A gral1c!e' ligação, que fiea_' disto tudo é ,a de que',
fstc Govênl\l' eómo 'no� que' o ante�éderam desde

1 64: ilà(!) adíallta' nada s� faz�F "press.ões cOJ1tr�' �lb1l1en§
1 "a modiÚcar'políticas. '

A Jievoluç�o sab� �'q u�
(IUer, saoe ';�:Ó1110 atingír, Q, ql!-e quer e n�ó. se ,desvia

dêsse rUÍ110' por "c-al1sd de ples�õ,s:, EVtentúallllcnte

1��el'l1 'm,udar os f,o',nel,s, n�es1110 ,porque isto é uma

cPli,Í11gênda inevil<ivel' do procés�o olíti _o' e' <{(lmi
'11;�tr�t;h �' .. '�lus' as' poÚ�las ddll1id'�'s� ,e (�noo'Edadas,
.../' .,;

estas, são da 1\evoluç.... o ,é não dos hOillens,
"

1�f1 �. r, f
-

� �.

"',,�Siío, defit1itivas ejlâo': mut�vt:is.' O que' é ,tllna
cno,�me "fr;inquilid�de para todos, nós" que ,emos' de

! omar decisões

direito a 'quantas se :anda,

pouco teremos' no
mercado açpe:;; da!, SONDO;[ÉCNJ,CA, Só para 'dar' uma

:.,:, ,'=' , .. ". c
-

r ',� "," ,

;lcqúena, iclrda: el'q' �,u8 ,se' trata: .--:-,'pe;o 1íl.imo balanço;
li lúcro por ação é', da Melem d,e Cr$ 0,90 por aç:,o\ e
"s re�erv�ls s�o SUlJO ior<s' a 10J% d� ,api al social.

,Á_' UNIPÁI�, '�vai techar qalanço agora em �unho.
Tomem I�Oil, nota çlo ,q'ue- vou' dizer: - para,.c.mim', não'

l será a 111enof sl�rpresa se, nesse b�la'n��, à UNIPÀR
I__'/ '. >J

avresentar reservas de múita significação, semelllantes
�s, ,ele boas c'íllprCS;Js que já estejam inteiraínênte em

ul'el'açõés: o qüe com a UNIPAR ainda não ocorre.
'

Eu fico: �uiêc! satisfeito, pOl'qu.e recomendei - muito

ô'iSç ,papel"
AB.hAMO Ej3ERLE vai fechar o /leu balanço ct�

junh? eoi11 lijcros, em torno de Cr$ 0,50. por, ação,
I icando ,com' resen'as da, ordem de 75%, Se distribuir­

um,a bOhirlcação eh! :ordem d� 30% e chama�' outros
0% eom ágío de, ç1'$ 2,00, 'iniCiará o Inovo exercício

,0111 rese'rvas àindá da ordem de 75% do capit.ll soei 11,
� ;'

'lcservas de�sa importância, em início, clé exercício

,�oçial, são l'ei'll1'Uente raras.
-

�

Em ,fajle final de-- registro no Banco Central 4
f'Illlssão df/ ações da, MELANIMA (Grupo tJlira).' Na
miliha opin1ào, e talvez a melhor opção l,ara incentivos

fisc,iis {te pessoas físicas (Art. 1�) �
\

A AMDIVAL, entidade de classe clas Distribui-

dOTaS cle' Valores de M'inas Gerais, inicia no dia 21

Um Curso sôbre Mercado de Capitais, em eOlú;ênio'
com o IIfMEC, �Coisa sé'riil. Vale a pena assis.tI'í: às

!Hllesh1is" que s'ei·fio Hlü1'is,vadas- por' gente que eí1t�'nde
do"

.

.
"

assunto,;,' , \ ,

Hoje -es!<1J'(''j na Escoh Tav�l. fal'anelo' l1(.)S ·Aspira,n-_
"5 sôbrc a Re\'olução Brasileira c o 'Mp.rcaelo dê

; ,_ ,pit�is. COlJ"ite do seu ilustre Comandante, Aimi­

l'ante ....�ubens José Rodrigues de MaLtos,

Máuri :io Cibu!<lirtl!s

\

O- ,ESTADO Florianópolis ti' ,'·)",0 'ti , ,il;lll

!. �
, '\.

\.
I , II

o 'em eqUI
)'

Há' dias, abdl'd:l�OS, êl1l cilitori�l" o
pro»ienla da f�ita \ ,de;' \l!�iÚlade entre

-

-, I' •

certos,' setõres ,que, compõem 'a, má-

(juiJ1[l. adúlÍllistt-,Úiva do' Estado. Nos.
,

sas palavras toram r,e(,"Cbida<s com

alguma reserva nos ineios oficiais,
embora rê(leti�s.eRl .a 'pura expressão
de uma, verdade: , que'{ reconhecida

no própr'ío �eió, do vovêri1�. Como
.nossa preocupação -não ,é nos tornar­
mos, -��'necialmelit,e ,ll,gTudáveis a c�-

,c • __l, r
_1"0,

ta ou à.quela arca, em particular, e

Si�n: coqtribuirblO.s I)a.t'�' a,' serena e

correta ínrormacão dns nossos leito­

res, fomós: êom:�'en�a.í:Io� pela. certe�a"
(ie que o dever'. eurreprirlo o ioi Cl')IS-

\ tí:lll.'"amente, com, lealdade e ísen-
"

cão. 1" ,

� l�a�sài1os �sses' di�s, a 'o}Jinâo pú.'
blica já, 'Vai- 'idenÜficando entre, os

, �u'xiliares' do" Govêrno a formação de

gTu!Josi �u';:t. tomada' de :posições in­

(Uviduais quê"W:i�.m ,áreas' de UI11. an­

t,a,goni�p1o "ind��f�,rçáv.ei
.

entre al;!.'tills;­
membrQs da ,e,quipe; do Sr: Colomr_o
S:dle.s.' Se ehl<'guilique)' equipe })'o­
dP,lll :�çr _'ap;Órit�do� 'p�nt:(J's máis po­

sitn'os ,e pontos núüs' nl�g'ativos, n10

s� ,potl�" n���I': "q��- :qulmdo se tr,ata
(le exerc.itar ri ; tr�b:t1)io ;dê ',conju�to
déve' 'hav�', h�inog'�nei(Jade ·e' Uluda­

de; �om_'cida" ��� il':indo �qui:lo do
-

que
,é �pa�, :pà.d·;o· êxito g.l�ba,l do ,sistc_-

a
'

que,� pet·t�,,:çem.
' Seria' inl'jJos-

,',

. X 'alltiga',crq;ad<i' ,d�i}Destê}To, :ca­
,pitalzinha, . pa'::ata da" PI ov�ncia de

Sa:lta Catarina,', tem, ti,do os SGUS di­

Ji"c\1:Gs' 'é hábds . �róhjstas, êm C'x-'
cele;Jles pe�quisadQrcs de s�as pC'Qulia
rJS luant1iras cl2 vi\éér, 'modDtra�- 0u

dreicé'r. Nãbf r�r0,. aparecem I10S jor­
IHX$ 'e; .revis�as,: c'onécmporâ'lleos' nos­
sos, ,primorosos, esctitos >que desvc­
I al11 " à" QU,rkiSidade' culti:l,ral·. do pre­
sente 'alguns doS .ffií\is pitore"ços d�s-,
vães' 'ao velbo ,meio social, polít'ico"
jhêeh':ctn�l, ou' ;artí<stico '

desterrense,
I_lO, ',precessó - 4'0' ;ç;resámento cit,H:!i­

á,o:que se opewu desde 'a Lxação dos

prinieiros c<lsai$': açori:ános e madei--

" 1:�Hses; nestas terra,s.' A. '. realização' do
Décimov, GQngte�so 'Br-asiJeiro de

t:;
(': ,.",'� r ,-

sível formar um 'time só de, Peles.

As vezes 'mesmo -Cafuringa é útil à

equipe, quando na hora de trabalhar

a preocupação do conjunto prevalece
sôbre a categoria indívidual dos jo­
gauores. Em .Santa I Catarina 110ta­

se, porém, 'que aíguns 'dos auxilia­

res d� Govêrno se preocupam em so­

bressair mais que os outros, tazen,

do' Iirulas politicas e admínistrativas
em .jôgo para a' assistência indif'e­

rente em prejuízo para o conjunto da
�

t:qu:Vc.
, pe Inda adianta colocar as vai­

dades individua-is nêsse plano. Ao

assumir o Govêrno, Q Sr: Colombo
,

Salles deu a Santa Catarina 'um do­

cumento - u' Projeto Catarínense de

Desenvolvimento - que, a par de

constituir o projeto de lu;na grandiosa
obra admhústrativa, encerra um COln­

p�omisso público. É u'm compromis­
so pesado, giga,ntesco, que para mui.

tos está acima, das fôrcas de Sal,ta

C�tatina. Ma,s o Governador, conhe­

cendo as ,dificuldades e avaliando as

possibllidades não hesitou em avocar

a si a tarefa 'de dar a Santa Catarina

meios dr,l'initiv.os de· rompimento
conl os enü'av,es "que amda insistiam
Ol� oQstrui� a marcha dó 110SS0 pro-

'gre�so. Para ��, exccnbão dcs'sa obra

s,elécioll0U ,�ntn; as l;pssoas que lhe

pareccrai.ri' melhor� ha.bil'i-tadas os'
,

, '

membros da sua' equipe, E, com a

dísrínção da escôlha, teve que fazer

as suas exigências entre as quais q
amor à causa pública ele Santa Cata-"
rina figura entre as mais incisivas.

É exatamente isto o que se espera
dos auxiliares do Governo, colocan­

do {) amor; à causa pública acima do

amor-próprio e da, .vaidade pessoal.
Nêstes três meses de Govêrno ()

Sr. Colombo SaJle'� tem procurado
deí'lagrar (u?firiitivamente a sua obra
adm�nistrati�a. É necessário o em­

penho de rõda urna equipe para que
o plano governamental vá à execução
e termine o quadriénio integraímen­
t� cumprido, A formaçáo de grupí­
nhos e de faixas individuais de atua­

çao em_ uada, contribui de ,positivo
para, o êxito do tl'abalho (te equipe.
Entendemos' que na eS,trutura ad,mi­

nistrativa concebida pelo Governadur
Colombo SaBes não pnde haver Ju- ;

gar pa,ra essa,s vaidades tôlas e 'Sem

sentido., Santa Catarina espera mui.

!? m,a,is que isso di)S auxilIares do

Governo. E�pera, que, :::olocando de

lado' as divergEneias pessoais, se

unam em tôrho do' Chefe do Exe­

cEtil'o para que o' nosso Estado pos­
sa efetivaUl;2JÜe desfru tar dl'ls r�sul­
tados púlpàveis, em têrmos ele pl'O­

g,resso e de, desenvolvimento, do' Go­
verno iniciado a 15 de març:o.

Illento c.onferencia, efel-
,

tuacia nó' sáJão do Clube Doze de

Ag'osto e,'''que bem n1ereceria fôsse

"c!c's�nexada dos anais daquele no­

\jre/�onciáve para mais <l111plá diYllI�
gação ,popular. Esse gôsto da pes­
qúisa em, velhas fôlhas da imprensa.
éleste'rrense ,e arquivos, históricos
tem-no confi,rlllado incickntemente' o

profess�r Altino Flôres em outros

escritos, versando aSSU!ltos de ,lite­

ratum,\ cost,\)111es sociais", i"atos pin­
turescos e {nais., Imagino como

deve ser farta, e rica a coleta qUe
ele possui, à espera de melhor in,te­
rêssc e atenção dos editôres,

'1 ambem Oswatdo R. Cabral é
adl!'-.ilável ,pesqlljsad!?r dessas curio­

i>_lJ\."lU':� dlspel,�as pti.s velhos jurnais
da 'antigo t'LOVIílCta',' HlstOJ laU0r de

t�iCOlll.:�t"Vej 'aulollU3UC, t;ldnJcuua
pur escl upUJ.o�q Cl'JtellO de oD jeu \'1-
ü::íde e exatidão exposltlva, o autor'
(la

-

'HlstÓl'la de' SalJLa Catarina' as­

s�me, por vez�s, ares I1lC,]ÜS aGsteL
1'OS e, sqn perder, ainda assim, a ll­
lina de fidelidade i.ntransigente ao

r�a1 e vendieo, extrai li melhór sen­

tido de acontecimentos e hábitos cla
soe' :çlacle desterrense; desde há dois
SéCUlOS flarà ca, toeallzanl[o-os com

,

en:antadora :yerve e acuidaciade de es'

pinto, Veja-se, a ésse respeito, o s�u

"Medicina, Médicos e 'ciiadatães do

Passado", um livro em que a gra­
ça, o humcllsl1lo' da Jlaua�;}o, ate­

Ilua a gn/vidade do fato em si e o

denuncia sem' lancores, I como quem
apenas assiste ao imperativo cruet
de certas insuficiên.cias de crescimen­
to da socieclacr; - e o faz 'eum

011_lOS desalIwi�los de inte:lções críti-
I cas,

Do 'mesmo feitio tem, agcra. pron­
to para enviar aos editôres - e

que)11 oS7,p.ropm·,cic,)];��rá a:b escritor?
_�,i novo 'trabal,ho; -d\C mais dem;,H a­

das Pi�_ocuras, aten1as e selecionado­
ras,' -nas' velhas CL ócílcas da' cidade'
capital, ilhoa: um grande' livro que
terá o título de "Nossa Senhora: do
Dest�rro", As mais variadas manj­
festaçlJes do ii requieto vivCl' deste r­
j'ense, nas ruas e nos sa15es, na il)ii­
miclade dos circulos' amigos e rias
casa, de teatro, de baile�/e de' serões
literários,' Tudo isso' contado com

-a' a-rte na sua melhor feição, qual' a

de "apanhar claramente um 'assuuto
e traÚl-lo de conformidade com a

sua natureza", como o pJeeonizava
Goethe.

E Dão é sem ansiedade que
-

os

meios literários aguflrdam mais ês­
se volume, qué r;afirma os

-

méritos
'cio escritor 'Oswaldo R. CabIal his­

turi(jgrafo que reune, sensibilidade e

erudlção muito comunicativas.

Gusiavo Neves

Uma
",
carta

Outro dia aadei' escutando uma

conversa eni 'tinha' cruzad-a' é 'a re­

produz/ aqui, A situàção, em resu­

mo. em' à segu-lnte: uma I11UI�ler, so­

zinha ,num: hotel," telefonava, 'para
.

�m homem ,e' dizia que estava des­
'Qracada' 'o homem fé).lava '.em lin'Tua
� .j '.' •

_

b

�st[,U1geira, e ela cnÇ>rilva; e eu vim
tl.uüumai Foi' só 'isso.

,

M'a(:i ?nte;m ;reeebí 'u!ma c'apta:
, Senhor ,Paulo Da Costa' Ramos:
Nã6 tenbo o" prazer de lhy conhe­

ceI' ti aindá, hIenaS agora, ç,epois es­

�ar ciente que o Senhor '. leva' gosto
em ouvir ,collvej-sas alheias ao;,-,-tcle­
fone, )�, o que é, ,mais grave,' p.rati­
ca G�ta aleivosiâ deliberadamente ain
"da �,endo sa,be,dot de�'que constituI
cl'ine �,:pará' ser, tiato, infringêntia
ao dlt. 29, p-UIJgí'àfo 29, item' I do

Cóc�igo de Comunicações.
O crime, DO seu caso'l carece 'de

tnaior punição do que a alí capitu­
lada- (pei-da do aparêlhol, pois, 'jnsa- '\
tist\ito' 'em ouvir o que não é ela:'
'SU'it oouta, aillda :se requinta em dai'
3lalde ao ilIcitap\ente ouvidQ, sen{se
jmportat com os efeitos danosos',,'que
poderão advir Id,� tão é,stouvad,ov'Êotn-

, f ,

pcwtamento.
-

,

O senhor m��mo I·econhec.: que,
numa palestra telefônica, aqu�].'
lJU� por descuido ou .doc<1tio intc-

resse (o -seu caso) u ouça, l1tlHca po­
,derá se apropl iar do àssunto tt-ata-

, elo., Ouve mela's \ nalavras, fras..:s
, , I 1: '

_ cLÍl'tas, restos de �el11as já abordados
- 'COlHO é que poderá concluir ale

guma coisa, corno faz 'o senhor, de

maneira tão 'leviana?
Quem leu o seu al:iigo, há de ter

'co'llc�uiido: "um ü;rco engravidou
uma ;'moCÍ'nha, mandou-a procul,ar
Url1 médico e agora a qeixa entr��­
gue à própria, so.rte, no quarto Uç

UIll h\)�el", Teíll�o vários amigos que
me olharamlcom certa desconfiança,
àpós o �díJI'iz, al'tigo,

Mas 11�0 é nada disso; acontece

que eu ,lénbo uma filha que é geren­
te de um hotel em São Pa'ulo. Esta
minha filha casou'-se, par,a dizer' o
mínimo, ,ele man'eira iJlfeliz, ELe bem

que avisei, mas, 'nessas horas, con­

selho ele pai é como se fôsse plaga
de madrint1a. O ti,po, pensando que

. e!ltrava em família" de posses, se

fêz o ,mais apaixonado dos viventes
e, alÍtes que minha' filha quizesse fa­
zér bésteim piai·,' fechei meus olhos
e mhu coraeão, e ',a, dei em casamen-
to ao pelintOra�' '\" ""

Cum' i:t1gul11 te!llp� � potlC� ,te-!11-
po, de resto - ,verificou que 11�1\ ia
era caido cní al;1biente dc'-'trabalbl),
pois desde' que meu falecido pai

apoj\tü� nêste país' abençoado, ou­

tra cOisa não fizeTJ.l0S, senão luLar
peJ.J nosso sustento h0l1esto e

�

ven­

eh,10 à éljsta do 110SS0 suor, Entrou,
esse estróina, em uma série de coIn'

prrAlJissos 'acima: das suas posses,
4ue, devo dIzer, não eram nenhu­
mas,

Iive que sair elos meus cuidados
para interferir. O senha]: pensa que
êle se abalou? Disse assim no meu

Il,jstO, que só assinaria o dc-squile.
se eu lhe fOl1llecesse determinada irn­
pl�"tâllCia. Quase p.:i;di a cabeça,
mas, e.:Jfil1l, fiz o que pe,.clia.
,A minha filha es�ú agradecída?

Não,- porque, julga que eu atrapa­
lhei a sua felicidade': O vigarist'a es­

tú agradecido? Não, ,porque vive exi.
gindo mais, Eu estou, feliz? OJ que
é que o senhor acha?

..,__

Dei à minha filha um pequeno' ne­
gócio com que pudesse se distl�air,
mas pouco consegui. Agora, ela an­

da com mania de doença. E vem o

sellhor, abusacl-amente, ouvir meus

te.tefonemas e condu ir coisa muito
diferente!' 'Por favor,' é um pai que
lhe pede, não faça mais isso!

\

" Deixo de as"illar porqlll.:, ljllal é
a nG-cc�ic,iUade ele- eXDôl O meu lha­
]11<1 a tooo nr

�ada para um

------�------�����--��
b ,

"

,.
\.

classe poHUCt' jA reforma politica c.J,' exame no Congresso
representa lima opção Ilistóbl:a para a racionaliza-I

ção das instituições p()litic�N hrasileiras, cujo cx.j.�
lo depende menos daquch��1 qlle II procuram iflsti.,
tui r c mais daqueles que a bevcl'ão cxecurur- Este

o motivo pelo qual o Govê;no aceitou o livre de­

bate sôbre a matéria, e at4 se expôs, 110 parlamen
to, à tro�a �e opiniões e !pontos de, v�sta, em qu

,

um substitutivo pareceu! a melhor forma de siatender �os interê"ses postbs em confronto.

,

A compreensão da; classe politica para cOt',�i'!
bi 4' •

dti, .' I, '

os' o 'JC,IVOS une 'a O," 'l,a reforma e um elemert",

i ':djspellsável, senfio es�crÍcial. É preciso antes, I.,
Legislativo e do Executivo; torna-se Inadiável exp'" ,t
ca, raCIOnalizar m'clhor, � forma de -çnmpüsição do

Legislativo e do Exeuíivo;' tóma-sç i adiável eXll" ii.
I

"

gar da vida pO!ítiPi, os vícios do passado. COl'l.st A

tuindo e desenvnlvendo-se _"111a poHtica de ma:,
alto n�vel; aos par!'idos, cumpre 3'cdtar (� gnuid>,
desafio de ad�qtlat' as clil'cs ,poHticas às suas dou'

tri ,iaS e aos iníerêssés 'lrgitimamente públicos. Tu,.
do isso - que não é tudo ---;- pn�ssljj�).Ut a 'j}a Hei
ração, v'o!.ulltál'ia dos ,ptÍlítico�, aos qUal" 51:' inmõ
o d(�ver de identificar'se C�ll1 )as novas di1'etl'iz(
preconizadas . .Em C)uhas palavl'as, os poHaicos d\�
'íem assimilar seus novos papéjs�

dcv(' �onl!sp\o,�{h;J!A \ •

por ,<l cl'escob�l'to os

pres',,'ote. ,lsso\ não,

A çssa J1(,\'l? posição
uma autocritica; sm;cepnvel de

cJ,ros em que se incidiu até o

será dificil, a partir do momento' eh(i f1ue s� ('om.-,I
I',eend'�r que o passado, alltes de � e constituir em

uma nódoa l'epu!!nante, significa t,IWl experiência
e, como tal, válida. U.ma �as grandes incomPJeen­
sões dos que intentam. trl'lduzir os' ideais refonuis�

tris resid,e 110 'cutend,imento de, que êlcs signifi<.lam
uma n;lltuJ'3 de status e que

(

a'�(lva o�dcm é ill�

com:pat�'Vcl com tudo que se tem maticado. Ora,
a renovaçjío, qualquer que seja, l.Il te da exper�" 'nJ
da 'cxistente. \

'

- t
o grande, problema não eslá. pOIS.

o que 6S politicos forant, m�s comn devem

ser�.p�Iiticos. E a solução da cr;se b'ra�ileira, vista s'
o 'pl'isma, da I repiesentaçã� p(Wr :;, niio se inf,
I'c do proé!an!a.I;::��.,'o. q�C ;p� v.rio�i k(�s (idx!lnm .).
fazer, mas do relacionar-se � que "'odem e dev�[
fazer os politicos.

.

•

' Tal posicionamento ,'inclui, no equacionament'
da- pl'O�lc?táÍlca poritíc�.mstlJj.l�1 .mll, J- rasileira, �
p�uticipação rçsponsáv7'1 de todos os mie não e�
tejam legalmente incompaíibijiza(i(Js com 2 [iOvl
ordem que se pretend� implantl,lr. A ação refOl'JniJta não é privilégio' de poucos., É üma opção a qu

todosl com a necessár�a, aptidão � III a intlnll' pro
,movam ; moralização dos coslljmes �l)litko e

aprimoramento dl.'<if institUIções politicas ti fi, Naçj(]
'J

-

,

. I

O··! }""
I. "'d '

prllnell'o passo la ue ser o .l.1U51(\ a ma

quina partidária.: ExpurgáÍ' da' vida pública as a
denmças ilegiti�las c' incapazes, êssc ,0 gr:,mle .):1,

pel a ser exe�cido p'ela� organizações partidíÍ!'h!
Cumpre'lhes a�sentar as bases para o desempcnh
de unia pótíti�a, de vocaçõ'es auü�nticas, com ... 11'

meus unidos e id.mtificad9S eritre si pOi' uma dm
trina, aptos pàra o coman�o" 'probos e respollsávt'j

". I,
A ,ouh"a meta; importanté ,será a radonaliz

- cão do illSÚtuto, dl�' representação popu ar juntro ?

poderes Executivo � Legislàtivo. A expel'ient
,até aqui, não contemplou êsses dois podêl'es cd

o mesmo progresso técnico e cienhf�co alcança
p'elo Judiciário. ,A razão dis�o esfá justam�nte '

ll�'oblenul da l'cprcseutaçãô !política, condição l

sendal para. a compOSiçãO: dos primeiros. Pal'�
efetiva, esta representação exige, antes de tudfi

preparo 011 fOI:llIação do homem pílblico nas á.
de sua atuação. Sem que o poder esteja 11a8 IUI

dos' mais 'aptos, politicamellte capazés � momlm
te dignos, não há como fortalecer a repl'csentr, , /

c,' com ela, as insti.tuições políticas.
/ ,Fmalmente, importa encarar a presença j

�lOÇOS cmno neccssát'ia e iltlpl'csdndí"l el mesmo
'bem termo d�sta, cartada. çompete aor. ',mo�'
prindpal'imente, empunhaI:' a' bandeira da fl)J1{I

'

ção d'e 'Costumes., O sangl�e 'IIÔ� é um dcmc ç
Yital aos palrtidos Devem os jovens �crcm char

.

I ' 1[
dos à ingressar na vida. pública, pal'u que se 1

'

varem, haurindo a experiência dos mais
ao 'Cxe'l'cicio politiw.'

A idade n:'I<) separa entre si J", participa
,do llrocesso politií,o, nem' exclue ninguém da

pOl1sabilidade. Esl'I:.t convivência entn� (li expel"
tes e os que se il}kimu" aliás, é de Sllma impor
"ja pam (]ue se construa o futuro sem maiores
peço� jA ordem devL' s'er, const'l'Uir,� se�ll malogrm:

Sé'rgio Lopes
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1 - Terreno com �oo m2 no asfalto, p�áxfm�' ao ,Cltlhe"

Penha-co, preço CrS 13,000,0() 'd," ,: I

2 - Terreno com 420 m2 'na Servidã.0<, Franzoni � _.:.,
,.?;ronô'-v:ica - preço 01'$ 6.500.00.
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'I'ratar à Rua Esteves Júnior. 1,
----------------_..........-:.--_,......'!-'-__-.-"_. \,

. "

i. - i." I

ATENtA0 'BARBADA,,' ,"''''- ;�

CASA \trt··, CAIASVIE1HA$ '; (r ':,:> ..

Vende-se uma cara -ete' alvenaria, pr6xi'mà,>aQ/B'tilne�" '.

recém con�truida .. pela metade dg vãltí_r::ú'\aL-;'':', ':-"".:
Tratar com Sardá 'na redação dêste ':J:o"';IT::rl.:' .. ; :',

-

., .rio,

ESPIRITISMO· :., ,"("
PERTUBAÇÃO ESPIRITUAL.. .

163 _,__ Ã alma tem consciência de si' mesrpa 'imedIata-:
'

mente depo\s de deixar o corpo? "
_ Imediatamente não· bem o têI'mo .. A, a]ma passa

algum tempo em estado de pertubação.
164 - A pertubação que se segue. à, separação da

,alma e .,do corpo é do mesmo grau: e 'da mesma dura,çãe

para todos os ES1Jíritos?
_ Não; depende da elevação ,Ale cada um. Aquêle,

'quP já está' purificada, se· reconhece quase' imediatanllente,
pois que se libertou da matéria ,antes que cessasse< a 'viqa
elo corpo, enquanto' que o hom�m carnal, aqu�le cuJa
consciência ainda não está pura, guarda, por mruto mais

tempo a imp-ressão' da rnatér.ia.

-J.65 '-- O conhecimento do Espiritismo. exerce alguma
,

. "-

influênCia sôbre a duração, ,mais.ou, ,menos 10,lIga,' da
, pertubação?

- Influência muito, grande, . por, isso ,que o Espírito

/já antecipadamente ,compreendia a . situação. Ma,s, ,a

prática do bem e' a consciência ptira, são· (') que maior

influência exercem.

(Por ocasião' da morte, tudo, a prinCIpIo, é confuso,
De algum tempo precisa a alma para, entrar no conheci­

mento de si mesma .. Ela, se ' acha· como que aturdida, no

estado de uma pessoa que despert(j)u, ,de profundo sono'

e procura orientar-se sôbre 'a sua -situação. _A lucid.ez das

idéias e a memória do passado lhe voltam, à medida que

se apaga a influência da matéria que ela acaba de aban­

donar, e à medid� que se dissipa a espéCie de n�voa que

lhe obscurece os pensamentos.
Muito variável é o tempo que dura a pertubação que

se segue � mOl'te. Pode· ser de alguma,s horas, çomo

também de muitos meses e até de muitos anos. Aquêles
I

que, desde quando ainda viviam na Terra, se identifica-

r�h1 cam o estado 'futuro q\le os aguardava, são os em

quem menos longa ...
ela é, porque êsses' compreendeny

imediatamente a 'p<1sição em que se encontram.

Aquela pertubação apresenta ,circunstâncias e�l?eclais,
de acôrdo com os caracteres dos indivíduos e, principal­

mente, com o gênero de morte. Nos casos de morte

viGlenta, por suicídio, suplício, acidente, apoplexia, feri­

mentos, etc., o Espírito fiça' surpreendido, espantado "e

não acredita estar morto. Obstinadamente sustenta que

não o está. No entanto, vê ,o seu próprio corpo, reconhece

qUE' êste corpo é seu, mas não c'ompreende que se 'ache

�eparado dêle. Acerca-se das peSSOas.,3 quem estima,
fala-lhes e não percebe porque elas não <i ouvem. Seme­

lhante ilusão se prolonga até o completo despreendimento
do perispírito. Só então (> Espírito se reconhece como

tal e compreende que não pertence mais ao número ,dos

vivos. 1l:ste f�nômeno se explica fàcilmente _ Surpr,een­
dido de improviso pela mo�te, o Espírito fica atordoado

com a brusca mudança que nêle se operou; considera

ainda a morte como sinônimo de destruição, de aniquila­
menta. 0ra, porque pensa, vê, ouve, tem a sensação de

não esta�' morto. Mais lhe aumenta a ilusão o fato de se
,

' . I .

ver com um corpo semelha!).te, na �orma, ao precedente,
mas cuja natureza etérea ainda não teve tempo de estudar_

Julga-o sólido e compacto como o primeiro e, quando se

lhe chama a atençãG para -êsse ponto,. admira-se de, não

p-oder apalpá-lo. 1l:sse fenômeno é análogo ao que ocorre

com alguns sonâmbulos inexperient�s, que não' crêem

dormir. É que têm ri sono 'por sinônimo de suspensão­
das fáculdades', Ora, como pensam liv-r,emente e vêem,
julgam natilralmente que não dormem. Certos Espíritos
revelam essa particularidade, se bem que a morte n�o
lhes tenha sobrevindo inopinadamente. Toda·via, sempre

mais' 'genéaliza:da se apresenta' entre os que, ,embora

doentes, não' pen'savam em morrer., Observa-se então o

singular espetáculo de um Espírito assistir ao seu próprio
enterramento com'o se fôra o de um e,stranho, falartg.o
clê�se ato como de uma coisa'que não lhe diz respeitb,
até ao momento em que cOl11preepde a verdade.

'A pertubação que se segue à morte nada tem' de

penosa para o homem de bem, que se conserva calmo,
semelhante em tudo a quem acompanha ,as fases de um

tranquilo, despertar. Para aquêJe cuja consciência ainda

não está pura, a pertubação é cheia de ansiedade e de

angústias; que aumenta'm à proporção que êle se compe­
netra da sua situação.

Nos casos de Ip.orte coletiva, tem sido observado que
.

todos os que perec�n ao mesmo tempo nem sempre
tornarn a ver-se logo. Presas da pertubação ,que se segue
à morte, cada um vai para seu lado, ou só se preocupa

I com 1)S' que lhes' interessam).
fi .

Colaboração da 'JUVENTUDE ESPfRITA LINS DE
VASCONCELLOS (Av. Mauro Ramos n. 305 - F,poUs
- SC), extraída do "O Livro dos Espíritos", �ivulgado
por Allan Kardec. no ano de 1857, em França.

Pé
�

,de Cinamomoe.u I'

Lirio"·C.om,im
'

s��mia já' Um t4nto enfraquecida' de gritar antes. Quand0t- não obedecer logo ao' chamado, do papai ou da mamãe.

Acabo de assistir a mais um capítulo dh novela �e' cansava eu. des�ia u�, pouco para voltar logo depois. I Quase nunca usava o balanço' armado num dos galhos
"Meu pé de Laranja-Lima". Gesto muite de apreciar E quefaltava irradiar '0 Jogo Vasco x F'lamen�o. Natur.al-k mais fortes do Cinamomo. Deixava para minhas irmãs

sobretudo dois atôres: Godóia e Zezé, encarnando á" mente era sempre o Vasco que gnn)ava. E de mi.llto'l� mais velha-s. O meu lugar era lá em cima.

simplicidade e a ingenuidade ma. peça. Sempre que .os 'ainda.
, r. ]-�e>je, já' crescido, eu olha para o meu querido Cina-

vejo nb vídeo, lembro-me d@ meu Ci1l:G'II!iNO,m.0. Sem qHcrel' , ; Das alturas esticava meus olhos sôbre os, telhados[ momo. Ête'também cresceu, Ficou grande e mais bonito.

faço a ligação Laranja-Lima .e Cínamorno . Nessas, hor'hs' . \
das c.asas. :t'udo ficava abaixo de mim.' Sentia:me grande,[, Não há mais ninguém que o' amole; que o esfole e que

volto à minha infância. Lembro-me de quando pequeno, -crescidc, gigante e poderoso. O orgulho tomava contar o sacuda: Parece livre. De que adianta porém, se não

calças curtas, olhos bem vivos, 'vendendo saúde aos de m,im, respirava, fundo, adquiria mais confiança, em-�: sai dO'- 'lugar? 'I'alvez , esteja esperando ainda que eu

\
"

p

quatro ventos.
.

. '" _.:inirii. Enqpanto catava bagos, .dizia mil�Qes de coisas:�, cresça mais, compre máquinas para mudá-lo de lugar.

Como tôda criança de 10 anos, tinha eu, um -lugar-, quando crescer, quando ficar "mais grande", vou cQm-l Será que êle gostaria de ir parar no. terraço do Edifício

que mais frequentava: as galhadas. de' um Cinamomo. -de
'.

pr�T. um' carrrínhão para mim, um avião para voar, maIs.... Itália de '8110 Paula? Ou preferiria que' eu continuasse

1111;; quatro metros de altura. Punha duas, três ou quatro'. . alto que os. 1;lrúID1;s (não coithecia'pássaro que voasse mais�' me divertülclo nêle, alegre, contente, sacudindo-o todo?'

pedras sobrepostas na base do tronco' 00 . então caixotes -. alto)" Vali 'ser <goleiro do Vasco., . t .Quern sabe quanta tristeza há nêle depois que vim embora.

velhos para ficar mais alto e poder subir mais depressa ,Se Q meu 'Cinamomo' falasse, se contasse quantast, Notei que um dos galhos secou. Justamente aquêle em

nos cabelos da nova árvore. Lá do alto contemplava! o
.

cigarras for�)n apanhadas no seu trónco, nos seus braçosr�' "que gostava de fazer caretas para o Chiquinho, Nini,
mnndo .que diminuía a meus I)és, fazia gestos e cah�tas

, ��s ?�uS C�il?;,él?�, quantas. ci�arra,s· degoladas pelos �i.OS�.. Quico, de liniri>ha turma sapeca.

'pllira os coleguinhas de baix� valleo.ndo-me da altura :,em de -Iinha quo, punha para brincar.' as calças e camls;asf '!' Cinarnomo, meu amigo, meu eterno .amiguínho e

que me achava. , ���fa's ,no Sil:I�ir e descpr: os. discursos, 'as promessas: osr-� companheiro, �ão fique triste. Não tenha an1bição. Fique
Aí começava' e meu discurso P'liilHico: .gestos e. m�",. "X�l1'gatonos, .os- cantos, o saltitar vrros galhos. .. a magoas onde esta'; (Quere vê-lo sempre maior, mais forte Q mais

gestos, movimentos braçais de agressão, mil :i>:i;:omessas'" '.. •
'

. ·q·t1é 'tin�'I'a' )1:13, 'estar abaixo dos:urubus, dos aviões. J •. at . verde Q11éTO ser seu amigo a vida int�ira. A vida inteira,
mil garantias. Depois dava início aos

\

cantos:' A Nfj)i�: ':v(')rité)de Ide1<ir,esçer" de ser- grande, ás surt�s ganhas p,ort' � vhl?" . ,,,' ';
�.......

,
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Os fabricantes de televisão :estão 'ooereeendo
,

,.tanta>éois� s.ensacibnal,.que;na hora de comprar
'uJtl aparelho iVoc§ t�m qlle se sentir perdido.

In(}vações técn'icas,.-iIlelhorani�ntos,,' tlll1l,anhos,\
máscaras e mil outras bossas

põem mais dú,vida na sua decisão.'
"

O mínimo que. a Empire POde 'fázer, colho
, �"'"'' "",' ,,",,'

. 'fabrIcante "de, telev�sD:rg� .d� a.Jta: qualid.ade" "

. é'lhe oferecer um "curso ,de, fi) Uções para vQcê·se
defender 'das· incertezas' dUI�_ante -a compra' do· aparelho.
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PERGUNTE {SE o
,

.sOCOf,l,RO É, PRONf'O ' ,

Lição "
,

.

. -5Ei!EC'lô-ruE ifAMB'e:Ni
I· '. '. .:

.

'PE''_O S:Êt:J;:,tOR' '> :'_,
DE êANÀ:IS, ': ",,,:

,;.: ,I

" ;', UM 'BOM TELEVI'S'OR'
: ',.: �NAO: :lVj�'Qi :[):I�TANCiAS,

A MELHOR IMAGEM
VALE �OR
,MIL ARGUMENTOS'
\' '.

, TELEVISOR SE

COMPRA TAM,BÉM DE
,. , " , • I OLHOS' FECHADOS

. I� difíoil acredifar' rWe iocê'fa-':',
_

.

:'Qll�nto rn�is seilidvel fô�' o apa-
ça uma \ "1'elho, melhor 'S'el'ÍL o seu r,endimen-
'compra tão .� , ,to, ,pI:óximQ ,OU. lOl1ge, .ela estação'"
importante.' :,emissora, '

como a
.

\. ,. " ,.-: Você pode nl"Ol'ar'nUIl;! bloco de
/de um , 'prédios de apai'tamcnto., , .

&Pu,relho
-

Ou numa buixada, com monta-
de tele-

' , ,

áhàs em volta."
" .. ,

vi-si}o , ' 'Ü'u tão longe que o'sinal (a imagem)
. sem ,

'

,c,ilegue ,e.llXç\Lqueeido.
antes les- . Os bons aparelhos nevem possuir
tal' o ,�elctor eircftitqs de alta sensibijidade, .iusta-de canais. mente .par,a vencer, os bloqueios e

"

O scletor de canaLs compensar as distâncias,
.

'é a peça mais sr-tcri[i-. IPor exemplo: o c'ircuito B·l0 da
cada llo scu aparelho. Sylvania, C'Xclusivo cIos televisores

Você torce. (tlcc) vai Empirc, roi projetado para as condi-
pJ'a [t'ente .(tlcc) volta pra trá�, ções brasileiras,
(tlec) pois qUtllldo os ,progm-

'

l�; dotado dc 'grande
mas não são bons, (tlec, tlec) OeL, sensibilidaile de imagem
quantl,o as cl'ianças ,tomam«lonta rio' e som e por .isso capta
aprúelllo (Uec, tlce, tléc,tlec),;quem' sinais mais tracos, lllesmo
solro é ('Ie. "

.'

',,>' em locais de ditieil re-
"

PorülI,lto, Ulll bom sel'otor de ca- cepção (prédios de
nais tem que'sor ro!orçado, robusto, apartamento) e de
e deve pos3üir GOlltatos de material �ong-a distância.
inalterável.

Por exemplo: a.-Einpil'e'deselÍ;
volveu uní,tipo de 801e,tol; que é prlÍ­
tioamente inquebrúveL

As partes mais máltratadas
solo superdiménsionadas,: têm
maior resistência e umá 'yiâa
,luais longa. �

E os contatos são' de prata. :
'

Pode ,testar." :.
I

, Televisã.o, não é sQ imagem.
Antes de comprar um aparclho,

é importante q ue você teste o som,

O som, por,leito sé elistinguo pe­
lo equilíbrio oxuto entre agudos e '

graves, pela ,wsencia ele vibrações
.. 'e pela lidei idade..

As mollloros marcas cIo televisão
cuidam da parte,do som com o mes­

mo carillllo COlD que cuidam do oines­
cópia, do seletor de canais, elo chas·
si e das outrlls partes importantes,

Por exclllplo: 'o som rios apare­
lhos Empire é emitido pela parte fron­
tal do televisor.

O bom O aUo-blante possui um sistermt
aparelho de que evita vibrações e relll'oduz com

televisão raramente o múxiino dc [idclidacie e ljmpiyez
precisa de assistência tanto os sons aglldos CalDO os ,gra-

, técnica. ves.

Mesmo quando você àclm que êle Apw[unc1e ruais o aS8ullto.

precisa, antes de chamar o técni- Fale com os VelHlec10res daR
�--'4IIII!!!!!�� co, veri!ique se a tomada está liga- boas lojas c ouça o que éle� têm a

da, se a antena estú bem ajustada, dizer. Pergunte r _-"
se há energia elétrica ou se I) bo- aos seu� 3,Jl11g0SI )
tão de contraste não está virado e aos teclllCios j t
até o zero. de TV. E boa

.

:rodavia, nas poucas, vêzes que, . ,compra
fãr preciso, as boas marcas devem ,pal:aV?9ê.
manter um serviço iré' àssistênc'ià

.

técnica de alta qualidade, com'téc­
llÍcos especializados, 'que. ,cl)n)le-.,

�'0�
.

çam o aparelho.'
--

____....-'/ .

Por exemplo: a Empire 'polSsui ____.--c,
.

uma organização jJl'óp,ria para.aten- ,_. '. ".
dei' os televisores EIllJ1Ü'e, lias raras

.

vêzes em que ,isso acolÍtece:
' " , .. "

É a Sel'vi-Empj-['e, espaJ-hada porl
todo o Brasil, e lormq.da .por t�P!li-,
cos sempre treinaf,las na fábrica e que
conhecem o Empir.e p'Ol' dentro 'e'
por fora.

A coisa mais importante do televi30r �
ti imagem - do'pende de um bom ci­
nescüpi(f.

E ,nt�le que você lica com os

'olhos o tcmpo todo, porque é l:i que
se' [ornmm' as iniag'ell�, 'o brilho, o

contraste,
Você C'néontra, em boa parte dos'

aparelhos. tubos que reproduzem
imagem clara e bonita.

,'�ÜlS há tubos' que lhe oterecem
imag'cnsmais níÚdas e lnejhoJe�"pojs
j)roporcloIH1m,Ulllaexata comblnaçao
de brilho c contraste,

A Sylvania é'a piojleil'a e a maior
!abricauto de cinescópios:

'SÓ no Brasil, a Sylv<Lnia j[l produ­
ziu mais de 2 mj1l,lõeB de cinescQpios,

As melhOres marcas usam, q liase
sempre, os cinescópios Sylvania.

PÓI' exc.Inplo: os televisores

Bmllire só u�am tubos de imagem
Sylvania.

:1\ Empit'e é, uma org-anização da
Sylvan ia 1 ntel'national, o qHC signilica
que comprando um televisor Empil'e
vocô parle ter a 'ce�teza ele que o tubp
é Sylvania.

,,.

Empil'e,- 2017 (�J cm)
.. , .... ,,�.

'

Esta é a nova linha da nova Empire.'" '.

-

., ., . . . .......

Dahl' Empil'c - 20'12 (31 cm)
.

\

EMPI
UMA EMPRÊSA SYLVA[\IIA INTERNATIONAL

:.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t . Automoveis
"
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:.1

, I

\ COMPRA, "TROCA E VEN'DA ,DE, VEICULOS

1. Dodge Dart LUxo C01.Jpê Amarelo . . . . . . .. 1971

1. Volk.swagen - TL -Azul Diamante' - "OK" 1971
1. Variant Azul Diamante - "OK" .:......... 1971

)i 1. Fuscão Azul Diarpant.e ....... ; .... , ...... _.:
1971

�I 1 Variant Verde Folha ......•..... ·· .. ·.Y 1970

}.j I 1: Variant Vermelha, ',' . 19,70
III' 1. Volkswagen Branco Lotus .•. :........ 1970/71

1. Volkswagen Branco Lotus ; .. '. . . . 1970
1. Volkswagen Branco ..

' '. .•• 1969

.' 1. volkswagen Branco .....•...•. c , • ••• ••• 1968
" 1. VoJkswagen Vermelho . . . .. 1968'
"

1. Volkswagen Branco Pérola • . • . . . . . . . . . . . 1966
: 1. Volkswagen Azul "............. 1962

r 1. Volkswagen - 1.60'0 - vermelho •......•. 1969 -

- 1. Volkswagen Beige Claro ;... 1969
1. Komhi de LUxo Verde-Folha ••,.. .• .... 1969
1.. Kombi STD - Cinza .. '.. : ••...••...• ",' 1969.
1. Kombi STD .... o •••• v , '.' •••••••••••••• 'c' " 1963·
1. Rural e/Tração 4x4 ._ Verde-FÓlpa '...... 19'69
1. Aéro Willys - Branco Kilimanftjara .r., 1969.'

\�
1. Karmanguia Vermelho � •... � ••••.. -, . .• 1.968

FINANCI�', �, ��'C,.s":'�' .. ::JRSESA. CO$,� AU'toM0.v.'EJ:5 .

I Rua João Pinto, 40 - Fone 2777 .:;:_ 'FloriJnó.poJí.lII,

", I',' , "
.

o.,

��������
JEMDIItOBA IUTOMOWIS

\.
}

. '

',"',"

RUA Âl.;MIRAN'rf: LAM'EGO;';N. 'lJO:
'FONE' 295'2

'��...... .,:01> .. '...... , ..... '!' ... � •. " .. " .. _' ...
'

••
'

Oidsmobile . .:. .....: ..
........... � !! ..

'

� ., " lO, "",_.
' �' .. ," •

Chevrolet
� .' .... "

' ";" ...• J :'.' ...... ";' •• ; '/•. ,; •

Lancha a Turbina

Volkswagen TL ........

,

'" '

_ ..

Volkswagen Sedan ............•.... '.; ...••
Karm.ann ,Ghia

.'

; '

..•• :
Opala . Luxo

'
.

.................. ".,"
�

p ' ·'0- •
-

Opal;i .Std. . " ....•.... '.' ',' "0< ",' ••".,."
JVeraneio
Galmcie

Esplanada
Esplanada
E��� ..' • .

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. � _.- .. , '" .. '! ":!' ':'! •Rural 4 x 4

11('71
lSEi8
1�
1969

L9$�, .

1969
.

1�1
1969 '

1968 '

1967'
19(}�.
19(;i2'
1956 '

-: .

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .
_
.'.' '

.. '. , " ..: ..

.. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. " ' � �...

................. � .. '! ,e,"'" _,.�.

. _, " .

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. � '" '

•• '
'

0 •••

f
I

i)IPROHAL " � ,II
,\ :. ,

DEPARTAM1:NT-,OS - DE 'CA�itO�>::U��tiOS "

.

,.,
- 1 -"f' 'o '0' .". j o-

R'. Feli�e�SchmiClt>-: fones:_,2'191� e\33�1'·.
Corcel Coupê vei'lne��o'" '.: ::'.: •. �:�,�'; ':�'" 196�

"

Corcel Sedan Vermelho c/Vinil •. ::·f� .. . . .. . 1969
Volks Branco • . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . • . • . • • 1969
Vo�k Beje . .. . . .. . . . ... . ..•.. .. .. .. ... •.•• 1969

,

Volks Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1967
Aéro Cinza Madrugada . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • 1966
Aéro Branco . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • 1966

! RRuUr�'aall Acz·iunlza ,. . . . . . . . • . . . . . . . .. 11.996658... '. � .

'
.. ./

'

.

I
)

Q ��.�����������! J�.=
.

,ço' fi . t 7777?'F7 ...-.:-

�� -

RUBEIS ALVES �I'
li REPHESENTAÇÔES, CONSIGNM:eiis, COM��qO

�.il DE AUTOMÓVEIS, TRANsronTES E éOl'.mRCIO
li EM GERAL

I
'

,

RUA SÃO JOSé, 42(- Fone ,�6412
ESTREITO - Floriinópofls -:- Santa �tilrin.

, RE'LAC;AO DOS (:AR'ROS
Corcel Cupê ..

.' : 'o • , •••• '

••• ;. • • • • • • 69
Corcel 4 portas .' : .'.',............. 69
Corcel Cupê' OK . :' ;................ 71
Belina o. ••• • •••••••••• 70
,TLI'OK

'

� ...................• 71
Variant .........................•• \..... 70
Variant' OK •..... ", '........ 71

Vol�wagen '.' • • 69
Volkswagen , .•.......••.• '6�
Aero Willys ..

'

0<, /.............. 69
Aero Willys � '" "'

. 66
Pick Willys OK ...............•....... ,... 71,
Opala Stand : .. ,. ;. 69
Galaxie '( ,

'
,

.. ,-�, 68 '.

Esplanada '. . . . . . . . . . . 69
DI(,,\V " " .' "

,

� !'. 62-
F,350 , .i" •••••••• , 64

t' F-350
r • • • • • • • • • • • 68

.', Caminhão Mercedes " '. .•. . . 66

I
Caminhão Mercedes ,.................. 68
Caminhão Mercedes

.: , ...... :... "
. .' ,,,. 69

, Caminhão Ford .,., .........•.........•... 64
I

'

I�_-.-_.---------,_·--_
..

_-_
..

�--_'�._�.__
...

,_- �
-'�r-

.... _. _.

rtt-�._�-'----�IP�IRAB�G�A�A�U�T�OM�Ó�V�EI�S�íl
,

,
I

COMPRA VENDA E TROCA De VEICULOS
Rua' 7 de Setembro, 13 - Fone 38l)6 ".

I 1 , Volkswagen . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 1968
.

.

1 Rural Willy! ," :... .. .•• 1964
.

� I

••
1.VOI"W'�:,n:��::':��::i,�'

. . 1965

1!
��,�_ .....,...".. ..., III

"I", '
,

.• ,1' NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
R: Vidal Ramos, 41 - Florianópolis ,

Comércio em ger�1 de aut:Q,nóveis - compra - -"enda
,

I
_ troca _ financiamento

Volkswagen ; .........•..•.... I . . . . . . . 1969'
Simca ..•...... , ..... '... .. .. .. .. .. ..• 1965
Ford Corcel - 4 portas ..........•..... 1969

Volkswagen ". .. .. .. . . 1968

Voíkswagen '.' rr '. . . • . .. 1968

Vemaguet DKW .. . . . .. . . . • . . . . . . . . . . . . 1964

Vemaguet DK,w' 1960 rI :Pkk Up Wiilys -', . . . . . . . . . .. . 1966

------=--� _ ��-�-=4I

níCUIOS USADOS-

sünca Azul Turquesa ............•••••••••

Espianada Azul Celeste .•....••..••••••••••

Simea Tufão Azul Turquesa •.•.•.•••.. ; ••••

}Jsplanada 'Ouro Espanhol. ., :

,'ltegelÚe Blanco Polar ...•.......•.......••

(falaxie �el'melho .......................••

ItamlÚ!ati Azul' Turquesa ••...•...• ; � .•.••••
CAMlNJ-fÕES:
F-600 '

, 1956
'F-600 1959• • oe

(-" I

FINANCIAMOS ATIa 36 MESES'
MSYER VEICULOS LTDA.

nua Fúlvio Aducci, 597 _,. EstreitoI
I I ' Tétefoné$ 63-93 e 63-89

'f ' AUTOM6VEIS
A.t1TOMQYÉIS:

1963
1969

1961',i
1969
1969

!1971
Úl69 i

r.-' --

'Comércio de Automóveis e
' -I

Acessórios �OLO Lida.
r'

, I
Rua Dr. FV�vio Adu�ci, n. 1045 _-::" Estreito

Fone 6284 -' Fpolis. - SC: I

I
,

'Çorcel Alitarelo Cupê Luxo................. 1969

Co'rcél Abacate 4 Portas Std. . ...•. , :..... 1969

Volksy.ragen Branco ..• ',' '. • • • • 1969

Volkswagim Vermelho' , •..•...••.•. ,... 1968

Volkswagtm Vermelho , ,............ •...• 1968

Volkswageú Brq_nco . . . .• :.: ;.. 1966

Volkswagén Azul , _........... 1968

Volkswa:gen Vennelho •.. .. 1964

Vemaguet BeJe ',' .. 1967

Be,lcar Beje ........•.•..••••...•.......•'. 1966
I

Aéro Willys Verde . .. .... .•........• 1964
Aé'ro Villys Beje . . . .. . . . . .. . .•. . .•.•• 1964
Simca Emisul Verde 1966

1962

1965

1964

Simca Verde ••••• •
'

4o

Gordini Amarelo
Gordini Chumbo
Gordini Branco •........•• '. . • . • . . . • . . . . . • • 1963
Ford Azul e Branco • . • • • • . • . . . • • 1965

Opel Olímpia. Amarelo , . . • . . • • • . . . . ... • • 1951
Odsmobili Hidramático F·85 .••• ,............ 1962 r
Variant ou TL OK 1971

Finanéiamento'� 24 - 3D OU 36 meses

Carros revisados com garantia
� .

-
•••.•• _ ..•. _ ........ �, .• _. .�... ,,-,-'C'o _ -

11 ..
-

AMAUII . AUTOMóVEIS
R. Gaspar Dutra, 90 - Fo�n.e 6359 e 6632

C(lmpu, troça. venda d.. Veículos

Opala Verde Cevilha ;... 1971

Opala Branco Teto Venil .................• 1970

Apala Verde Cervllha . ,. .. .. .. 1971
Corcel Vern�elho Coupê' .'................. 1969
Sedan Volkswagen

\
Azul Diamante .........• 70/71

,'Sedan Volkswagen - Verde Fôlha •....... 1970
Sedan Volkswãgen Azul Cobalto �.......... 1969
Sedan Volkswagen Branco Lotus •.........• 1969
Sedan VoIkswagen Verde Caribe .'..... 1968
Sedan Vo'lkswagen,Vermelho •..•.......... 1968
,Sedan Volkswagen Cinza Prata -. 1966
Sedim Vdlkswagen Ve.l'melbrl •....•........ 1966

yariant OK Bra'nca .. :., •.............•.• 1971

Variant,OK Azul Diamante ................• 1971

Volkswagen 1500 A�ul P,avão OK ..........• 1.971
Kombi - Verde Cal'lbe .;.................. 1967

Entreg'amos os carros usadós com garantia e

financiamentos até ;J6 meses

Entregamos os carros usado! com gal'antü e fman·
ciamentos até 36 meses

I'

I;
l .

�JI• •
o

gC'

':_ O!JZTEn'lll'P

I

�:sr=_ .�__��-===--=z:sr-\�&E--====-��:
Organização Brasileira Adminis!ração de· Vend_as SiC Lida.' ,I,

,

.

I
Rua Tenente Silveira 21 _ 19 andar, � Coj. 107/109

Kombi 65
Ent. 3.200,00
Saldo 2.80,00)
Mensais

I Volks 65

I, Ent. 3.000,00

I Saído 270,00

I Mensais

I Kombi 65

I En_!:. 1.920,00
I Saldo 192,00
I Mensais

I Volks 6'5

I Ept._1.920,00
I Saldo 192,00

I Mensais

I' Ko.mbi 70

I Ent, �..500,00

I Saldo 600,00
.

Mensais

Volks 70
\Ent. 4.030,00
Saldo 432,00
Mensais

I �omb'i �69
I Ent. 3.600,00

I Saldo 504,00

r Mensais

I Volks 69

I Ent. 4.400,00,
I Saldo 396,00
t Mensais

I Volks 67 j Kpm.bi 67

I Ent. 3�600,00 • I Ent. 2:400,00

I Saldo �24,00 I Saldo 240,00

I .

Mensais f Mensais
--�----�--�--�--�

'1 Volks 63 r Vclks ,63 ..

I Ent. 2.SôO,OO I Ent. 16ao,�0./'

r Saldo 23:4,01 r Sàld� 1'68,00

'I �ensais , I Mensai?

Voiks 62
Ent. 2.400,00
Saldo 216,QO

, Mensais

I VoIks 62

I Ent. 1.440,00

I Saldo 144,00

I Mensais

I Volks 68

I Ent. ..4.000,00
[ Saldo 360,00
II Mensais

.

VALDIR AuTll'!(ÓVEIS, LTDA�
•

�
Rua Victor Ileítêl� S� _. F:�' 4139

.

I,

Regente Vermelho ' I. .. •• • • • • • • • 1969

Esplanada Branca •....••�. ','" ... , •...•• ,. 1969

Voíkswagen Branco • . . . • . . . • . • • • • . . • • . . • • 1S69
Noíkswagen Ve-rmelllo •. , ...•• �.: �.. • •. • . • • 1869 .

Volk•.<:wagen Azul •.•...•..• ,_o " 1969
Volkswag.en AzuI .• � ._'�''" .; •••. · .. �4 1968
Vemaguet Azul • ; .. , ..•. '" o,,., ._••.••••• , • 1965

Volkswagen TL � ...••.•.•
'

...•.•••.••...••• � 70/71
Volkswagen beje 1500 o • � •• '.' ••• 1971
-Corcel 4 portas • o'•• .; •••• ' •• ,••••• ,," • • • • ... • • •• • 1969

'FINANCIAMENTO ATIt 30 MESES

ijF�_������'�'������r�,ffi
,

J:STACÚlMAMEN1Q, AYENm:A
"

Rua João Pinto esqJ.l.Üia de Avmúda: tlercítio Luz' -
Fone 4414 ". ABElt'l'O,OlA E NQlTE .

=

:,.$-

koerich S. Â. ,._ Comércio de' Automóveis.
Rua Àlmira.itte. Lamego;' n. 109,
fó"e 2655 -. C:X� .poStal 822

Conheça nos� Nova: Lo,ia '
.

R 'Co'iLs.· J.Viàfra, 20, '

1 Sedan vermelho' .' .. :..................... 1969

1 Sedan bej-e claro' . :, .. '. :,� : ....
'

... ;,. . . . .. .. • 196�
1 Sedan azul cobalto' . . . . .. . . . . . . . . . ... 1969

'1 Sedan branco :.: .' ; : . . . .. 1968

1 Sedah' azúl , ..............•. '.' . . . . . 1968

1 Segan vermelho '-.:.
. . • 1968

� �:�:: /t:;�en���ib� .

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : '. ��:�
1 Sedan verde

'

.... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1966

1 Sedan azul .......• : '.'. . . . . . . . . . . . . 1963\'
1 'Seqan vermelho .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

'

1963

Sedan Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . .•

' 1960
1 Variant branca , .. . . . . . .. . . .. . . . • 1970
1 Sedan 1.600 - 4 portas •......•....•.....• 1969 ,I

11 Sedan. 1.600 � 4 portas � .•.....
' ; 1970

t Karmarrguia branco ...........•.. ; o 1969
1 Kombí branca' •..... � .' . . . . . . . . . . • . . . . . . . • 1969
1 Kombi cü�za claro 1969
KOll1bi Azul . , ....•.

, ; 1964
1 Vemagti.et azul ' ':;........... 1962,
1 DKi\V' brancu ....•••

'

•.-. .•.• . • •••• •• • . •• ••• 1965
1 Rural azul ...•... '

••. � •.•.. ;.'.; •..
'

,. 1965
1 Sedart braI1CO ....•.......•.•••••••.•••••• 1970
,1 Sedan branco 1969

ALVORADA VEtcuLOS
Comércio de, Al:Itom6vels em geral
COMPRA - VENDÁ - TROCA
Carros fllteir.mente revisados
End. R. Joãõ' PEnto, 2-1

Fone: 4291

\ ..

Fusca
Fusca
Fusca

1971

197Q
•.............•.......•..•.....•..••. 1970

1969
1968
1960
1970
1969

1964

1964
-

-II
_', . J

Fuscão O�
Kombi Luxo

................ � ........ , ••• -fi ••••••

......
'

" .

Fusca ,
.

Corce,_l Coupê. • ..............•..............

Kannann Ghia ..• , .

Aél'o vVillys ','
; .•..•........•...•

'D K W .
,/

.. _Jf ',1. "'" v'

I

COMéRCIO OE' AUTOMeiV'êlS FIGUEJR.ElM)
A.LAMEpA ADOLf() ,� 14"- FONE, 2750

'. Pri1tÓ:m" II Pq_rijw, '*�m'â' L.Uz:

.. I." I." ;, ... ! ',oi _
••• "." , .: ..... I. I .... " ",' •• " ..... Zél'1)

zeeo I

Zero [

Fuscáo
Komhi • 'o' .

...
"

" � .. ."." I" li •• � ••••• ' '. � '\.'. �'. " ••••• I, ••• ," • -.

" Variant -: ','" , , .. ',',' .:; , .. ,. , ; .e, •. '
.•

T L ..'.' : , : •... ,
.. ( "0 •• , •• '.,•• , ZQ\'O:

Volkswageri '. IQ69 'I',:Volks:wageat. '.' .. ,.,- , : ,<,',,' •. ,�.,. ",' ,.-.,_ 1ffi)6'
Volkswaaen �i9,âz I:1\;31 � .� ••••_.:�t. •..• '!..I._.'· .•.•. �..•• � •.• !".�,

Kombi .. '.' " , .• ,
'

.. ',' 'tlm8 r
Kombi . , . ','

'

» .•• : •••', ,' •.•• t '.' ." , .•. 1969!'
Kombi '.'..-: �;.I .."....•. , :.,; ,.,,; .•. 1965
KOlnbi: , ' .. � :, ..•..•.•...• i> •••,. • • • •• :I!:Ie4
Rural wíllys , ; .. h ••• \ •• '," 11166-
Rurai Wi11y.s . � : " t •••••••).. • • 1962
-Pkk WiU�s' .. , '.oI.•.•.•. , .. .., .•..,.:'•.�., 19S1

, Aéro WiUys : ; ...•.• , , . '.; ; . • r9_ç5
Aér'o Wiilys ',' e ••••• � � ••

'

, •••• ," • • •• ,19q�.
Aéro·lVillYs· � ;' .. .'.�.;\:.� ..

,

....... F� .. ;,� .•;,. ,19.�a,·
FQ1'd Co.rc� ; , ,

.. , '. '.' .. ,. '... 1���·
�N __.,j. Beicaa.... .- �)' ".• � ";' - .•. _ •. t� _ _ 1004-
Simca Tufão .......•.; .•. :.,.-f: ·.,,.:,.: 19Í3!i

.

Opalà õ Cil.. L.uxo; ' .. : .. ':.,�., .•. , ;... 1969

,;n-.
-----.• ----"'-·--�-'_·_·.-...:-�--:.ií-..�;-r:--:-� tâ

•
I
r' '

•

BOl" ,ara; UuIIeirlr.
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Karmann Guia -' Yérm:elho ,.,.'.............. e�
Aéro Willys ..:_ Ve'�'dé Majorca •............• 68
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.cOMÉRCIO E INDÚSTRIA ,r

GERMfiNO STEIN S.A.
RUA JERONIMO COELHO, - t

FONE 345,1

I, .' Completo estoque de
pneu� Fireslon�

• Maiores facilidades
de pagamento

Monografia
dá prêmio
de 2 mil

o Núcleo Regional do

Instituto Euvaldo Lodi de

Santa Catarina, juntamente
. C8m a Universidade Fede­

ral de Santa Catarina e .a
,

Universidade I para o De­
i senvolvimento do Estado
. de Santa Catarina estão

promovendo um Concurso
-de Monografias sôbre o

tema "A Integraçãs Uni­
. versidade - Indústria em

'Santa Catarina, Problemas

.e Perspectivas", objetivan­
do dar : aos universitários
catarinenses a oportunida­
de ,de diagnosticarem' as

�
.

possíveis falhas existentes
:, 'e apontarem as eventuais

.soluções para o aprimora­

.rnento do binômio Univer-
sidade-Indústria-,
Ao autor do trabalho

'classificado em 19 lugar
, caberá um prêm�o, de ....

. Cr$ 2 mil cruzeiros, ao 29

Cr$ 1· mil e 300, cruzeiros

,e ao ,3<:' lugar C.r$ 700 cru:
zeíros,

- O fisco tem o maior
interêsse em' estimular as

confissões de dívida por
"parte dos contribuintes e

neste empenho o Departa­
mento de' Fiscalização está

expedindo instruções dos

inspetores regionais de tri­
butos estaduais, para que

,aW�quem novos percen-
tuaís de mora, evidente-
mente reduzidos, aos débi­
tos doravante confessados.

A afirmação é do $1'.
Lauvir Barcellos, diretor
do Departamento de' Fis­
IC<lilização 'Ida Fazenda,.

.

acrescentando que preten-
de, com essa medida, "di­
minuir

.

o impacto com

que as multas anteriormen­
te aplicadas gravavam o

contribuinte que deseja­
vam

.

colocar-se em dia pe­
rante o 'erário público".

Disse o sr.: Lauvir Bar­

cellos que segundo as no­
vas instruções ao crédito

confessado deve ser acres­

cida a multa cumulativa de

5% ao mês, até a data- da

confissão, e· mais 1.% sô­
bre o saldo devedor. Dessa

forma, um débito de três

meses, .para o qual for

concedida .
um prestaciona­

menta de dois meses, ven-

cerá multas -num: montan­
te de 27%, decreic-entes e

dedutíveis, ao passo que,
pelo registro anterior, 'o

mesmo debito era acresci-,
do de 75% do' seu valor.

Queremos transtor­

mar a confissão num ins­
tituto viável e num instru­

mento efetivo de arrecada­
ção - ressaltou 'o Sr. Lau­
vir Barcellos.

DECRET,O 221

O diretor, do Departa­
menta de Fiscalização afir­

mou, por outro lado, que
o decreto 221, recentemen­
te assiuado pelo Governa­
dor, "disciplinará um ve­

lho problema, o do trans­

porte do gado suíno desti­
nado a marchante".

Esse disciplinamento
- acrescentou - se fazia
necessário em razão dos
constantes atritos entre
contribuintes estabelecidos
e sonegadores, aquêles jul­
gando-se prejudicados pela
comercialização clandestina
dêsse tipo. de gado. Pelo
referido" decreto,· o gado
suíno passará a sair com

suspensão do, lCM, isto é,
a inexigência do pagamen-

to do tributo, desde que

\_' seja destinado a frigorífico
do, ES,tado e garanta a ope­

ração pela emissão de ,no­
ta fiscal de entrada. Por
outro lado, a cobrança 'da
dívida' ativa voltará' a ser

efetuada" \ privativamente,
pelos promotores públicos,
tendo sido dispensados os

advovados para tal cre­

denciados. 06 exatores es­

taduais - prossevuiu
deverão solicitar li êsses
advovados a devolução das

Certidões- de Dívida Ativa

ainda. não ajuizadas e, ano

tes - de encaminhá-las à

Promotoria, intimarão os

devedores a regularizar a

situação no prazo imprete­
rível de 10 dias.

Finalizou afirmando que
o objetivo do Govêrno "é

aprimorar o "funcionamento
da, máquina fiscal, dando­

lhe, tanto quanto .possível, ,

uma abertura no sentido

de que atue ·como 'elemen­
to catalizador entre os in­
terêsses do .erário e os do
contribuinte. Não 'quere­
mos que a fiscalização se­

ja encarada como órgão
eminentemente repressor e

-

essa diretriz é que preside
os trabalhos que estamos
desenvolvendo".

gradecimeoto �a Casa
Eliane ,aos seus clientes e i

Oli�etti

:A Casa Eliane, ao ensejo do encerramento de
suas atividades como Agente Exchssivo .da Olivetti

do Brasil S.A· J:la praça de Florianópolis, vem de pú­
blico agradecer a todos os seus Clientes e Amigos
que sempre a prestigiaram com sua honrosa prefe­
rênciá, informando que permanecerá trabalhando com

os afamados produtos Olivetti na qualidade de Re­

vendedora Especializada· na praça de Florianópolis e

também nas cidades de Blumenau e Joinville.

i!

v,

A Casa E'liane aproveita a oportunidade para
augurar pleno sucesso à nova Filial da Olivetti do Bra­
sil S. A., que marcará sua presença em Florian6polis
a 'partir desta data.,

1

CASA ELIANE

Jornal O ESTADO 16·6-71
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MONTEPIO NACIONAL' DOS·BANCARIO
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.NOVAS TABELAS ',.DE CONTRlBUICÕES' E
BENEFíCIOS '": /

'
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Face ao aumento do salário mírt:imo' nacional, e
: procediâos os respectivos

cálculos. atuariais, os novos valores de contribuições e benefícios �paia os associados
do MNE, passam a ser os seguintes."

, )

,BENEFíCIO
MENSAL
BASlCO

225,60
451,20
676,80
902,40

1.128,00
1.353,60
1.579,20
1.804,80
2.030,40
2.256,00

17,00
34,00
51)00

,68,00
85,00
102;00
Ü!),OO
136,00
153,00·
·170,00

, FAIXA

1
'2
3

,�

J
4
5
6
7
8' .

9
10

-,

PECú'L10 CONJUGADO
,

.".�.:

Novas mensalidades: Faixa 1 -7,00:, faiXa 2'i. a;OÓ:n·Fa�:3:.� '14,00 '

. ,

. Este reajuste tem efeito retroativo, vigorando á partir de, 19' de,maio. Portanto, ao
'pagar sua próxima mensalidade, o associado deve incluir. a difere,n,ça relativa ao mês
de maio

.-

v ,
., •

J' '\ '

'_,'
__ -

• .:. '!".�
�, -

.

. . .1, .

...
. '._ '. � .

Logo estaremos remetendo pelo correio, íastruções. detalhadas, bem como os novos
carnês para ós .planos A e B.

�

, For isso, chamamos a atenção 40s associados quê
-

residem em localidades onde
não há entrega de correspondência a' dómicilió, pata que ptotúi'ein na sede do carreio
de sua cidade, a partir da próxima semana.' .:

\
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COM NHIA ,S.IDERÚRGICA ..NAclONAL

Vin cul ad a aó·'r.,;ii11ihério d aIn dúsjrta re dó Comércio
,

_.,'� ! 7 \

AVISO ÀOS AClGNISTAS:' :.'

AUMENTO, RE,CAPIT,�� -':': ;,
•

'.1,.; , , ._r';: \

I - SUBSCRIÇÃO ; ,

A Diretoria comunica aos Srs� ACi,ónistas·, na con:rbrmídadé,a:ás delib,eraçõ'es .

tomadas na 4Sa. A.G.E. realizada-aZf de.abrilde 1971; ql!l'C_:;.à:u:tbi'i�ou o Aumento
de Capital da Companhia de CtS.S9K7.05.28'1;Op· pilfa·.;Cr.S· �38.��7.40),00 me­

diante a emissão de 229,482.1 14 açõesPreferenciàis Cla:sse.i3,do,vil'lor nominal de
CrS 1,00 cada uma, sendo 20% como .bo!1'iJicaçã\); na p�upqr6�� de- urna (1) ação
nova, gratuita, aos acionistas, para cada grupo-de GÜ1CO {:.5} açôes possuídas, e -20%
por subscriç�o na proporção, também;''4e;u!Í1a (1) ação 110ya:: para :cada gl:UpO de
cinco \5), o seguinte: .. i�:,·

.

vÓ, ,/,;<:' .

a) que aquela AGE fixou o prazo de (3,0�i 'tijri.ta,qi�,p�r� o: ��ercíti'o do direito de
preferência, ,..

.

,. >

b) 'que o prazo di! subscrição se iniba em Ú (l�JuNfIl) de .l97í';e:tef�ina em 23
de JULHO de 1971, devendo .o acionista' realizar no áto, dasnbscrtção o paga­
mento de 40%, integralizando as ações 'subscritas ern 2 ipa,rce�a� de 30% cada
úma.respectivamente atê o dia�3 de SETEMBRO e 2'3 de NOVEMBRO de 1971;

c) findo o prazo de preferência, havendosobras, a Diretoria decfditá na coriforrni­
dade do que foi deliberado na·AGE que autorizou o Aumento dó Capital para
a sua completa efetivação. '.

\..
..

.:' '."
..",.;' .

d) as ações subsclitas na forma dêsteAviso partiGiparão nos divi<iendos que vierem
a �er djstribuídos, correspondentes a9 exercíci<;> .de, i 97.1, n·a prop('jrção do tempo
e valor das entradas realizadas durante a presente exercíCio. '

.
.

,

2. Os titulares de ações nominativas gue· não puderein c'omparecer. pessoal�ente
à Sede da Companhia ,Siderúrgica Nacional, poderão fazer·a jsubscrição por meio
de ,carta, com firma reconhecida; m!,!ncioqandó àa,d�óJ).a.lidadê" Çadastl:o de Pes­
soa Física (CPP), estado civil, profissão, residência e quantidade ele, ações com a

remessa do valor da prestação. inicial (40%) em cheque v'isadçi a favor da Compa­
nhia e endereçado à Companhia Siderúrgica. Nacional. - De·partamento de' Ações,
sito a Av. Rio Branco, 156, 2,�. s/loja, s/330 e 33 i :'Só serão considr.radas 'as cartas que
atenderem os requisitos acima e que derelTl' entrada I�esta Cgmpanhia até o dia
em que se vencer o prazo fixado neste Edital para0 término do di,eito de preferência.
3.0s possuidores de ações· "ao portador" deverão 'apresentar pessoa(.mente ou por
intermédio de procurador devidamente habilitado ·05 tespectivos títulos em órdem
numérica crescente para exercerem o dire.ito de subscrição.
4. No intuito de oferecer aos ·acionlstas de um modo ge�al Q meJhbr atendimento
po'ssível, a Companhia se vê ná contingência de distlibuir fichas n:umeradas para
atender, diàlialnente, exceto aos sãbados; a apenas 200 acionistasino expediente
14,00 às 1 tI,OO horas.

. ".. . (', '
. ,

'

5. Para os acionistas, entretantó, résidentes e� São Pa�llo, e Belo·Horizonte a

Companhia facilitará a subscrição que poderá ser feita a partir do dia 2t1 de junho
de 1971 no horário de 9,00 às 11,00 e de H,OO às lü)bü hs: todos 'os dias, exceto
aos sábados, em,seus Escritórios sediados nos 'seguintes endereços: ;

SÃO PAULO - rua Senador Queiroz· n.o 605 . 24,0 andar. •

BELO HORIZONTE - rua Rio de. Janeirç' n.o 282 - salas qQ� a 1109

II - BONIFICAÇÃO . (êntrega de títulos)
A Companhia esclarece na oportunid�de que a eht�ega dos títulos corres­

pondt'ntes à bonifica.ção a que se refere o pre�;eúte E,dital �erá ,(eita por ocasião
do pagamento de dividendos cdjo início está fixad<!.l para o dia 15 DE JULHO
DE 1971 conforme publicação a IS.er feIta, oportupàmente pela imprensa.
NOTA: 0s' pedidos de conversões, desdohrar'nênt6s e transferê�cias de ações,
durante {) período da subscrição, só serão atendidos na parteda manhã.

lZiu ck .Ianeiru, í de jU;1110 de m71 �)Iíni[) Canqn)nrdc
nir('lor Tn'OLlréiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na cidade '. de Joipvill'e, -Í\in�riea
e Próspera protagonízam, Jesta .tar

'

de, a 'pugna prjncipa! da 'rodada,
valendo. dizer , do primeiro turt;).t>
do Campeonato Cat'1rinense de Fü

tebof de 1971. Xsto porque. estará
. , ,em jogo, a, liderança .do' certame, ,

já que o América ocupa a lideran­
ça com dois pontos perdidos, re-, ..

'

sultado que obteve frente' ao Pal­

meiras,' em '81tlmeÍla1:1;' pele '�sco-,
re de 1 x 1, na terceira .r9dacla e

Juventus, em mo do' Sul, sem a­

bertura, na oitava rodada, e o

Próspem a 'Ílice�liclerança, com­
três pontos perdidos, sendo dois

nesta Capital diant,e do Avaí que
venceu pelo marçaçlOr de 1 x 0, na
segunda rodada, e mn frente ao

Paysandú por'l x 1, e� Brusque;
nf). terceira volta do cert,rune.

Ambos ,representam os clubes
com maiores cr,edenciais para che­
gar ao galardão máximo e, quem
triufar est'1 tarde terá' dado' um

passo importante' para' tanto. Os
dois quadros estão consci�ntes se

seu papel e da seriectade do com­
promisso, pelo'qual é de eSpYrar­
se uma batalha como, poucas ve­

zes se presenciou em. �,artida de­
cisivas pelo pôsto principal.

Os, quadros salvo alterações, po ...

derão ser êsteS,:

AMÉRICA -"- Geraldo; Celso Ca­
bral, Ladinho, Fiorezi e AlvReir;
�amilton e Paulo César; Vado (Li­

:J ::/9,), Romualdo Chiquinho e João
G'1rlos.

BRUSQUE - CLASSICO RENAUX
.. , ." X PAYSANDÚ

i
.

A �2a rodada tem outro clássico

regional: Calilos Renaux "ve,rsus"

Paysand�: \com .êste' últil)10 cpmo

mandatárIO, conform!i), a 'tapel,a.
É a partida de menor! importân;;

... ,.,cia dest!t yolta do certame, 'acre-.
•.•• ditando-se porém, 'nmna boa
.. , .. movimentação dos dois times q'Ue

são ,rivais de longa data, ainda

''':'� mais vind0 os dois times de resul-

I .

Esportes
VOCI, SABIA \

IND. E COM. DE REF�IGERAÇÃO LTDA. Ql]li: TO;MAZ FABRICA o MELHOR EM
F Á B R I C A BALCõES FRIGQRfFICOS, GELADEIRAS

�UA SÃO JOÃO· BATISTA SIN. COMERCIAIS J'AR:A· BARES, AÇOUGUE,
FONE 3095 - CAIXA POSTAL 775 :F1AMBRERlAS E ·SORVETERIAS.
FPOltS .: S. C, CAMARAS FRIGORíFlCAS E AINDA INSTA:

LAçõES PARA' BARES É LANCHONETES;

-',

igueirense
'

�azem
•

Je, o. I

tados . co�sidera:dos' b'c)ns.· 'O Re- I

naux. domingo em Crícíuma, exi­

giu bastante. do . vice-líder que ven

ceu modestamente -·1 x O - e o

alvíverde, 'em seu campo derrotou
pelo mesmo escore. O Barro de

Itajaí. '.

BLUMENAU: PALMEIRAS X

',' IjERf:JLIQ LUZ

o ::E;m Blumenau joga:se uma. das

boas pugnas da rodada -número
,

I

do;z;.e, com o primeiro procurando
!'eabilitar-se do revéS sofrido na

tarde de domingo em seu campo
;frent.. aI) Cp,;xia.s, que estapeleceu
2 :ll: 1, eqn.stituindo�se no tínico ti­
me a vimce.r fora 'de seus domí­
nios. O Hercíllo Luz também bus­

.

<;ará a reabilitação, pois ;não ven-

ce a quatro rodadas e domingo. es­
ÇaPOu de rutm derrota graças ao

apitador gaúch<? Davi Kapel.

ITAJAt: BARROSO X CAXIAS

Na rodada de hoje em que fol­

ga o Juventus, de Rio' do Sul O
..... r o

' , "

Jogo numero em Importância, será
disputado em Itajaí, com 0 Ca­

xiás,. quarto càlocado, tentando
passar pelo B,arroso derrotado do­

mingo" em Brusqtie, pelo Paysan­
dú. Um bom, choque para a torci­
cida da cidade -portuária, um tan_
to saudosa do outra vez ausente
MareHio D�as.

TUBAR,ÃO: FERROVIÁRIO·:X
.

INTERNACIONAL

apel,o mau, apita hoje
,.KAPEL VOLTA A APITAR

Florianópolis - Avaí x �i&11ei­
.

rense' - José Bezerra

Joinville - América x Próspera.
Itajaí - B!:.I:rroso x Caxias - Gil­

bert0 Naha,s \

. Íolando R.odrigues
, Tubarão - Ferroviário x Inter-·

,nacional - Pedro Moura
Blmnenau - Palmeiras x Her­

cflio Luz - Roldão Borja
I

Brusque ,-'- P:'1issandú X Renaux
...:.. David RapeI

-
. i

Relurno : !i�a Em partida válida pelo Cam-
peonato Catarínense 4,vaí e .Figue�-

.

COmO esíava rense jogam esta tarde no estádio
, "Adolfo Konder". É um dos bons

/
' ',; pr,evisJo

.

encontros da rodada, oportunída-
Com a presença .dDS Presidentes' de em- que 'o Avaí fará suas des-

José Amorim do Avaí, C�rt: IVi:�i- pedidas desta primeira fase do
nert .do Améri�.a, Hamilton',,A.gúHl.l cerame c(U'B tem como líder ínvícto'
.do Hercílío L�,. representante" do 0 AméyiCa,' de Joinville e vic�-líde,r
'E� C, Próspera Niv�ld6 rVlaftins, o Próspe:ra';,'de CrieiJma,\ que he-

do Figueirense Dr. :Ney Hub.n�r', e je farão 1.0. jôgo mais importante
'do Paíssandu, Sr. Artur À:pp�i,' 'So1;l da 'md,'3.da "e gramados

-, c:riciumeri-' I.

a presidência do Presidente 'J6Sé.·'" ses.

Elias Giuliarí. os' clubes da' dii�- , .. , O jÔgo' de hoje na -Capital ';vai
'são 'especial estiveram �ti1.lhidos, ,encerrar �s comemorações do .500

tratando de vários assuntos de in; aniversário' de fundação do Figuei-

terêsse do futeb�l de Santà :eátá- . '.� . rense . FUtebol Clube, que ocorreu

rina. Os debates e a apresentação dia 12, qJ:ahdo jogaram os vete-

de soluções, embora informais, ranos dos dois clubes, com o A-

foram de' grande utilidade, lamen- ,vaí goleando pelo escore de 4xL

tando-ss. apenas a ausencia de 7 Em tôda ,a cidade, passado .o al-

clubes, pois somente a 1.illião, po- voroço que provocou. a vínda. do

derá fazer. com que se consiga ai- Flamengo do' Rio só se fala no

'O'uma c'o'sa d 't'l
.

t t encontro da, rivalidade que node-
<,

. 1· e U'l e .rmpor an e ""

]:'ara o no'sso futeboL rá proporcionar uma renda supe-

Os assuntos ventilados n'1 reu-
ríor a dez mil cruzeiros.

.nião, foram em pr'i..'1cípio, a par-
Éo Choque dos rivais que nas-

ticipaç.ão de Santa Catarina no
ceu tal/qual Flamengo x Fluminen-

Certam? N,'lcional, a Divisão, eo- se, começ,ando pelo primeiro' en-'

locando, o Presidente, o assunto contro, em 1924, poucos meses

fJm debate, e lendo na oportunida- após a fu.ridação do Avaí; em 1923,

,de toda a regulamentação d'1
com o grêmio alviceleste levando a

CED a respeitó. Santa Catarina
melhor pela contagem de 3 x 1, da

f' á qual s-e desforraria' o alvinee:ro no
',lcar mesmo na série Centro Sul, �

;:tue será sub dividida, competin-
do nosso represen�'mte com Pa-

raná, R;Ct' do Su�, e São Paulo.
Na oportunida4e não foi indica­

do nosso representante, já que
até o .dia 25 de Julho à FCF pode­
rá pedir, inscrição à CBD e até ,'1-

'gostp, dará o nome do clube, po­
, dendo 'êste :;;,er o campeãó dOi E��

. tado, o vic�, ou através de um tOr-
neio.
O Presidepte fez sentir aos pre­

sentes. a necessidade de Santa Ca­
t.arin'1 párticipar, mesmo com sa­

crifícios, para podermos de v,ez

nos projetar nó fut'ebol brasileiro,
colocando mclusive a FCF, dentro'
do possível, na disputa, ajudando
no que fôr . possível ao �lube. que
n'os representar.
As t'1xas serão de 25% para' de:

pesas, 5% para· CED e 5% para a

Federaçao . local e o restante sera
dividido entre os clubes disputan-

ór ·�r.d '_ T L6T �'p 'ollunf :".1' o;::' ,ú':':U!tll0Pl 'S!foéT9UV.!.iOTil"O�V_lS::r O
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encontro revanche, pelo marcador

· de 4 x 3 .

No ano em -curso;'o Avaí e/Fi­

gueirense já se defrontaram' duas;
vêzes, ambas ar�·listosamente. O

Avai venceu o primeiro jogo por

·
2 x· O e no segunda hOU"'8' empate
,sem abertura de . escore. Canse­

'guirá 'o- Figueirense desta vez', a
vitória?
Os avaíanes aoham que não, pois

se consideram imbatíveis diante. do

alvinegro, achando que ao' final dó

turno e' do ,Campeonat.o chegarão
na frente dos rapazes do Estreito.
Êstes acham que o Avaí não terá
fôlego para guentar o volume', de

jÔgo dos alvinegros, como não con­

seguiram frente ao Internacional,
domingo passado, cedendo o 'em-

,\

pate\ ,'1pÓS estar levando a mel�r
pela contagem de 2 x O.

Quem Vencerá?
A resposta vamos ter na tarde

de hoje, no estádio 'da. Ebcaiúva,
presenciando o sensacional clás­

sico.

C0NFIAN<;A
Tanto Avaí

.

como Figueirense
confiam ", nas suas

. possibilidades
e, mais do que isso,. estão anima­
díssimos, esperando somente o ins­
tante de pisar. o !framado. b A­

vaí, que conseguiu domingo uni

bom' resúltado ao empatar em La:
ges frente ád rnternacíonaí que,
uma' semana arintes no mesmo lo.

.

,ca.l, havia goleado o Hércílio L1'&1 v.

por 5·;x 1; vai alinhar' neste seU �

jôgo'·de � despedida' do turno, E

g�m
.

na: . msta: Paulinho, Deodat�
ou ACipii; J;uca e Raulzinho; Moil'
'Cir e' Rogério;' �rança ou Dail·
too; Mickey, Cláudio .e Carlos Ro·

berto, Cavalazzi :é a grande ausên.

cia 'do time, pois com' o pé no

gêsso só .poderá reaparecer no re,

turno,-.
'

'

. O' Figueirense' que, contra o FIa·

mengó,
7

quarta-feira a noite, deu

.u� autêntico
.

"show" de bola,
poderá apresentar o mesmo time

que conseguiu empatar com o ruo

bronezro carioca. ;').guia, o arqueí
ro . colored que .veio da PO'rt}'cgue·
sa S�ntist,'1' e que brilhou p.a meta

alvi-negra, :constituindo-se na me·

lhor figura em campo do sensacio·
nal .amistoso' interestadual, ass,im
como' o meia 'cancha Ari, vindo do

Agua V�rde de Curitiba, que t'1m·

/béI1! .b'tilhou' apesar de pouco amo

bienta,db com seus novos compa·
,ílheiros, são as atrações do match,
Ass.im teremos contra o Avaí: A.

I

,
.

.

guia, Pipga, Jàilson, ,;Beto, e Fer·

n�nclo; Pelé,e Ari; Jair (Arildol,
dáudfó; S,qdo e l\{fo.zi�hO (Caco).

�

..
,. '\i

.>:

e
'

rr,ósperal,
J •

�

-

" , .'

,fazem o ·lôgo· :pr.incipal
II. �,'

- .'� -!. '(...
.

<

Ivaí diz que não tem mêdo do furacão
-

.. �. 0'
'

l'{:em mesmo ,a excelente apre­
�ent.�ção do Figueirense .contra o

Flamengo conl!legue intimidar os

Avaiano.s que confiam numa gran-
de exibição hoje. O entusiasmo

maior . d�ve-se ao excelente en­

trosamento apresentado por Mi ...

keY e Claudio no miolo do ata-'
(

I

que. A expectativa é enorme e

todos acreditam num grànde es­

petáculo para o prélio do Adolfo
Konder. Nelinho encara

I

com gran
de responsabilidade esta pa�tida,
daí sua enorme dedicação durante
esta· semana.,

teso

Santa' Catarina, é· dos Estados
chamados pequenos, o que tem
realmE.\!lte maior éonçeitu�ção· na
CEP, Jamentando-se apenas, que
l)J.'ÜS não' podemos exigir e pedir,
por não possuirmos um estádio

1· • .' � (

para aspIrar' desÇle logo a' 'entra-
da. na divisã0 'especial, o que se
dará contudo com o correr dos
�anos.

A reunião agr,.'1dou à todos os

presentes, que inclusive se pron­
tificaram a reâ1izar mensalmente
tal reunião, pois servirá de del;la­
tes e opiniões par� o futebol de
Santa Catarina, sentindo cada um
as dificUldades, e ouvindo a FCF
0S problemas .do' nosso futebol,
que dOS pouco poderão ser supe­
rados, se realmente houver maior
união (d-e todos.
Em princípio, a idéia do Figuei­

rense de se iniciar 'o returno com
zero pontos foi regeitada pelo A­
mérica' e Próspera, e com isto se­

lá prejudicada poiS pelos -estatutos
ainda em· vigor, deve haver unani­
midade.

" .

Juca foi poupado do coletivp
sexta-feira mas deverá estar recU­

p,erado até hoje.
Egon, Paulinho, Juca, Deodato

ou Acioli e Raulzinho; 'Rogério e

Moacir; França Claudio, Mlckey e

Carlos Roberto, deverá ser o time

, Avaiano.
Tendo em vista a 'falga do Avaí ",

na décima terceira rodada' do ce!'-'
tame catari!1énse,. marcada para o
próximo dia 27, o presidente José
Amorim demonstrou interêsse em

programar outro 'grande cotêjo in­
terestadual para aquela data.

Don man: nosso Ume
.

é
Para o -t�einaeor Juan Rolou; o

time do Flamengo possui jogado­
res de grande expressão técl:1ica
e de muita inteIJgência.· �ede­
cem rigidamente as determinações
técnicas., Enfim, demonstraram
muita organização, mas que vie­

ram apenas .tumprir mais um· com

promisso amistosO. Acha que
Solich é um gr,!np.e técnico que"
no' entanto não reune condições de

ocupar' a boca de um tunel.
-

De'"

ve limitar-se, apenas, à .. Qrientà­
ção de v�stiários.

Sôbre sua equipe - gostou da

apresentação. Todos cumpriram
à risca s_uas determinações, fator
que, aliado com quilate da. equipe,
foi o responsável 1=>ela brilhante

atuação. Salientou que o ponto.
alto do Figueirense foi o mElib

PRóSPERA Dloni�jE>;_.Manoel,
Danda, L0urenço e' Deda; . Chico

Preto e Toninho;. ,JOl'girlho, Ismael, O Ferroviário, que não está dig­
Lucio e Rubens. ' ... ,_nifiCf).n�9 a, s,ua. condição de cam-

peão do ano passado, 'fendo so�
mado até agorá cinco derrotas;
três empates e, apenas duas vitó­
r�'1s sôbre o Paysandú e Avaí, am­
bas ;por 2 x O, em Tubar�o" enfren•

ta em seus· domínios o conjunto
. do Internacional, outro que,.' não
'tem sido muito coi1Vinc�nte no

turno, a não ser 'a vitória' sôbre o
\ Barroso por 1 x O em Itajaí � a,go­
lea,da,' sôore o Hercílio Luz por
5 x 1. Todavia, atl.lflndo bem, ru­

bronegros a alvrubros poderão pro
porcionar bom espetáculo.

.

""
...

!

�

I) o.UADRAD!) MAIS PRÁ FRENTE eUE SE COrNHECE

Veja com quantas placas LANYTAL NYLON faz· um ?mbiente
,

LANY1':\L N"i,_,ON é carpete en1 placas de 0,333 x 0,333 M., sendo a for·

ração preferi<f:r nos" países mais adiantados do mU�ldo. É isolante acú�tico' e tem 12

lindas côres. Agora, também, em proliI>0pileno, e... com preço genial. Um produto
d� .Algodoeira Lantieri Ltda.
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: DURIEUX SIA .._. Com. e Rep.

Galeria Jacqueline, loja 4

fones: 2182, 4187 e 6617

Florianó oUs -- se.

campo, onde :pelé e Arí pontifica­
ram, anulando a Liminha e Chi­

quinho.

Disse, ainda, que suas substitui­

ções 'Surtiram o efeito esperado,
considerando mais objetivas que
a� modificações do time carioca.
Sua grande preocupação agorflo'

'. ."

é o confronto de hoje, quando o

Figueirense enfrentará nesta
�

ca­

p�tal 0 Av�f. no grande clássico .d1'CIdade, valIdo pelo certame esta:­
dual: O otimismo é enorme entre

jog_adl1lrés e dirigentes, mas têm
· recomendado muita cautela pf..a<
evitar surprêsas. "

Rolon afirma categoricamente
que :tom planteI que possui atual­
mente, não pode perder parai, ne­
nhuma equipe cataI'inense. '1':: .

Acha que a equipe já apresenta

A Rllii -

.
.

.... f ,

O grande ,exijO financeiro do jô·
go Flamengo e Figueirense, é ou·

üó' fator que ,�ontribui pára que a

partida' seja iietivada.
Q' Botafogc{ Futebol e Regatas,

prim�íro .dolocado, do certame

guanabarinq .é o clube visado pela
di!'eçãp Arr�ana., Durante' �sta j semana, o assunto
será debatido, entre os' diretores

al\n..:celestes e tudo indica que o

quadro �e 'Jairzinho, Paulo César,
Brito, CiJ;rlos Alberto e outros tan'

tos co1l.1'RS, poderão estar nesta

c�pitàlrho P;'Óximo' dia 27.

j
'?I.

.1

ijobatível _, l_'/,,\ -,.
t-

F1guma :melhora desde que aS"

sumiu 'a, direção ,e acredita na poso
'i]:)ilitiade' de alcançar .um maior

i rendimento. Basta para isso, que
se dê. um pouco de tempo. .AOs

poucos �s· peças vão sendo aNsta'
das e a equipe vai ganhando maior
entrosamento.

.

Acredita piamen'
te nà vitória frente ao Avaí, nãO

,só pelo futebol q}le seu time veJ11

apresentando mas, pela moral ele'

"vada que alcançou,
G.om excessão de Ãguia, todoS as

9.N� estiveram em ação contra o

Flame.ngo estão escalados p1iifa o

jôgo de domingo. O goleiro paU'
lista, com ,·excelente' apresentaçãO
da última, quarta-feira garantiU
s.úa contratáção em definitivo. An
m'eio ca;mpo oriundo da Portuguê�a
Santista,

.

já foi .contrat,ado e de'

verá estar em ação hoje .

i.4 'r'

'. ,":
. ;
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'

WILMAR HENRIOUE BE,CRER
Tudo pa\l'3 sua construção

Fones: 6238 - 6308 - 6371 - 6356 - 3931
Caixa Plástica Sínfonada.. 150mm x 200mÍn ao prêço de
c-s 16,OO�,

I'

I,

, I "

Torno público que a Divisão do Maferial. da Reitoria
da Universidade Federal de Santa Catarina, fará, realizar
às 16,00 horas do dia 30 de junho de 1971, em sua Sala
de Concorrências .localfzada a rua Bocaiuva, 60, nesta

Capital, a abertura da Tomada de Preços n. 13/71, desti­
nada a aquísiçâo de materiais para () Centro' Bio-Médico.-

. I
Maiores esclarecimentos poderão ser fornecidos no

enderêço acima, de segunda. a. sexta-feira, 'no horário de
12,00 às 16,30 horas:

'
.

'Flor,anópolis, 1;3 de [unho de 19'H.

AClayr Scharf,
.
Diretor em Exercício da Divisão do Material

"

E mEITIFJOUE O PRODUTO MALHAS HERING.

\' , ,

o.UE' SIGNIFICA GARANTIA 'NA COMPRA cDE
-, f

P-V:ALIDADE ,E 'DE BOM GÔSTO.

•

I,.

•
\ '

er1no ,
'

\
, (,

!:•......

)
r 'tt..

O Serviço Social do Núcleo Regional do Sesi do Estreito,
promoveu uma R�tJbi1io paia as alunas dos Cursos' Populares
que está realízándo, '1,0 se�ti�lo' ele" conscientizá-las sôbre as

"

.

•• ',"
.• J

,

finalidades, objetivos e futuras metas da entidade em benefí-

cio dos 'seus usuários.

A' palestra" foi proferida pejo Sr. Florduardo Sena, d'o
Departamento Regional estando também- -presentes as, 'estagiá­

.

fias dô Sesl e as Assistentes Sociais'.
,

" F I
.

:tDMUNIC:ADa.l"
1..-. I ,_ J

"

v

,C�rtório fE,e�i�min Milrgarida, . é

Comunica a seus 'amigos e' clientes- que está aten-
"

. d�ndo' em suas novas instalações, .à Praça Víct�r
,

,

_ Konder, R. 1, andar' férre� do Edifício I�pala.' Tele-,1 I
, fones 22-18 24 e 22-1277.' , , .,

_." .

, l I.

_- H�!i!iÜir.? :o�

,

engenharIa: IId,a.
Escritório: Rua João Pinto, 21 T Sida 10

,

-Florlanópclts - Santa, Catarina
,

, Nossas,
.

especíaliadades: :

\a GONDICIONADO PARA CONFÔR'l'O .E INDUS:-
.

'TRIAL _:... CÂMA-RAS' 'FRIGORfF1CAS '- FÁBRlOAS
pE Gíl::LO - DlJTOS - INSTALAÇõES DE EXAUS­
fAO\- TRANSPORTE PNEUMATICO ""'"',COIFAS -
CABINES DE PINTURA'� UMIDIFICAÇAO - TÔ&.
RES DE AR,REFECIMENTO - EQUlPAMEl'{TO,S DE'

I'i'
TRANSPORTE'

.

:''',.'
I�";,;� ,

-
- Lazw;t,�J,·c::..... __

.�_\ '
._�

._ /,',

-

,

. Experimente
o $abor riquíssimo do
LEITE PASTEURI7;ADO

l CTUOISA.

produzido por
LATICINIOS TUBARONENSI! S. A.

Rua Lauro Müller, 2.757 - Tubàr:ão - S. C.

L-�,����_��_�__�_�������"�I,

APARTAMENTO'
Compra-se apartamento pequeno em Florianópolis.
Informações em Blumenau pelos fones: 22·1859 ê

�2'()979.

, " , ,DOC.U.��N-':() �XTRAVI4DGI ...

'

" ..

Fói extraviado o ,docum�nto de' propriedade de um
Volkswagen ano 1968 - placa AA-5511'motor n. BF-144059.
chassis n. B8·471356, pertencente ao sr. Nelson Di Bernardi
Júnior.

I,Ccnninic�cã,o â Praea:

I,\

,teva�8S'" ao c6nh�chnenlo do I
público em\gerai qu�'vimos de 'Iran�
:Sacionar co. a Im�biUãria 'Jure;rê

, relalivamen!'e .à crndrovérsia sêhre
pa'rte da gle'ba conhe�ida como Ponlal
da Ponla Grossa, Il't:de exisl_e.�o__Bal­
neirio Dàniela.

Por fôrça ,'da' re!érida' Iransa'ção
dej�a

.

de .exísíír qua!�u�r," dúvida
'_., • 'R 'II • • ·I!

""-�;":
.. ���;;�1!I���� 7,,� m\'>'I��ilJ dtrel1l0 "

...
l"':� I;;'"�l�'" '. 1:",':'·A--"'·�IJ:>! r,;'.:.o ... «, f}r �,�j: ....... _;:·a�J', .... ,i(i:.oJ -"'

;j.'

dei propriedade sôbre I) referido lal­
niário, estàndo assim' garantidos in­
leiramente os direitos contraluais de

1nossos prezados clientes.
Floríanôpolís, 15 de [unho ' de 1971. IffIMOBILIARIA LUNAR t.·

•. II
':�,'_'--'-_.;:;

,J.tUGAM�SE .

Quartos -:para. estudantes. Informações: fone . 2696
diàriamente ctma Srft. &li.
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,MÜJ.LER 81 FILHOS - maferial de

C�lfslrução em geral
Fones: 6201 -. ,2425 - 635� ê 23'52

INFQR�
Pelo teste 46 da Loteria Es­

portiva, apenas um jogo foi efeti­
.vado .ontem, com a, vitória do
União

' frerit�, ao Agua Verde por'
4x3� dando coluna 2.

.<,
, ,

As .eomissões de Justiça, Finan­
-ças e Serviços .Públicos da As­
sembléia Legislativa vão apre­
ciar amanhã, às 10 horas, em reu­

nião 'éonjunta; 'o parecer que foi

,exarado pelo Deputado Zany
Gonzaga a, respeito do projeto
governamental que atribui novos

índices de vencimentos e funções
'gratificadas ,'para o funcionalis-
1110 estadual" incluídos os' órgãos
.autáuquicos e O' Tribunal de Con­
tas. O parecer conclui pela apro­
vação do aumento - da ordem
de 20% - cem a introdução' de
apenas duas emendas, .uina delas
'de caráter redacional.
.Amanhã mesmo a matéria po­

,dér{ ser discutida e votada em

plenário, ficando apenas o au­

menío do pessoal do Judiciário
'para..'se:r:, agreqiado- 'na �erça�fei-
1:3 pelas comissões, já que ó pa­
recer neste sentido não está con-

�lu,rdo.
. ,o'· PARECER
.' ,Em seu parecer 'que será sub­
metido amanhã ao voto das co-

11lissões o' Sr. Zany Gonzaga enu­

mera inicialmente os. plincipais
pnhtos do. projeto govef:q:alnental;
para em seguida propor .duas
emendas e, re�91?�tid�,r s�a apro­
yação. Em linhas gerais, (> pro­
jeto majora êm 20% os venci�
mentos dos servidores do Execu'

.

tivo; com vigência :� contar de
p:rimeiro de junho corrente, in­
cluídos o pessoal civil e militar
�' ...1

I ambém são alteradas em 20%
as . pensões concedidas pelo' Es­
tado, que não serão inferior a

ctnto e vinte cruzeiios. Os salá­
rjos do pessoal �ntratado no re­
gim« da Lei nO 2.172, de 24 de
novembro de 1959 (dispõe sôbre
o pessoal extranumerário) fi-

,
'

'cmn da mesma forma aumentados
em 20%. Não admite a mensa­

rem possam os salários do pes­
soal contratadO' ultrapassar os va·
lures deferidos aos cargos do

, quadro geral do Poder Executi;
vo, coin atribujções semelhantes,
salvo quap.do, se ,tratar de traba..

lho para obra celia ..
Sofrem' alteraçãõem 20% as·

gratificaçôes, por aula ministrada
Licando o Põ(ler Executivo auto�
rizado a proéedet os reajustamen­
tl)s -necessários lao cumprimento

�'
- '-o vereador Waldemar

.

da Silva Fi­
lho (Arena) retornou do Rio de Ja-
neiro, onde manteve contatos com "ju'
ristas ,de' renome nacional", entre os

quais. o 'constitucionalista Pontes de

Miranda, 'colhendo subsídios para re'­

futar, judicialmente se foÍ' o caso, o

requerimento apresentado pelo suplen­
te Jaime Pereira do Nascimento, que
deseja extinguir os mandatos de 12 ve·

readores - .9 da Arena e 3 do MDB'
� acusando-os de infringirem a Lei

Orgânica dos Municípios e a Consti·
tuição Federal, configurando a "acu.
mulação remunerada", vedada péla le.
gislação.'

o vice-presidente da 'Câmara' Muni­
cipal, depois de cumpIir a missão de
emissário dos seus 12 colegas, declarqu­
se surprêso., com a maneira pOUGO di­
plomática e hostil com que o Sr. Jai­
me Nascimento deferiu·se ao fato de
ter-se. ausentado ,da sessão que apre- I

Ciou o "requerimento, afirmando que
não podcriq ser "onipresente", estand0.
.em dois. lugares ao mesmo tempo: na

sessão dd Legislativo e na Guanaoara,
numa �ntre�ista com o juIista Pontc�
de .Miránda.
,
- Acho improcedente o requerimen­

to, apresentado pelo suplente da Al:ena.
O sr. Jaime Naseimento pretende ga­
nha:r "na Liga"

-

o que' não conseguiu',
'�;n" três 'disputas�, eleitoraIs. Irresponsá­
v,el n1\Q sou, pois Florianópolis, \como ,

centro altamente politizado, não ele-

,geri';� .l11T( Irr'esponsável, por' três vézes )

:çRn�eCLÍliv::ls:,' aeleg�ndo.me poderes
,para .representá·la_ nos, seus interêsses

�. 'nas 'Sll;h� 'aspirações.
", 7 >

' ... ,

" r

,

.. ".,. .....

"

y,

', '.\ ,

aumento
da 'legislação federal específica. O
artigo 182, da Lei 4:425; de 16
de fevereiro de 1970 <Estatuto
dos Funcionários Públicos do Es:':'
tado), recebe o acréscimo de dois

parágrafos que conferem ao, exer­

cício do magistério superior, em

uma disciplina, a, concessão de
vantagem horizontal aos ocupan
tes de. cargos em comissão, bem
assim aO' pessoal de nível, uni­
versitário, se comprova ia! rcompa- :
tibilidade de horário, e, definem

,.

cargo de nível universitário como (

sendo aquele provimento." que
exija essa .habilitação no seu res­

pectivo exercício. Quatro, funções
extranumerárias, criadas pelo ar­

tigo 17, § }O da Lei 3-598, de 30
de . dezembro de 1964, ficam. e�.
tintas quando vagaram, perniitin­
do-se aos, seus ocupantes' a .rea-

'

daptação e enquadramento
I

em '

cargos vagos do Tribunal de Con�
��as. FacMta, também, ao pessoal
à disposição das Juntas de Co'p­
trôle vinculados ao Tribunal de
Contas, requerer, nas mesmas con­

dições, readaptação e enq�ad!,a­
mento no quadro do referido ,ór- "

'-gão fiscalizador. .

.

'�:
.

o vereadol' Waldem'lr, Filho, que é
estudante de Díreito, não vê no' intento

, do supiente qualquer respaldo legal.
- Prefiro fícar com Pontes de Mi�

randa - afirmou - que, comentando

O; artigo 102 da Constituiçãú de 1967,
cuja redaçãô permânece. i_nalterada no

artigo 104 da Emenda Constitucional
n9 1, assevera textualmente: "Se o, car-

I go de vereador é remunerado, porque
a Constituição de 1967 o I'_en71itiu
(Art. 16,§2), o exercício dos dois car­

gos é admissível, I com a dupla remune­

ração. Se 'o cargó- de vereador é gra­
tuito, nada obsta que o fun2ionáiio 'rú,­
bJico exerça os dois e a Câmara Mu­
nicipal tem de providenciar para que o

se� horário ou dias de sessões não im­
peçam a' comparência dos vereadores
tlmcionálios públicos aos seus - cargos.
A remuuerabilidàde do .ca.-go de ve­

reado'r é que deixa ao fnncionário pú'
blico a escôlha: requerer�o afastamen­
to do cargo de funcionário público,
sem que, s:;om isso, �erca o direito à

conta.gem do tempo de serviço para
promoção por antiguidade e apos�nta-

l:o'D;iesmo ,pn3z0:;',Em consequên­
Cia) '. 'fic�rh : reV;9'ga�os os artigos
] 6 f e i 62 'do Estatuto dos Fun­
,cJonarios� Públicos "Civis do Es­
tado, que estabeleciam regra di

versa ,pqrà casos semelhantes.
,'o ,: ,

..

.EMENDAS;

qoria; ou eXl!r�r- os doiS, se compatí­
v�l os hor�rios ou os ,dias. Não há (\s.
côHul< q'uanto à remuneração de cargo
não exercido. 'Se \são exercidos os dois
o artigo 97 da COnstituição de 67 não

pode ser invocado porque existe o 102,
parágrafo lQ"� i', I

I

()MÍSSÃO . INCOMPlQ!:ENSíVEL

, :Para o veÍ'e�dor, \Valdemar Filho "o
silêncio de riniitos políti�s, especial­
mente dos líderes partidários, tanto da
Arenà como do MDB' não se justifica
spb neilhuin- pretexto. ,E ajuntou:
� Eu, sell(�O o Prefeito, não externa­
ria q�alquer _ ponto-de-vista acêrca do
inérito dll- presente questão. Todavia,
sentii--ine-�à obrigado .� externar pu­
plicamente a' so)idáriedade devida aos

nOVe verel).dores do meu partido, que
jamais negaJ\lm apoio político à admi­

!lÍstras:ão. Dentre os vereadores arrolai
dos .Q<JI il-fã, visionário' do requerente,
está o próprio líder do Chefe do Exe-

cuti�o nmnicipál e seu porta-voz
CâIlll).fll, �ereador Aldo Belarmino.

� ���������������

'11' l-:OMVITE PA8,1 MISS.A DE ?O DIA
Osny Neves, filhos e sogra, aintla consternados com o falecimentq

I oe sua querida VERA MARGOT NEVES, convidam parentes e pessoas' I' , I
amigas pi:lra a missa de 7q dia que mandam ceJebrar hoje às 9h30m na

Igl'Pja ,do Colégio Catarinense.

lA todos Que oomp,ar:ec�relll ii êste ato de ,fé cristã os nossos agrade-,
cimculos.

.
,

�
9.

., '�;;J;dLZW

,.,ü)n�ltili1do: "6 <' �elatório dos
"assuntos ,'. aJ)\?ra�os.,( na mensa�

, Mm gove�I1aJ:rléntál;, ffisa Q rela­
tor, .Sr, {Zany i; Gonzaga: • '''Com.
exceção: \l� -uma das providências

, pt�opostâs" "p;êlp Executivo, . pare­
ce-nos .legais '�e .,constitucionais

-

as

demais. Iüs,uí-giiri�-nbs . contra o

ati�go 8° -do . i?�9j�to, através do

.qual se pretende 'satisfazer 0S ser-,

'y,idorés -remanescentes dos antigos
cargos - 'isq�adôs de Auxiliar de
Inspetoria .

do Departamento" de
Fiscà!:izâção"da . Secretaria da Fa­
zenda.: P�ln1�irlam��te, já' pão
ê�istt;·· P'�

,

nO,ínemcJatura funcie­
n� 'do :ç:st�do ''o Cargo de' Auxi­
liar de, lrispet6ria. Essa função,
éom � ;a:dye_nto iaá�-Lei 4.441. de
2-�, �;1l1l1:i()'.de. .19:70, passou a

iDtegr,(\r; a,' cirrei1-a� .de Bscliturário
'P154/ çopfonP.e.:- se'\ observa do
�:né�o

-

'1; ,.da :r�ferida:; Lei grupo
A mensagem oontém dispositi- (jcupaç\o;mal, e "jl,&ni?�trativo� Em

vo que beneficia uma class'e d,e
/

segundo ltigái, 'a LeiA·441 exige
servidores denominados remánes- uqla ; �ri� �. re,2iSttOs' para '

o
(:entes dos antigos cargos isola- acesso; e seria inexplicável, cons-
dos de Auxiliar de Inspetoriá., /' titúi,ndQ jndU:bit��Ime�e subvep'
que terão acesso à carreira de . �ãp da ,ordem: le.gal, a promoção
F,iscaíl 'Auxiliar de Tributos Es- (lo servi�r" de nível inicial, em
taciuais. Ao pessoal,técnlco do cktámento doS .d((mais. hieràrqui-
DER e Depiutamento 'Autônomo ca,mente superiorés",' concluiu.
de Eclificações o Executivo po- .. Àlérp da' emenda suprimindo o.

d<:rá estabelecer tabelá de 'fun� . .i:}tàdo ,artigo 8°; ô' Sr. Zany' Oon-­
çõ,<s especlMs, a tí,tulo de pro-,' +.a.ga. apresent.ou'O\ltra, redacio-
Glhividade ou de exercício. .'

'

n<Ú',' ílO art�go 5°;' que .visa con-=
: O salálio família, paSsa a, 15 telllplar tatmbél1'l coin o 'reajuste
cruzeiros, e os inativos passa a 15' daS- gratifi��6 por aula dada
reajustamento àe 20%. Admite a 0S professôres contratados, Com .a
mensagem que o cargo em comis- l�ova' redação, ':aquele artigo pas-
são, função gratificada ,ou substi- sará a vigorar:; "As gr,atificações
-tui'Çãd, exercidos por periodo su- por aúl�" riúrtistra:�a

.

estabeleci-
perior a dez anos ou períodos das 'po anigo 24. parágrafos 1° e
vários cuja soma, seja superior a 2°!, fll"tigo 25 '(êste não estéwa pre-
quinze anos, tenha aSsegurado és visto no projeto) 'e, ,�u Párágia-

> vencimentos e '3:S vantagens Ji- fo úni:9Q, da - Lei 4:441, de 21 de
�lanceiras do nível mais elevado maio dt! 197�, e artigo '2° da Lei
dentro os cargos e furlçães ocu-. . .�Q: 4�548 •.de, 6 de Janeiro de
pados, quando exercido. peIo pra- 197_1, são <?levªdas em 20%, fi·
zo superior a ,dois anos, e quem cahdó o -P.oder, :E.itcutivo autori-
não satisfizer essa condição, per- zado a proCeder os 'reajustamen- SI'.'!Il�lÍ�cerá no nível imediatàme.nte tos

"

�ecessár?6s ao. curit,primento eC're afiOmfenor que houver ocupado pe- d,a. legISlação. específiCa"./ .
,. ,

- C a ru S o:' Pontes de Miranda acha municipal
,

J�la� IlIm-e aS'Cllim' ·enlo··' n a'"Oi I'<···e:,"o.l·:·m',.,'�'r""a>'za-'o I!��p,,�!��n�� do

, ,Florianópolis informou que O' pro-
. fessÔr Êlcio José Lemos assumirá,
amanhã, o cargo de Secre1ário de

Educação, Saúde e Assistê�.;ia da

Municipalidade.
I

O �rofessor ÊffciO' Lemos. ,é Técni­

co em Educação e já exerceu os·

cargos de Coordenador da 1� Coor·

denadoria Regional de Educação' dO'

Estado de Santa Catarina, Chefe de

Gabinete do Prefeito Ary Oliveira

e Direção 'do Centro de Form�ção
-do Senac.

Portaria "::diz I,

como' ofícios
são redigido,f

i.:�
A Secretaria da Aduiinistração do

Govêrno do Estado, baixou portaria
no sentido de normalizar os -atos <:>fio'

.

ciais e 'instrumentos de comunicações"
A determinação estabelece regras refe­
rentes aos serviços "de datilografia, ',rê�' ,

cebimento _e tramitação de, paPéis,'
rotinas do serviço de' comunicações,'
rotinas das expedições de atos oficiais,
conceituação dos diferentes atos ofi-.
ciais e correspondentes modêlós . a se�

.

rem usados pela administração púbij-'
ca.

Alargamentl
de ruas Yar··
éonlinuar

'.'" ·1

-

A Prefeitura Municipal· iniciará
esta semana a demoliçã�' de q,iver­
sas casas já desapropriadas nas Ruas
Francisco Tolentino e. Paqre Roma,
visando o alargamento <i� primeiÍ-a
e sua ligação com a Con,c;elheiro
Mafra.

Com êsse alargamento, a Prefei­
tura espera solucionar o problema
de engarrafamento verificado dià­
riamerité na 'Rua Conselheiro Mafra.

-

'Por outro \' lado, atk o final d�
mês o Prefeito Ari Oliveira deverá

inaugural' 10 salas de aula no inte­
tior da Ilha, sendo duas na Lagoa
da Conceição, duas em Canasvieiràs,
dUllS na Barra da Lagoa e. quatro
na

. Armação.

Morte deHeU
I

lem regislro
/

na Câmara
na

O Deputado Dib Cherem' fêz' o

registro na Câmara Federal do fa·
.

lecimento do líder arenista Antônio
Heil" dize'ndo que a "sua erecta fi·
gura humana perm,anecerá Ílllor.­
redoura na memória de quantos
com êle conviveram". O· parlamen­
tar traçou o pedil da vida do ex­

tinto, desde 9 exercíciõ de funções '

administrativas, recreativas e públi�
cas no município de Brusque até à
sua, investidura na liderança da

Arena, para concluir: "Hori:tem b_OIIl_, .

operoso e com inexcedível espírito
público, Antônio Hei! cumpriu
exemplarmente a sua miSsão'."

, .' . ;;.

b
"

P r'o s seu u,e
:

a · I i tIl
"

nín .OS camelôs
,

,i ) 1 ....,
-;

I

'

{, �
.

';'i

A partir de amanhã I
os cain�- ;' ób Posturas

.

estabelece que o c�
Iôs da Capital estarão desviando m�rêio i" amQulan,te de ,:endedore!
sua atenção para' às, autoridades,' pu ;�pdd.ores.' em �ogradôuríls
policiais e fiscais .qne estarão, reà�' ,: públi�os' .('depende' de liceliç!à dG
.izando . intensa

_

'blitz' contra :

e.: 'e,
-, MÜIiiçípalld'ade e, dispõe que :'i

comércio nas .vias públicas 4� cio,: " p'(oio�dQ ( �mba�;açar ,o� imped� �.dade, O "paraquedas" não. pode;
'.

.

r

"p0t' qU:a]_q\1:e! . medo 'o livre trâv.
rá. falhií- quando da aproximaçãõ-, '.

.

�.i'to nas estradas' .examinhcs pL,
'dos .físcaís, pois se tal

.
acontecer.' blicos, 'bem. corno nas, ruas. p�,�'

parte' da mercadoria será 'apreen-: 'ças:e p�seidS. públicos da cidq.
, dida, Bsse artifício con�iste '��: <

,.

,," d.e". Por sua vez, o Código �lq.
r.)a· toalha sôbre à -qual (fiçam -as' '; cional :de, �rânsito assinala

.

Iio
mercadorias com as quatrO:- p6n�, ./aij; '45\que "l!- r�lização de q\lal,

.' tas àt-adas a. uma corda que, fica " . quer at'? público que intedira no
não mão . do ,vendedor. Ante a', ( trânsito{ ,'dependerá de prévia ªu,

, presença das autoÍidades�'- um;
" "wnzagãô ,: da autoridade de trân.

. simples puxão Jaz' com que .

'

o;
'.

f..ito.' o -.

•

.

i

"paraqu6da�" se feçhe e traoo-,
l.orma-se

.

numa trouxa de mer-

cadoriias. A corda'· não' poderá '

falhar .Eê:ra, suce�so .total da fu-
·ga.

'

ERGEHH,EÚUJ':,:'CJVlL
'

EXCELÉN�E OPOBnJ}fIOADE P�R..l\·

,:- A é "blitz" contra os camelas,
q;ue deverãô. estar atentos ao 'pri'

.

J:içiro'grifo ("Olha a R,apa"? foi
"determinada tendo ein vista a in.
íi:Uigênêia�dos . dispositivos lêgaij

,. Participarão, da 'blitz'
..

aos ca-.' . ç" 'àtendendo .

a; reclamações
"

de
'melôs fiscais da M],!p-içipalídade, tnin.�ntes. . Para levar a bom
agentes policiais der DelegaCia ,de' :, ,ú,rmo"a._ c�pan.ha e evitar. uma

Costil:mes, e Menores, ;-do Detran·, ';, féri� de' incidentes que pt;tderiam
e da Râdio Patrulha., Segundo .as. .

'.

<Íri�h;ir pelai reação dos ·'came.
autoi-idades, a "baüQ_a!" marca ,() ,,� lôs'� ,os; f�scais da Prefeitura c?n.
lilícib de. uma camp*nhá bas.ea:da. . ... �q�ão ,com .�' cola1x>raçãQ das �u'

n�� dispositivos do Código Na':'· �@fi�<JÇl�
"

policiais. SegJIndo fi,
cional de Trânsito e ,do Códicro de· (ou ':' estabelecido,' na I;l.preensãoo .

I' " ..
'

"", :,�,
"

.f.osturas do Município" que, dis' ".
. >?e fru�l;l�:':;� :mercadqrias p:�tériO'

ciplinain o comércio ambulante.: ..� �,�Yeis; :q�ts ,serão . enca.�inhadas
a circulàção de veículos e pedes:;:'

.. ti s._ instit:uições
. filantrópicaS. sendo

tles 'em vias públicas. O. Código c:0treg'Úes' me<J:'íante !cóIbo.

!./ . -,
'

,

Em�'rêsa" dé 'âmbito' naCional ,desejlÍ'>àdmitit um engenheiro civil
. _.. , �;_ .,' ,: '� •

•
•

. . f •.

com expeiiência rilíIfirl'la de' 3 'anos,
.

taioàvelm�nte famiHarizádo com pro-

jetos e obras' de -côMtrução civil. Os', iritér-éssados :.

devem dirigir con�s­

pondên.cfá às c:üxas 'pnstais; ns: 76,: em; 'Itijai',oú 62" em Floriar1ópolis,

i�dic,ando' 'sa��ri�' desejad,o, ,idade,. "��IT.ié'ulúm.•,., vitae",:
fontes �e refe'lrenCIa, t'xpenencIas anteqoFes e ql.lalSquer 'outras . �nformpçoeS de

interêsse. _., ,.' '. ,.",," '.,

Oferf'ce-se: Bom. salário, e�celeÍlté :�iri'pteilté .. ; de .. ,tril'balho, �éria$. qe,'['30 dias � outras varitagen�.,
�. � '�'" ':'-=".' _"I_.i.

� ;-,.

w�-������������·�·�����

I COMPANHIA' ,: CATABlftE·MS'E-', ,DE· TEtE·
'i I _, ,,'

COMUNICAÇÕES "

SECRETARIA DOS S'ERVíços '.' PÚBLICOS·
.

. - . .. ,. ,

.10,000
900

1
3

\ 2

2
,6

20.000
II -- Das Propostas
As propostas deverão conter obrigatõr�àmente: .

.1. Nome e enderêço do, Vi'()ponente,; .

.

2. Preço unitádo e total 'por item da relação •

1lI - Do pagamento e, de$pé$a$'
' , ,

O proponente considerado vencedor, ,<iever� re'colher à Tesourl)ri�
da COTESC, no ato da retirada das :ffiércadorÍ'$, o valor pr-oposto.,'

, As despesas decorrentes �om o. transporte das materiais, ficarão sob
q. responsabilidade 'do proponente vencedor.

',�

\ .' !,

NOTA: A Companhia Catarinense de TelecóIriunicações - CQTESÇ, se

reserva ,no direito de rejeitar tôdas �s propostas aptesentadas,
parcial ou totalmente, se isto fôr de séu interêsse, seJll que

aSSIsta aos proponentes, direito algum a r:eclamações ou indeni·
zações.

FlorütTIópolis, 16 de junho de 1971 .•

'

.-.:_--+- t.
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I

i Próximas estréias, no Alvaro de

: Carvalho: "

Ag�nda Confidencial",
,cQmédia do francês Jean' Claude
'Carriere, com Marcia de Windsor e /

Adriano Reys, dia 24' até o dia 27;'
"'Vivendo' em Cima da Árvore", de
Peter Ustinov, sob a direção 'e com

desempenho de Ziernbinsky e a es­

-tréia nacional de "Dom Casmurro",

; de Machado de Assis, ta�bém sob
a dfreçãl de Ziembinsky.

'

, '

Antes tarde do que nunca: os

,nossos l, cumprimentos .ao Figueiren.
sei pelo cinquentenário e pela par­
.tida com o Flamengo. Apesar do

'lamaç<\,l não estar verde como man-,

da, o figurino, o jôgo inostrou um

'Figueirense forte e combativo.
...............

Parece que o recital dado pela
Associação Coral de Fiorianopolis
na Universidade Gama Filho, no

Rio, serviu para' mostrar que aqui,
em Destêrro, também se faz boa
arte. Segundo, o convênio, firmado
recentemente, entre aquela Univer-
sidade' � a .nossa, vai haver inter-

<. câmbio cultural, um troço muito
bacana. Para começar/ segue para
o Rio, em Julho, a Orquestr_!l de Câ.
'm,ara da Univer5idade Federal de
Santa Catarina, sob a regência dQ�
Maestro Hélio Teixeira da Rosa. E
vai fazer sucesso, ninguém duvida.

for falar em Àssociação Coral,
ela esteve ontem em Itajaí, dando
o seu primeiro recital, 'depois' da
temporada vitoriosa no Rio de Ja-

,neiro, sob a regência do Maestro
Aldo Krieger, seu dirigente oficial.
,A apresentação foi no palco da,
Sociedade Guarani, atendendo a con­

: vite da Diretoria do Clube que rt;·
cebeu, ,de, maneira extraerdínáría,
o Coral da Cidade,

Vá ap teatro, mas, não só para
ver teatro. O recital de piano -de

hoje, às 20,30, reune' duas exce­

lentes pianistas - Rita de Cássia

,�eiter e· CiU"mem S. Thiago Fer­
nandes; 'numa ai>resentáçã�i 'da.� ;Es­
col'a de Música .de Sa�t!à

-

CaiâN�,
dirigida pela professôra Helena Mo·
ritz Pereira. No 'programa, Bach,
Beethoven, Vil1a-Lobos, Debussy e

Chopin.

Miss Laguna, que usava um ves-

'tido de renda Hoepcke, foi anun­

ciada como usando 1:JlÍl vestido de
"renda francesa importada'). C'est
la vie, n'est pas -Monsieur Comelli?

Alu�ás, do lnstltuto :E;stadual de

Educação. lavam carros, enquanto
os rapazes" engraxam sapatos, Tudo

para arrecadar dinheiro para 'colegas
mais _pobres. Quem foi mesmp que
disse ,que juventude atual não va­

le nada? Quelp foi?

'! ••••••••••
-

•••• o ...

Meu prezado' Ené Câmara:' recebi,
a ,�ua carta muito bacana, ch�ia de"
boas palavras para com a turma da'

�edação. Obrigado. Sua matéria,
(muito interessante) está, porém,
muito extensa. E nós não dispomos
de tarito espaço assim. 'Sua Santo

, ,
/ _Amaro da Imperatriz, não tenha dú-

vidas, é um dos mais belos luga·
-

res do mund� e, não se preocupe

tanto, vai crescer muito mais den·
tiro em :breve. Seu amor e sauda�e
são emoc.ionantcii. Grato, mais urp.a,
ve�, p�la sua atenção e pelas suas

,
.

palavras elogiosas.) 'Dáf 'mesmo, de
Pôrfo Alegre, você 'pQderá /'-

fazer

muito' por ,soa terra, divulgando-a
"ao máximo. É' disi'io que tôda Sap­
ta Cat,arina precisa. Um' abração.

\.f

fi- igreja da Lªgoa <!a C;onçeição
foi cedida, para CliS ifilmagens de

'Prata :pálomares". Até aí tudo,

,bem, ou mais, ou menos bem. A'
luz que fói gasta, entretanto (du·
rante Vál:ios meses), ninguém pa'

gou. Agora, a Igreja ,da Lagoa está

no escuro. Cortaram a luz apesar

de., na época, I certas "otoridades"
terem prome'tido um milhão' de cru­

zeiros para cobrir as despesas.
Quem é" que fala alguma coisa? E

porque a igreja da Lagoa, que' é

patrimônio histórico' pagá lui? E

a estrada para a igreja? Ou, pen­
sam' que todo m'undo é cabrito, pa-

,ra ficar subindo barrancos?

- ,,-. ... ,

,':" '

seu

perfeito e harmq-

, I

,\ '

Prof. OHRUAM MIHROHMA
,

- Não, o conheçe tão bem assim num
I
jornal tôdas 'ClS coisas lindas.

\ '
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Cousultóri'o Sentimental
I

'

ver nada' de submarino, tive que me

livrar do sujeito, que mais parecia
I I

um polvo: 'era mão prá todo lado. I- _E você não c,hegou a ver o I
submarino? Falta de esportividade
sua, Gatinha. E deixe' de- s�r
mau-ceréter, dizend'o que -não exis-

te corrida de submarino. Existe,

Isim. Caso contrário, o que é que
fazem aqúêles carros todos, tôdas as I

I
LPf.���������-'-,-.---�'--�---�--:--------------. --_'_-�-----=.--_._-----�!

,I

Rosa .Maria. IEII1 é, r-ealmente, um

rapaz muito pacato e caseiro. Só

sai de casa nos fins, de semana, .pa­

ra v�sitar dois, filhos que tem 'em

Joinville, um outro em- Criciuma e

duas meninas em Paracatú da Ser­

ra. Agora, se êle é versátil e adepto
da lâmina, de barbear, é voei :quem
tem que ver, Rosa Maria. Faça o

teste' São Tomé, que muitas já fi·

zeram.

DAOD$,CI (Morro da Caixa) Meu

namorado resolveu terminar, comi
go. piz que não é cabrito 'para, fi­

car subíndo .. o morro todo dia e

voltar' de mãos abanando. Nosso,
namôro já 'dura .três anos e não
3ei' m,ais viver sem êM. O quê -de­
vo faZ�l'?
- Daodécl, minha filha, faça &O",

I uso '�o seu nome é seja o que Buda
quiser.
\. , VIOLETA, (Procasa) Meu signo é

Virgem e o de meu namorado e­
Touro. :f;, verdade que êles não com­

binam?
-

Tem um rapaz na minha
rua que me disse ísso: . Inclusive-

,
. ,

, nós conversamos muito no portão,
sem o meu namorado saber.

, .

............... ....

FLOR DO PÂNTANO (Pântano
'do Sul)" Fiz' besteira e agora estou
atolada até o pescoço, numa fossa
miserável. Só. o senhor pode me
�judar a sair desta situação.

..J.

- �ua resposta não pode ir pelq
jornal Flor. Seja, entretanto, mais,
btimi�t'ik 00 jeito que você fala,
até parece que caiu numa fossa.
Reaja, Não fique aí 'plantada que
isso não cheira bem.

- Em primeiro lugar, Violeta, o

, seu- signo já é um atraso de vida.
,

Trate de �udar, imediatamente que

'é fªcil. para iu�tificar o signo do

se!,.! namorado (Touré] é bom 'que'
você continue a sair com outro� _ra:
pazes. Mas primeiro mude de signo.ROSA MARIA (Centro)' Estou

apaixonada por êle, mas êle não
me dá bola: Agora disseram-me que
êle 'é e estou em dúvida. :Ele é

»

ou

não é? O que devo fazer?

••••••• "! •• , ••••••

LIBÉLULA (SaC0 dos Limões)
Tenhç 17 anos e 'o' meu maior - so-,

'- nho é ser cronista, social e escrever

•

divinas e .maravilhosas que .aconte­

cem no emocionante soçaite; mas

não sei se tenho queda. Ajude-me,
por favor, dando-me a sua opinião
antes que eu tenha que servir o

Exército. ,_
'

,

-, Clar� que você tem queda,
meu filho. Aliás, isso se percebe
já ai partir do seu pseudônimo,
Quanto' ao Exér,cito, não se IPreocu­
pe. Você, naturalmente será isento

tão", logo êles o vejam na .Inspeção,
Fé em Buda e pé .na tábua •

GATA ESC�LDAD� (Centro) Não
'tenho nenhuma consulta 'a fazer. 'Só
quero prevenir. Essa estória

'

de

corrida de submarino é pura men­

tido Um, rapaz me convidou para
ver uma 'e / eu fui. Além de não

noites à beira-mar?

mouro júlio omorsn

, Yoná Magalhães ,

'-estava-, bastante

Haiti!" e com um ,vestido muito al:éj'á- _ Nova bossa -f?i inaugurada no Pavi-

do. A cada requebrada da :a1ri't a, :geR- '��q da Proeb: binéculos de teatro nas
te ficava esperando 9ue -sóbrasse à,lgu- � �ãos de muitas madarnes. Algumas

' "

ma coisa. Às 3,30, elepois do C0ÓCl![50, - t�ressadas nas misses e outras ...

ela ainda sambava na calçada c1õ Grau '- ;plateül.
Ç1�, Hotet aconwanh,ada 'pelos

-

,-batu�-i,."
'

,
,

qLleil:ós dq MaqiQho da Vila, cujo ,'. :A,'TV -Cultura fez a suai pri111cira,
- , ' - ,I _

....
, :)

show, n�q'fô�se� Yoná e Sel;gio Bit.' ,transmissão de longa', qistância.

paUl-1tencourt, teria sido fJ maior fracasso da ,pêns, •
, '�

�aróquia: e arr�oles.
.

O hqm�nzinh� -

_.__ , ,

ain'da teima elfl Ca.\ltal' aquele troço do Marilena ,Vi�ira me_í-eceu' o, título d� �
vestibu)ar! <. • Miss Santa Catal;na. Alé,m de culta, I

ti a 'beleza do momento, Segundo nos-I- - _ 5a boja, de cristal ficürá muito bem
- I

f..§ torcidas mais fortes e, mais ani- classificada no Mi�s Brasil, se .não fOl� jl!padas for� <JS de Sã�_ José e }'loria· a' própria.
_ Inópolis !1_ue, no tiniJI, aplaudiraIjl com

entus'lasmo a nbva' Miss Santa Cata- A companhia constállte de Gervásio Irina. A torcida de' São José, formada, Luz, diretor da sucursal 'de' B'i'Llnlehau,
pela turma do 'R'!üll�iras, aliás, é ca, 'cobriu 6 que não esteve perfeito. I

Pedrinho Aguioaga, que foi somente' paz,' de, só no enl�siaslllo' e no grito. Ipara' ser visto, perdeu feio para o PrÍn- transformar-se nl)m show à palte. 'No' final, OS�lgradeciD1entos ao sr;' I
cipe Juan Carios de Bourb()o, que eon- - - - Maurício Xavier, pelas gentilez<ls pa-

'IIquistou o público - pela simpatia, já Comentái"io da mãe de uma Miss d,O Ia com O EST'ADO, Aqui, estamos às I

I
no desfile de modas do qll�l Nrtiç;i- _norte do Estado, � l�espei\o de uma' ordens, t'cntanclo retribuir. I I

,

.

\ I' l I
.- ----.-----------'----�-
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"

!

,

CONCURSO' MISS,
S,AN,!A CATAlUNA

pou, Aliás, essa frescura" de. ,h�i:h��'1
mais f)çmitÇ>, já era, sabe seu' Flávio?

,
Esti;ve,mo� no .Miss Santa Catarina c,

.

quase 't\)ctb 0. que 'pavia para dizer, já
foi; dito na reportagem feita pelo jor­
nal. O mto,

-

são' recortes, palavras �Ôl­
tas; ')'rsultade de "obs'çrvações, mais em

, ,tolp de, brincadeija..
'

, ,

"

'A'"fé�t�, ��;6""DO�' :;�nós an-tç:rores;
'esteve bOnita; alegre- c ,colórida, motl­
trando 'o resultado de mll tna!5aJhq pr,
g'ini�fldo e objetivo. As, recepcionistas,
.no setor de: mesas �oram incan,sá�is
no atendim�nto a quem, como ,et!, pão
sabia onde estava localizada' a- d�tl\.

() 'serviço de bar, qu� feliz_nwpte
nada déV(l ter com ,a co�issã0 org,ani­
?:adora, esteve ruiI)1. A' primei ra' 9.o�e
de uisque proporcionou formid4v�1 dor
de cabeça à& qüatro pessoas da mesa.

!

candidata ..,que desfilava: "Onde será

que ela pensa que vai com aquêle tra­

seiro?'

Tralisfirá sua pr�cupação de comprar, vender 0\1 alugar
:teu imóvel

�

a PREDlaENS Intob�liáJiia L,ida. - Ru� dos
litens nO 8 Edifício Apluh - sàla 92 '9° andar.

Edifício TANIA MARA na chácará de Espanha

Incorporado'r - Dr. Claudionor - Scapeta Borges

'Apartamentos com 3 e 2 quartos, Living, cozirilia,
banhel��o, ,�lependência de empreg<lda e, garagem.
ENTREGA EM MAIO DE 1972

" '.

\ Financiamento P�ovíncia Crédito Imobiliário S& A�,
,

�:-c-,�_ .. :"_---=--,--_----::.-----�-.�--::--:-�--III
I
j
I,

I
,

L

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O' seu
programa

CINEMA
-----------------------

SAO JOSÉ

1:jh30m

Normans

leway
MAIDAME,
AMOR
Ceusura 5 anos '

15,45 _ 19.45 e 21h45m, .

Marlon Brando _ EW!1 Aulín

Richard Burton Carles

Normits - 'Stanley Mol­
r

SUA FILHA É UM

Aznavour

CANDY
Censura 13 anos

RlTZ

10 horas

O CORINTIANO
Censura' 5 anos

)4 horas,

Ankito

GAROTA' ENXUTA
Censura 5 anos

16 '_ 19,'15 e 21h45m

Claudio .Cavalcantí ;_ Düma Lees

ASCENÇÃO E QUEDA DE UM

PAQUERA
Censura, 16 anos

CO�AL.
]4,"horas
Normans Normits Stanley Mol-

leway
MADAME, SUA FILHA É UM

AMOR

Censura 5 anos r
16 e 20 .horas

Clark Glabe _ Vinian Leigh
. " E O VENTO LEVOU

.Censura 1'1. anos

ROXY

J4 e 20 horas

(Programa Duplo)
Ives Mantand _ Maria Schell
O DIABO PELA CAUDA,
lan McShane _ Anna Calder Mars

\

.hall
UMA GATINHA POR DIA

Censura 18 anos

------------------------

JALISCO
, , r

14h30m

Mazaropi
O CORINTIANO
Censura 5 anos

16 _ 19,30 e 21h30m

Anthony Quinn _ Ingrid Bergm'ln
CAMINHANDO SOBRE A �HUVA
DA PRIMAVERA
Censura 14 anos

--_-----�---------

GLÓRIA

14 _ 16 _ 19 e 21 horas

Mazaropi
O CORINTIANO
Censura 5 anos

RAJÁ

14 horas
FESTIVAL TON E JERRY
Censura 5 anos

15 e 20 horas

Clint Ea<:twiod

OS GUERREIROS PILANTRAS
Censura, 14 'mos

, -

SAO LUIZ

14 _ 16 e 20 horas
Peter MarteI _ LeIa Falana
O COLT QUE NÃO PERDOA
Censura 14 anos

TELEVISÃO
TV CULTV,RA CANAL 6

12 horas _ �Imoço com .as estre-,
las

13h30m _ Encontro com o cinema
�4h30m � d Menino do Circo_
] 5 hor'3.s _ Shaw :Jm VT
16h30m _ Durango jKid

�erra de Gigantes
frqgrama FláviQ

17h30m

18h30m Ca-
valcanti

22h30m Poltrona 6

TV COLIGADAS CANAL 3

:1
8h30rn TV Educativ'1
llb50m _ r,greja Evangelica
12 horas _, Concertos para a Ju­
ventude

13 horas

pios
13h15m

-' Resenha dos' municí-
"r' -; r"';

/

Bufalo R:ll Junior
J :lh44m G�sp'1rzinho
14h30m Clne'lna de :Avenhã.ras
16 horas _, Futebô! -;-, SantosJ, X
Corintians _}__; Via Embrate'l:'
ln horas _ S�m' Livre
19 horas _, Praça d'! Alegria
20 horas _, Jornada nas Estrelas
.'1 horas - Noticiário
21h20m - Cinema
23 horas - �Os Guerrilheiros

lury Machado
,

' ,
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te no Rio, onde fêz contatos com) a '\
imprensa carioca e convidou gente
-nuito importante, para o Festival, em,
nossa cidade.

o escritor Senhor Már ia de Mares,
o Secr etário da 'revista "A Cigarra"
Senhor Constantino ê o fotógrafo da

Je�ista "O Cruzeiro", Hélio, em com­

panhia do Joutor Roberto Malta r, vi-
I 'sitaram a cidade de Lages, Desde on­

tem, os discutidos nomes da imprensa
Carioca, encontram-se na Capital, re­

cebendo atenções do doutor Roberto
Máttar representante da revista "O
Cruzeiro em nossa cidade".

Cecrisa no canal 6

"Cecrisa", indústria da Capital do car­

vão (Criciúrna) de propriedade de Di­
lar Freitas, será a patrocinadora da
cobertura em televisão, canal 6, n6 I9
Festival Universitárjn Caiarinense ela
Canção.

Boutique

"Kappa boutique '", inaugura dia' 25,
em nossa, cidade, a rúa Trajano 51,
(escada) ia do Rosário) no Clube do Pe­

nhasco, as 17 'boras, 'haverá desfile de
modas da nova boutique, promoção
das Normalistas do 39 B Instituto
Estadual de, Educação.

O jornalista Sérgio da Costa Ramqs,
foi visto muito beni acompanlÍado, na,

,
-

� -

.

, Rocca.

,I

A'S telas do pintor Catarinense Hof­
frnarin, que decoram o bem montado
'escritório da revist;' '''O Cruzeiro" "es-
,
tão .sendo bastante elogiadas.

'

,

Regina :Havia,ra� e- Tra'n Woscrau-
. '",',

nos_, convidam pára 'seu casamento elia
3 p'n�xin'l'o às 1? ..30 h�,!as,· na cap�la
elo Colégio Catarinense .. A .recepçãp aos

convidados de Regina e Tran será nos
salões. do Clube _!Jaze ele Agôsto.

1'Ia boate

Muito animados na boate do Clube
Doze ele Agôs'to, estavam os casais:
José Matusalém Comelli, Newton
eI'Avila, João Eduardo Amaral Mori­
tz. Paulo Ferreira Lima, Stavros Kot­
zias e Luiz Alberto Cerqueira Cintra.

Reitor na Europa

Sexta-feira no aeroporto internaciõ­
nal do Rio, embarcou com destino a

Eu rona. o magnífico Reitor Professor
Ferreira Lima.

Está marcada para O dia 27 prOXl­
mo, a visita ofi<;ial do governador do
Estado e senhora Colombo Machado
Salles, ,a cidade de São Joaquim, O
convite ao governador e Primeira Da­
ma do Estado, foi feito pelo Deputado
Henrique Cardava e o Prefeito Dr.
Joaquim Anacleto Rodrigues Neto.

PENSAMENTO DO DIA:

Simpatia é 11m sentimento que nasceI)
sincero no Coração. ' •

Marcia de Windsor e Adriano : I{-ey� chegam terca-rerra em nossa; ci­
dade no' vôo' Sadia,

\
Rocca

Marcia vem a nossa cidade

O senhor José -Arthur D'Acarnpora,
Márcia de Windsor vem a nossa ci- ,;' ,que é o proprietário do Rocca, está, em

dade pai a estrear sua temporada J DQ ',' atividades com a uisqueria que está
Teatro Álvaro de Cal valho, dia" ::;4 'I montando, Para a inauguração pJOVú,
pló;,imo, Pela D!,'etoria do Lic, M-ªI'- " '�i:lmenté terá uma atração,
cia. foi convidada para madrinha I do

, !

Torneio de Inverno, urna promoção do Festival
Lagoa late- Clube Marcia e Adriano ,.

Reys, estrelarão com a peça "Agenda'
Confidencial", dia 24.

/

Ê mesmo, assunto em todo o Estado,
a I? Festival Universitário Catarinense

"Teatro
da Canção,' que se realizará no próxi­
-mo mês em nossa cidade. A bonita, e
ohal mosa jornalista Marisa Alves de
'Lima (carioca), já confirmou �lla pre­
'sença no Júri do Festival.

'-.,_

O Grupo "Arrôjo de Teatro", da

ci.dad� de Rio do Sul, com simpáticos
e entusiasticos ,jovens, participou do

,F�stival Nacional de Teatro, em B�rfu
Jesus elo Rio Granele do Sul. No festi�
vaI,

•

classificou-se como me'lhor grupo
de ,Te�tro, o Grupo- que represent�u o

Rio ele Janeiro, Celso Telmo de Mello,
que ,palticipa do Grupo de Rio do Sui
I epresenta.'do Santa Catanna, foi cla�­
sificado como o melhor intérprete em
� /". .} J..

[eatlO. Conta Manske, tambén! cata:
riner.se, lecebeu o título ,de a melhoF

,Missa

, ,

Quinta-feira 1).a �atedral \Metropo­
litana, foi celebrada missa em intenção
da alma do saudoso Deputado Antônio

I

Heil. Ao ato de fé, .cristã compareceu
o mUloldo Oficial.

"Temporada Carioca

ati iz. ,\

,

�
',O Senhor e 'senhora Doutor Aderbal

.'

", "Ramos da Silva, deixaram nossa cida­

'�,','de � estão fazendo temporada de 'in.
.

'vemo no Rio.

Miss

Miss Santa Catari;la, Marilena Viei-
la, maJCOU sua visita oficial no Pal,ício

'

da Assembléia Le�islativa quando
S�I á recebida pelo. P� esielent� Nelson
Pedrini lelça-feira às 15 h01'as.

Já se comenta que na maravilhosa
praia de ltapema dentro em breve te­
rá um confortável Hotel Internacional
que terá 288 lux�losos apartamentos.

Lic

Nos informou a Universitário esteve no Rio

Credencialla Flelos organizadores 'do
, LO Festival Universitário Catarinense
da Canção, a bonita Universitária Ma­
lia êecília Altboff, esteve recentemen­
\

para participarem
no Lic,

, f
.

Regina' Maria Ag'uiar e Odilon Antõnio Silva, no dia de seu casamento

usica Popular
, Augusto Buechler

CAN.'\L fl AGR.'\DA EM CHEIO

TRAZENDO A GRANDE NOITE.

Foi muito hem recebida pelos telespectadores de FlorianópoILc; e interior

do Estado. a »rimeíra apresentação do VT do programa A Grande Noite, com,

n aprc scntacão do maestro Karabtchevski. " J"

Nêsses programas - a série inclue 52 -, a musica clássica é apresentada.
ele IT'.Ol10 diferente do tradicional. É um programa quase didático com o maestro,

Kzrabtchevski ('xplicando, cada. �c?ntecimento, cada detalhe
..�' o, PÚb�O pal'ti·,

eil)a mtcnsamcnte. inclusive dirigindo a orquestra - como ja tivemos a opor­

tunidade de constatar, nunía apresentação que � mesmo maestro fêz no pro-
J'

_;!ramJ 'Flávio Cavalcanti".
ISJ3c Kan:"tchevski _L o responsável pelo programa.s-- se propõe a reunir

3S melhores orquestras hrnsileit'as, alguns, dos mais, conhecidos solistas' do

mundo c alguns cantores populares (Elizeth Cardoso, .Roberto Carlos).
1"lt

Os destaques para as atrações, do primeiro programa:

10 .:- Para () tocador de cítara, por suas improvisações sensacionais e o seu.

perfeito dorninio do instrumento. O artista, no meu, entender" tem que, ;lJcri
como êle: totalmerrte submisso à sua música "e ao seu instrumento. ' , o"

,

20 _ Para o j ocador de tabla, outro grande solista, capaz, de fazer os s�9S

dedos rjr:arem mvisíveis - tamanha a agilidade" " . ",;,f,

3<) - Pars (, conjunto Som Imaginário .que cmostrou, mais uma vez; o ,�e;tj.

talento. Já o nc.,nhecia desde o 5<;> FIC e passei a admirá-los ainda mais, quando

passaram a sei acemnanhantes de Milton Nascimento. Agora, então, nem se fala.

QUINTA FEIRA QUE VEM,
EDU, CARLQS LIRA E NARA. )

•

'�1

O segunde ])l'ograma_- a ser apresentado na próxima 5a. feira -r-r focalizará

a Bossa Nova C terá, como convidados, o compositor, Edú Lôbo, o compositor
Carlos Lira e a cantora Nara Leão - todos participantes do movimento funda­

dor ela Bossa Nova e que, atualmente, estão no Brasil tomando uns ares.

:ll:sses convidados contarão tudo direitinho corno é que foi, como é que não

foi. Quer dizer: você que já conhece a Bossa Nova, terá a oportunidade de

passar a limpo 'JS seus conhecimentos; e você, que não sabe como ela surgiu,
mas que .ouve as músicas e gosta, vai ter a oportunidade de ficar por dentro das

suas origens.
Todos no Canal 6, Cultura, na próxima 5a. feira.

O QUE QUE HA

COM O NÔVO LF DE WONDER?
"

'

- Está sendo vendido por ai um LP de Ste';'ie Wot\der -'- o'· último lançado
no Brasil -'C'I,ÍO lado B provocou um certó espanto notad'mi��dores de Wonder,

pela repentina mudança que se nota em sua voz: Acontece- que 'nêste lado do

disco foi prensada uma, face do LP do conjunto 'Jackson 5, 'rnas o engano ficou

no!' isso
-

m'esme ': (F & 'F, N.' 541, pág. 58),
, \

EM CIMA DA' HORA:
OS L '-\NÇAlVIT"NTOS EM DISCO.

Um resumo, resumido dos últimos lançamentos chegados aos dívulgadores,
em Florianópolis: ' ,

'
,

•

,
Caetano Veloso: o tão "esperado LP não' demorará a chegar no comércio de

Florianópqli�-Jlisco difícil de agr�.2,al:�à primeir�'��.tr. Letras' em inglês, Gra­

vacão original ela "Famous" (a mesma do' Gilberto Gil).' Duas' faixas que me

JE'mbro: "Asa Br�nca" e "Maria Bethânia", (Philips).
Ri'llhie Havens: compacto simples com as' composicões: Her'e Comes the �un

(gráv�)da oa v'vo) e -"Some Will W,ait".' Versão para '�a música de George: :�h-
rison, espetacL11:1l'. Violão e percussão, idem. (Polydor).

" ;,�
Têl'ca-feira, a continuação. ...

I ') ,;�r"
(

Horóscopo
OMAR "CARDOSO

Domingo 20 de junho

ÁRIES ...:_ HoJe poderá conseguir muita coisa que o fará 'feliz 1).0 futuro, espe·,

cia1l'Ilente maior entendimento com alguél1?- do sexo oposto. Não

perca tempo ficando em ca�a ou assistindo televisão. Bom dia para

pa"seio:;, e divertimentos de um modo geral.
TOURO - Bom fluxo dos luminares, isto é o Sol e a Lua. Hoje terá chances

de real'lzar uma viagem feliz e ser notado onde comparecer, pois seu
'ma,gnetlsmo pe,ssoal será exaltado, beneficiando-o providencialmente.

G:ll:MEOS - - E��rará vivendo um dia dos mais positivos para o amor e os

assuntc:s que se relacione com ,a sua pr.omoção social e financeira.

Ser-lhe-a muito indicado o contato com pessoas
-

de prpjeção no meio

em que vive,

CÂNCER _ Aproveite êste domingo para divertir-se e passear na companhia
de alguém de Peixes ou Escorpião,. O que ouvir nas conversações
poderá ser muito interessante ao seu estado de espírito. Confie mais

íem si.
"

LEAO- - Uma vez que o domingo é o seu melhor dia da semana, terá favorabi··'
\ ': !idades hoje, pelo mínimo para as coisas mais' importantes em- sua viqq:, '

. .. �,
>

'lmor, finanças, e saúde. Evite aborrecer-se diante de pequenos
impeciJhos.

'

}',,'
VIRGEM - Virgem é um signo que cal'acteriza' pessoas práticas e inteligentes.

O qúe ,você precisa é ter mais confianç!l em si mesmo. Proçure "

, .

::Jprimf.rar sem; conhecimentos e desenvolver seu poder de auto
dominar-se. 11 '.l,

LIBRA - A i.1fluência astral prevista para as próximáS' '24 horas' é das, maist
benéfklis_ para sua vida, sentimental. Por isso, aproveite, bem o 1i:h
paru viver ao lado, de quem ama, fazer solicitações e viajar. ,

ESCORPIAO - Fará illUitO bem em' dedicar êste dia ao seu aprimoramento
espiritual. Lembre-se de> que o trânsito solar pelo signo de Câncer
tende a beneficiá-lo bastante mesmo, tanto no a:g:lOr como' no que <liz
re.,peit:) a si mesmo.

). ,I I

SAGJTÁRIO _ Fluxo positivo 'para se dedicar aos assuntos sentimentais, uma

vez que a influência do domingo lhe é geralmente benêfica. Contudo,
niiu aSôllma compromissos financeiros, precipitadamente. Seja mílis
,observador.

' ,

CAPRICÓRNIO - Hoje poderá ficar conhecendo alguém que poderá serví-Ibl
ffill1tO !JO futuro, senão tornar-se um grande amigo seu. Esteja prep�-
1'a'1o, Dsicolàgicamente, a fim de causar a melhor das impressões nos
tlemais. .,--,....." .....

_�QUÁRIO - Evite preocupações e terá um dia melhor do que espera'. ,Saiba
es('olh(�r com ent,usiasmo, e incentivo a simpatia e a boa vontade dos
que o rodeiam. Fase excelente para o ,amor, as viagens e os assuntos
relacionados cóm herança. I

. ,PEJXE1� - Hojü terá 6portunidade de notar1' uma melhoria geral em seu setor

.' .... -; senlimpul.al e financeiro, Tudo poderá tomar novas afeições ou novos

rtm'os. m especial um caso de amor que o tenha preocupado de algum
modo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.'se/ sido lt,açado sôbre mapas em áreas, de guerra.

. )Mas .'0 Exército, não quer trabalhar sozinho, quer
\. "

x: '�i'm, o a.i.iJtílio DU p.eló"menos o apõio de todos os brasi­

.

" i'�iiós, j( que recebeu incondicional apóio das autori­

Gtades 'federais, estaduais e Municipais, pelo papel ex­

'"

,\ t)f�'S�ivô 'que !@pll8Se,hta a .ACISO para o povo. I
.. .. ',,0 ',}, .-Óe primordíal importância a parte psicológica a ser

-Ó,

� :€ilT)pteglld'a p210s participantes da 'operação, junto, a

,
' cQr�1Í.l,Diaã'(1e .. "

, / :"�.'A' AC.IS.o estará' presente na Agricultura, nos Trans­

';'p�ttês, )Iigü�rr�,e .Saúde, Educação, Atividade Conn.lllitá-'
· :,l�G, Belu"E;star eMoradía.

' -
.

•

•

� ,1
•

•

I,

("T' :1
�i. ,0 ESTADO Ploríanópol.s, domingo 20 de junho' de ,1971 - prtg. 3

,f)

. ) FllAIEIJSMO

•=1'1_.-....i!!iii....iiíi"'i>i._iiiiiiiiiiiõi,iõiii.i!.iBi.i"'a�.. "l=",i{#3,,?�_;;;_"o;;iiii,iii4ii.!i,õiim"",;:q:uõõi!o"__x:-..q�iíioiiiiaiiiJ!ii=""iiii'jp�i;;- �4UA·t� -3,-;.À-�.4Ã��r��4;a.$,
� � ,

.

r A ""I.h" ",p!������ ,,���!���.�.,Ef��lh"" ,'.nrtwõú
I M()NTEVlD�U / BUENOS AIRES - junho Ú) ---' julho lã,

III FOZ' D'O TGUACU ! ASSUNCÃO -'-- Julho 25 - setembro 25.

BRASILIÁ 1 c'IDADES HISTÓRICAS D� MINAS - 14 de agôsto.

I.' '11 EE. UU, I MEXICO 'I CANADA ........ junho 26 - úulho 1, 3, 8,
54a. CONVENÇÃO LTONS CLUBE _:_ Las Vegas em junho:

II: '}lATAR"N'ENSES NA EUROPA - O orgulho da Ind, Turístíca de Sapta' Catarina
- saída ',20 ele setembro - 41 dias - 10 países, inscreva-se hóje mesmr � Plàl10s a,

ti sua. disposição.UM ÔN.J'mIS B-Ro\SILEIRO �A RUSSIA E ESCANDlNAVIA - exclusivl\m�nte
jurístas brasilEilos _:__ 35 dias de' 'duração - aIém ele uma semana para bónhf)cer ou

:1'ever P·arfs,. V;.lrsóvia, Moscou, Leningrado; �Helsinque,. Estocolmo, Copenhague 'oe Ham­

b�ll'gO siio ',as 01Itras al'rações 'dessa bem e�aborada pr@gramação - saídas 2 de julh..o
,
e 7 de agôsto '\

li
VIAJE HOLZf:.."AN-N c VIAJE IGUAL A UM VETI:RANO ..• NO$ SOMOS VETE •

RANOS EM VIAGENS
� -

__ '�._'�� -0 .

Teixeira da Rosa

PIRACICABA EM FÓCO;
'ri�alizaI'-se-á de 1.0 a 7 de ages­

to vindouro, a Segunda Exposição Fi­

Iatelica e Numismática de Piracica­

ba-Sl", patrcciriada pela Comissão Fi­

latélica de S. Paulo � ot gão do Gover­

no Est�ldual) e' 'Prefeitura Municipal
de Pir�ciCab,'l., e promovida pela As.

socíaçào Filatélica' , e Numisn\.ática
,

local.
A "EXFINUPI", promete sucesso

exr t'30'l'dinario.
Elevado número d" expositores de

selos c' 'de �1'10ed"1S .lá
o

estão inscritos

A Associação Brasileira de Jorna­

liÜas. Fil,!)t.éllc0s, á fim de .mcentívar

ainda mais o certame referido, deci

di�l oferecer dóis objetos 'de arte, que

constituirão prêmios a serem' entre

gues acompanhados de diplomas,
'Em sua apteciada colun"! "Filate­

lia e' Numismát.ica" (Jormil de Pha­

cicab'a) o· 'dr, Lauro Natali, assim se
,

.
,

relere ac 'issunto: "Segundo resolu

ção dá dir2toria ,da ."ABHAJOF", os

Pi-êmios supra conferidos a, 'inteiro

c;-itéi'io 'do Júri, observan:Jo. porém,
que um deverçí ser destinacl,o a um

c@lecionad6r do setor classico e ou­

t�o a {rm .do 'temiitico, Ácompanharão
o:�' prêmios oS respectivos' diplomas.
�'li'l clesignaçã6 "PREMios ABRA­
JOF",

, A Resc:ilu:ção da Abrajof levou em

consideração .0 cgrá,t�r verdadeira­
n'ien'te riàcional

o

çla '''EXFINUPI
.

II" e

sua pande rep'ercussãc' nos meios·

fi18télicof_; '�e l'lúmisnj�ticos do ,p�ís;
,suplantando" ljlesmo O ,extraordinário
êiitb da EXFIN'u_pr' I", que também
serviu de base p1ua' a magnífica de-

cisão d'Olque1à entic;lad::."
.

.; Para melhor avalíarmos o signifi­
.,

c�cà cj.ecisãb daquela entidade,"

: Para melhor. avaliarmos o sigJ;lifi­
cfodo dos prêmios, ela Abrajof é�preci­
so conside,rãrmos que ela congrega
a quasi totalidade de pessoali) que no

Brasil. escr!w:m sôbre selos, tendo

eA1 seu 6ôrpo associativp figuras das

ma/i� expressiv<1s do jornalismo fi­

lá télico intel'Dj3 cional. Isto significa
0'110, além çie todas as referências· que
já vem tendo na imprensa especial i -

zadao do Br,':\sil, nossa "EXFINUPI II"

terá também cober�ura internacional,
d8.ndo-lhe um dimensionamento iru­
shado e!1� exposição dêsse tipo em

nosso; país.
A M;SOCIAÇAO' BRASILEIRA DE

JORNALISTAS FILATELICOS
, J':B1�A,JOF"" _:_ .!)pesar d.e sua funda­
cão há pouco tempo, vem tendo mar

cEm.te at�lação no jornalismo filaté­
lico nacional, atravé$ de uma atuação­
vigorosa. impulsionando e incentiv.'in­
do o nosso qteio, no qual a quasi to­
talidade dos que escrevE)m sôbre Fi­
lat2iia. são amadores que encontram
ria divulgaç3.o do seu hoby n1ais 'Un1'l.

agTadável forma de entretenirhentD."

� institJ.+ição dos prêmios da ,'.. ,

"ABRAJOR" servirá de g;;rande incen_
tivo a todos os participantes da nos-

l sa EXFINUPJ II e, sem qualquer dú-.
vi'da, "repljesenta uma alavanca ir:i�
c=:ntivadora do nosso Clube Filatéli­
co e Numismático de Piracicaba, ar'
'g?nizador d2q.uela exposição, em par
tic,.'lar aos membros da Comissão da

Exro::sição".
Sabemos que alguns catarinenses

já �e inscreveram na Exfinupi II. COn
citC\mos outros a fa;;le-lo, sem maior
demora. Estamos ao dispor para
informar algo aos possíveis concorren

tes, caso tenham alguma dúvida acer­

ca do assuntno.·
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Gilberto Nahas '

,.'

� l' ,Nos últimos a.nos o Bresrl inteiro foi -saeudido
'

..
,

'"

por inúmeros movimentos e operações, todos de: ãm-
bito naeíone.. que benefícios trouxe à toda. eoletí-.
vídade brasíleíra e teve reflexos positivos alem tron-.
tsíra, o que vem atestar a! capacídade do nos'so,' go�.

,;

vêrno e os propósitos reais de uma Nação ,,' qaa sé
.

encontrou a si mesma.

" Operação Mauá Projeto Rondon, Mobral: dpe�iqão:�'
Juventudes, Movimento anti-tóxico, e agora' nos' vem
com fôrça total a ACISO/71, que é tarefa de Açã'o CívieÓ'.: '

.

�,

SociaL· já vitoriosa, sob ,'" Organização do Exér,el.to Br;ac" .... , "'"

síletro, através o III exército, 5.a RM e s.à DI, :8 Iôgicu-', " !. ,
.

mente a 8<il<Jl,etaria elos Serviços Sociais. ;', -. '

.r

I;"

,."" 't ,ü:',:ExércÜo trabalhando em tempo de paz, por
-

�. .

• ,1' Y
• • ) ,-

; ',"um' Brasâ mais forte, mais instruido, menos enfermo,

'hiais'; al:ràheti3,'1c10, menos Pobre e com mais civismo.

o

..
,: '/9;:l)t·�_gr:.a�a é de .r�al ímportâricia pelo muito que

:.repl',csenta 'para todos, pois o objetivo maior é de ir
·

',.:áo. :encÓnÚ'o�cl.�� °aspÍr,'ições dà população, mormente
-. "as }liüis; riec?f;.�itaa'is i razão porque "L adesão de todos,

. < i ql�rise<; uma obrígacão, porque são brasileiros traba-
' ... ,',: '

.... .' )
lhando '"pGr brasileiros.

: ',(��::A:'Ci�b,' 71 é u�ab�talha tão árdua como? foi a de
" ,,'l'1;ütÍiHumaitá ou Monte Cast.elo, n1!).S o Exército mais
I" J 'li��:a; ·vei :vei1cerá e .ci�e' fo�ma brilhante 'verá coroada de

.,

:,', ê*iio::i:t ,'missão que:.tomou a si de realizar.
.

<:" ::".e·:!l}n:t�,anta Cát'Ltir:a, .os trabalhos' são bri-sntados pe­

,·,'J'6';.::C:oord�nador Executivo CeI. Francisco Janone Neto
.: �\' ô·:te�. k�el.. Zaldir de Lima Presidente da Sub-Comis-

�>; $ãci':�, éstâ previst� amplo sucesso a Operação Acis6
"

�, .......

.

Qqein tem oportunidade- <1" ler a Nota de Ser'viço ql��,
traça ai> diretrlzes para a La aciso/Yl ,

fica, pp� ee�'.t0
mar::pfil:hacto da perfeita organização 'traçaôà, dos

..

00- <
jetivos da ACISO, que sem detrimento da missão. prin-

'

cipal do Exército, vem realizando ínúmeras
"

t:hefàs", o

o1:;>tendo. vm� notávéi repercussão entre a população,.
" .

.,'
.

além de ser Um poderoso iristrum'ento para a C\efe�a e

consolidflção da fé e dos padrões d,smocrátic6s ..

Procura"se atender �s. populações mais po.bres·; com·
ajuda material e mão de obra, 'além de criar urh", .:inia�!
gem v,erdadeira e real do que representa .pàm'o '.�ovo;b' "

Exército Brasil·sirO', 'aquele mesmo Exêréi.tol,'d.o pàSS:�do': .�: .

de tantaS e brilhantes v'it'6ri'as',
' �. '. ,,:.'

'; É u� pl"nejaniento tão meticuloso, como se. tives"
',.' .......

,�
.'

-:».

, ,

'.
�'.,'.

,;,
\

.

I
� .... ' ','.'
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O segrê'do' parar' consegui r
tUdo' na nov'a Cai'x�r, Econômica
,'",.' .'

o : /'
-

•

Federal é muJitó' simplres. ,

." Basta deixa;.,.' a (Gaixa
Ecbnômica .Fede,Jal' ÚabàJhçú.
p':a)�'a você. -!3asta,mov'iméntar:
a.i"'Sl.ja cont,a. Depositar ..Cfa:...
zér seús pagàrT.H�,rltos atra'vés
dá

\

Cai xa.
"

:,::,,: [que dir'eitbs'votê
I11bvimentá..'S�jFL c(pFI�a?' :

li Muitos:,,' '\:. .
.

'
, .

':'-. E ITlprésür;n'o' pess9al,. Flnanciamentó para'·
ca5'a própria. Di ri�ei r.O para conlp-rar u rn car�
rç;)j"uma ge!adéi!'á,,'Utlíl telévisDr.,
',,'" ':T LIdo 'i'st,o, a Juros, mais baixo�:
I'

o

�,lf� .1. "

c,o nq LI i sta, q LI ?Indo'"

. '.Ag'bra, com a unificação,
Cálx2c E€onôniica Federal

pass'a ia ser: Li',ila das maiores

9rg�{litações financeiras do
'País,' .Com '532 agências, /109
anos c�e experiência e 22 'fi-'

I·iais",em .cada Estado. e no
. Distrito' Federal.

'.', Em Idgarl daquelas 22'
Cai.x·as E 2o;� 6rnic::a:s F e der ai s, LI ma ,só o r'- .'

':l,','

ganizaçãO,.), '.
... .'

'. Mais..·f_qrte: Mais' S\l�,fes. M&i'-S efjci-
'ente.

. .. ,"�o o';
'.

.

�, AbYa Li}:ha:,tq,nta� ago4"�" Você Vt;..' poder
. dizer, dep91?; ,q�$ abriu/a por'ta de um dos
nla�iOre 5 c cifres' -(;10, 8_rasi I."< "<

,.

-.:-

,'>

"0 ." o

',�, (.

. /
, (. ... i.

lFILATF.LIA TEM,\TICA
) \

,. � 1 ,I :." f

Acaba1110S' de receber
o

o exe'n1pl�r'
' .. I

no 15/16 raf'erente a março p. passa-

do da revista Filatélica.' :remÁt��,a",
edir.ada na cidade d� PORTO' .(Por­
tugal), na Qualidade de �s<5d+ci da

ABRAFITE, .
'

. ,;

rio �elitol'lal, subscrtto P':>1' Rom��.
no Caldeira Câmara, transcrevemos'
o que segue: "Este é o primeiro nú­

mero ele "Filatelia Teni'átíca" que en­

globará num amplexo .rraternc , o� �I­

ln tolísta tsmáticos portugueses e bru­

süeíros.

A A, r. F. T. (Assochçáo Portugue�
sa de ,Plla'te�ia Temática) e Q,.,,�J��A�,.
PITE (Associação Brasileira. de. Fi�

latelia Temátic,'i) terão de' ora avnn­

te uma �eviiOtà. comum, uma revIsta

í'eíta em íntima' colaboração. e. que

trat�rá dos problemas temáticos com

toda a proficiênci'l. e Saber, que lhe

advirão do�' seus inúmero!5 \(OlàbOU­
dores e amigos."
"Filatelica -Temática" que se' ãpre­

senta muito h:,m impressa, com ca­

pa.s à côres, as das h'll1deiras. brasi-
.Jeiua e portugVesa, traz art-l.!{os

.

assl"

118 dos por' Man�el Marques Games,

Romano Caldeira ç,â.mar:'i, Heitor Fe­

nício, Geo;ge Lopeso, -Vitto. 'P"aria, e'.
uma entrevista,' concédida .a >FranCis:
co X�vi2r Martins pelo. jornalisba,
F':'�ncisco Crestlna Inuit.c:i' conheci:.

. do já pelas suas atividades 'em favor

da'. ABRAJOF, da qual é secretário.

'Uma' excessão honrosa.

'Â citada revista "Filatelia Temáti�

ca", abrindo honrosa e,xcessão ( 'pois, .

jamais estampoü qualquer f.otogrãl'J.a
pessoal)

.

ao pé d.e sua págül3 edito­

rial, apr·,senta um clichê onde ap'l.-·
reCf'm fip:uras d� relévo\' da ABRA-'

FITE (São Paulo, Brasil), São elas:

� "'iV�J(1ir Endesdoldz, Vice PresicJ·:-n­

tete. Dr. Heitor' 'Fenício, Presidente;
dr. Renato Pal.estino, grande .·fila�lOlis­
ta t'2mático e o incansáve�, Américo

Tozzini, do Conselno Fiseál":
...., ,

FEDERA<;AO Ct\TARINENSE DE

FILATELIA
1,

Entregamos aos colegas que cOm­

põem O Grupo de. trabalho destiI)ado
à elaboracílo do Antepro:ieto do Esta­

tuto da Federação Ó fGSCJ.lrlho ,do re­

ferido Ante projeto e mais o do Re.

giniento Int:mo;. a fim de" serem dis­

cutidos, Após .'1S emAnd'as. Qlle forn1n
sugeridas, os trabalhos serão enca­
minhados às entid,ades filatélicas ca­

tarinenses para qtie �stu(�?m e os

apresentem,
\

com as emepdas, qqe
couberem, P'lra última ç.j.scuss6p, eliu
4 de j1)lho, por ocasião do 19··0' En!..
contra Catarinense de Filatelia.. é Nu­

mismática, em Blumenau.

INTERCAMBIO FILATEl;ICO

Otto SCh!1eider, KlauS�nb\.ll'g�rsti.
33/5/3, A 1 toO Wien. Au.stria. pose ia.
receber comemorativos em grande
quantidade (mínimo 500) Interessa
p,'Olises sul á�ericanos e' centro ame­

ricanos (Estados Unidos' não' lntel'es-
1':'1 ). Dá em troca selos !la �uropa
novos ou usados,

.

inclusIve
manco1ista, Correspondência
mão ou in.fllês.

�egundo .

em al.e-

I.'

jjjõiíio..i-_._
-

õiíiiiiiiiliiiiiiiiiiíliiiiiiiiiiiiiiW --. �__� _ iiipiiii---_. ;-1-
I

Corre.spomlencia
'

HuaJ.qqer nota, comtmtjrio, suges.·
tão, pOder;í.· ser en�aminbada à Tf!l-

. xeir.à da Ros", Caiia postal 304, Flo­
rianópolis - sc.

. ------ ---�---_.- .. _-,._-----,--�

2 2

."

i' COMPOSI�ÕES DE LI�OTIPO EM, GE_AL
I -Livras didátícós, científicos e de literatura - Revistas, Relatótios· - A�elações,

I
...

� Tesps :._ DiscL1rsv� e conferências - FOlhet(ls � Prospectos e terdo e qualquer
serviço de J,INOTJPO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RESENHA PE .JUV1AMENTOS

A Primeira Câmara Civil do Tr ibu,

nal de Justiça 'do' Estadb de Santa
Catarina, em ',�'s'2ssão, ordinárla, de

'

quint'l,-fei�a, dia: '17 de junho, julgou

-Decísãc.; Por votação unânime, não
conhecer , do 'agravo' -por incabiv\2i.-

"c Gl;tsr.1s pelos agr avantes,

d.) ,'AgI'3vO de instrumento rr, 4.54;
de, Indaial.; agrte. .Ivo Buzzarello e'

, " agrC'la, AÍfonns GrahI' & Cia :Ltda:­

�',Ite)ntor:\ Des, IVO Si�LL,
'

,

Dcdsãc:, Por' votação unânime, ne-

g�r' 'pl'.o,v:i}m,rito ão agnwo. Custas
p:10 agravante,

, ),córdão assin,ado na sessão.
, :' '.4) ',A'gi:avo de petiçi'ío n, �,H4, de

�. ,", ., \_ .,

,';;�o: Miguel : do' Oeste, agrte. Brasil

C:;}%l: S,eguros ,Gerais e agrdo. Rosa­
Uno Zanchi. .'

.. ,: .. :_' )�;ét�io'l�: 1:>es. ALVES PEDROSA,
" Decisão: Por volação unânime, ne�

,�'gá�< proy:�inento ao: agn vo, Custas
, " .•,p�J'a' �gráyante,

'!;'.- ;--

",",

''''<'5') "Ag,relvo de petição n. 2,189, ,de
Ur,us�anga "agrte. INPS. e agrd'o. Luiz

'N�gel 'júnior. '

--.

,
,

;.·,;'.. ·.l. "-. ).
I Releyc�9T: Des. ALVES PEDROSA.,,'

I?�C1SãO: Por vot,ação un�hime, dar

0,'

'," .�'.

.' .. :. já.,sempre a seu

Está se'mpre junto
você, ,Prestando
�����,·t�,.,

F'inanciando
e a

serviços ...
a indústria.,
agricultura, ..

'.'
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Acórdão assinado 1 a sessão.

9), Agravo de p�ti.;ão n. 2.363, ,de

Orleães, agrtes. dr. Juiz de Direito,
"ex-oiricio" e o INPS e, agrdo. Ani­
sio Frederico, Itosa.

,

Decisão:' Por' votação unânIn;e; �o­
nhecer ,de ambos os recursos, pro­
vendo-os em part2, para deterrninar
'que o enquadramento dó agravado
se opere na categori,'l, C da Portária

N° ?/68,' de, Serviço Atuarial do

MTPS.. nos, têrmos do parecer de fls.

53 da douta Procuradoria. Custas na

iorma da 'lei.
\ .

.
.

�
-

Acórdão assinado 11,'1 sessao,
10) Agravo de.i.petiçâo n. 2.413, de Decisão: Por votação unânime, não

Orl.sães. agrtes. dr. Juiz de Direito" conhecer do agravo no auto .do
-"ex-officio" e o INPS" e agrclo. Pe- processo, por incabível, e, negar pro-
dro T. Vitória. -, J vímsnto ao agravo d� petição. Cus-
Relator: Des. MAY FILHO., ;... tas pela agravante.
Decisão: Por votação unânime, ne. 15) Agravo de petição n. 2.659, de

gar .provimento aos agravos. Cus�as Blumenau, agrte. Bela Vista Contry
na forma Ida lei. Clube e agrdo. Banco do Estado de, '

Acórdão assinado na sessão. Sào Paulo: S.A. - �Agência' de Blu-
11) .Agravo de, petição' n. 2,615, de menau.

"-
São Joaqium, agrtes. Pedro Camilot-' Relator Das. IVO SELL.
ti, Abram Kacmann e sua ,mull:}el' -e . Decisão: Por votação, unânime, não

agrdos, ;r,blstino' .. cl'� ,�ilva ,;C�rqoso\ e eonl;�cer do agravo ".,por inqabiv'21.
su.a mulher. '., ,,' ,'" Custas pela agravante.
Relator: bes.�MAY FILHO. Acórdão assinado na sessão.
Decisão �)or votação unânime, na- 16) Apelaçao de desquite n. '3.43911

g,'d,r provlmei'_5 ao.: agravo. Custas de Concórdía; -apte. dr. Juiz de' Di-
pelos agravantes.

'

.reíto, "ex-off'icio" e apdos. Osvaldo
Acórdão, assinado na sessão. .Reínaldo Gauel' e sua mulher.
12) Agravo de', petição n. 2.64( de Relator Des. ALVES PEDROSA.

CricIúrna, agrtes." dr. Juiz de Direito D:ocisào: Por votação 'unânime, ne-'
da, 10' Vara, "Ex-qfficio'; INPS. e

,I
gar ::f_lfOvime;lto, à apelação. Custas

Olavo José Teixeira, e agrpos. o'lavo pdos: apelados.
José Teixeira e o, :(NPSi.', llCÓl:dào as.sinado, na', sessão,ReJ�tor: Dês, lYIA-i j:.;ILHÓ. 17) Apelação ,de desquite n, 3.538,

de Criciúma, apte, o dr. Juiz de lJi­
I''lito da la V,ara, '''ex-officio'' e

apdos. Asdl;ubal Cesar Golaço' Bar­
ret.? e sua ll1uuher. '.

Reiator: Des; .A.LVEi5�;'PEPROSA.
D�cisão: Por' votação únâ�ime' ne­

gar pÍ'ovimento" à ap�lação. C�stas
pelos apelados,
Acórdão ,assinádo n,a' sessão.
18) Apelação cível n. 7.$33, de São

Bento' do .'

Sul, apte:' JOhannes' Chris-'
tian Fternand LeopC?ldo Rothert e

apdo. Jair Muller,
Rdator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisã,o: . Por votação unânime, dar

provimento à apelação, para anular
o processo a partir da primeira, pe­
nhora inclusive. Custas ex-Iege.
19) Apelação cível n. ;7.960, de Ja­

raguá do Sul, apte. Mery Cuettki e

apdo. Edmundo E. seídeí. .

,

Relator: Des. ALVES ,PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, não

,conhecer da apelaçâo.. Custas pelo
apelante.
20) Apelação cível n: 7.941, de Ita,

jaí. aptes. Cía, Florestal de Santa
Catarina, . Indústria e Comércio' de
Madeiras e Pesca e apelo. David Gre­

gório Neto A. Cia. Ltda.
Relator: Des, MAY F'1LHO:
Deci'são: Por votação 'unânime, "re- Schumacher.

meter jes "autos 'ao, Egrégio Tribl!-n:=tl Relator: Des. IVO SELL.
Federal de Recursos. Custas na 'foh· : :Decisão: Por' votação unânime, dar
ma da lei.

, p: ovi�ehto,' '�m parte, à apelação
ACórdão assinado na sessão, , para, julgar a ação procedente ape-
2).) Apelação' cível n. 7.954, de' nas, COI11" o fim de condenar o réu

Joinville, apte.,Valdi�· J. Schoppini.ye ao pagamento. da diferença da meta-

apdo.' Amaurv Corrêa da 'Silva de dos' prejuízos sofridos pelas par,
Relator: Des. MAY FILHO. tes, ou'· seja, Cr� 6,65, e excluir da

cbndenacao os ,honorários de advo­

gado, �e�' face, da concorrência
.

de

culpa. Custas 'sm proporção,
"Acçirdã:o assinado .m1. sessão.

26) 'Apelação cível n. 7.999, de 'Joa­

çaba, artes. AdelinÓ Accorso e João

Belann�!1ó Grando e ap€10. Banco

Brasileiro de Descontos S:A,
ReJator: Des: IVO, SELL.

:: l?êcis�<i: Pb_r votação unânime, ne­

gar provimento à ,'l,pelação. Custas

pelos. ap<:làntes.'I·. .

27} Apelação ,cível n. 8.007, de Pa_l-

14) Agravo ele petição n. 2,�09, d,e
Our itibahos, .agrte. Madeireira \ Clás­
sica Limitada e agrda. Cia. Metropo�,

- lítana de Automóveis.
'Relator: Des. IVO SEI:rL.

Decisão: Por vot<i.ção unânime, ne­

,gar provimpnto; aos agravos. Custas
na forma, da lei.

Acórç,lão, ássinacto, na sessão.
,

l�:). ,'Agravo cde p:etição ri.. 2.404; de,
Tàng�rá, > agrt-e:' Santo Bo'relia' e'
agrdos. Dei�ino Campagnáro e'. En';i-

r

nó, .Edmundo··Andres. '

Relator: Des. 1-\70 SELL.
Decisão: Por �otaºão unânime" dar

,

',provimen't0 ,ao agravo" J pára anu-

lar 'u processo 'a, parfir, do. despaci10
"

'

de Os. 13 e 13 v.��·so, ipclw3iYe: Cus-
tas áfinal. > '

.1córdão assinado 11,'1 sessão,

Criaodo condições para

que cada che,fe de farní-

R.ellltor: Des. MAY FILHO.

Decisão: Por votação unânime, ne­

gar prov:imento à apelação. Custas,
pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.

24) Apelação cível n. 7.967 de

Concórdia, apte. Orides Silvestre
'I'edesco e apdo. Eugênio Appel..
"Relator: Des: lVO SELL.
·

. \
�

.Decisão., Por votação unânime, ne-

gar provimento à apelação. Custas

€1).1 proporção.
Acórdàô assinado na sessão.

· 25)
,

Apelação cível n. 7.995, de

Join:q.UHe, apte. Hercílio Martins de

Moura e apeio. Francisco Adolfo

provimento- em parte ao agravo, pa­
ra reduzir os juros à 6% ao ano, e

determinar que o pagamento do pe-,
cúlio se' ,aça pelo salário vigente .

a:

datá da, liqiiidaçâo. Custas na -torrna
da lei.

os seguintes processos .6) Agravo de petição ,n, 2,278, de
,.",,;r "1) ,Ag'rw/o de instrumento n. 439, Criciúma, agrtes. M. Juiz de Direito

"

""de Elãb .Jôaquim, agrte. RO;11eu Mas- da la Vara, "ex-officio"- e INPS e
,,' " "càrello 'e' 'agrdo. Elpidio Nunes. Manoel Roldão de Oliveira e agrdos

'Retatm" Des. ALVES PEDROSA. 'Manoel Roldão de Oliveira ',e o INPS�
Decisão: por votação unânime, ne- Relator: Des, ALVES, PEDROSA.

ga:I; provimento ao agravo.. Custas pe- Decisão: Por votação unânime,
lo' - agravante. converter o julgamento em diligên,
2) 'Agr'avo de instrumento n. 452, dia" para ser completada a instrução

de': Sã� 3cii;i.o Batista,' agrtes. Guiher- do ·'processo., Custas afinal.
me ,',SiH:j�O' Filho e outros e agrdos. 7) Agravo de petição n. 2.600; de
Itelvino "Augusto -Maçaneiro e sua Orleães, agrtes. dr, Juiz ele Direito;
mulher'. "

" "ex-officio" e b INPS e agrdo. E;gi-,
: lle,1ato.r,;,,! Des, ALVES PEDROSA. no ,Delfina Antunes.

' '

Relator: Des.· ALVES PEDR()S,\.
"Decisão: Por votaçào .unarnme,

converter Ó julgame�to em diligên­
cia. para ser completada a instrução
do, p'rocesso. Custas afimi.l. \

S)'Agravó de p2tição'n,.2.267, de­

Cdciúma, agrtes. dr. Juiz de Direito
da 'p Vara. "ex-of;iCio" ,e -o INI-'S.
e agTdo,. 11'0110 Horacío.
Relator: Dos. MAY . FILHO.

,

Decisão: Por votação unânime, dar

provimento ao agrav9, para julgar
'improcedente, a ação.' Custas na fOl'­
ma' da lei.

, �
,

. Decisão: Por vot\J,ção unânime,. ne'­
gar provimento' à apela.ção. Custas
pelo apelante.
Acórdã.o assinado, na ses,são. ;

,

22) Ápelação cível n. 7.776, de Flo-

rianópo1is, '},pte. dr. Juiz: de:
,

Direito
da Va.ra dos Feitos da Faze�da. Pú-
blica e AcIdentes' do ' Tt"abalho, ':!'ex­
officio" e apelo. Be,fD,�rç:l� �autt.
.Relator: Des. IVO, SELL. '

Decisão:' Por v0taçãO uÍlânin1e,' dar
\, 'provimento em parte à apelaçãO,
pára determinar o enquadr.amf�to
de Bernardo Rautt na cL'1sse iniCial
de agente de Polícia. Custas ex l�ge.
Acórdão assinado �a iessãO.
23) Apelação cível :n. 7.958,' de

Guar3mirirn, apte. J'os,é " 'CDpst�,nc,io
, de Albuqmí:rque e apdó. " Alfl'eçio
Briese.

,
"

Ü��""""
., ,,- -.- ---- '��,.,.�.....i:iW;,;w;,;!IMi� ,:--\I ! CATAJUNENSES .NA EUHOP,',�'é, um, .pro. d,,'U!�--'��'l,H;i�����1te -;lacion;l-'-;-;;;�- "II

orgulho nosso, produzldo pela Indústria Turl�1:1ca. Catarlnense. .

.

. , Quando setembro vier, você' estará iJÚegrat\o ao mais J:]omogênco grupo de
turisttls que já visitou a Europa, :"GATARINEi"'lSES NA EUHOPA". Para visitar 10
países, 41 dias de progl'aU1a.çao. .

....
,

PORTUGAL', - ITÁL'iA -'oALEMANi�A ,

ESPANHA .:._, ÁUSTRIA --- .I10LANIH\
FIANÇA �,SUIÇA - BELGXCl

, .
..:' lNGLA11ERRA

. . .

Insc;i'evlHe 'já, não queremos que você Perca a"descida, do RIO RENO em fabu­
lesos b�lN'ÓS clesfhitando de inag,i1iiica e: Il)�ética paisagem:

Planos desde a vista até 24 meses, conslllte·nos. "

�', ',TURISMO HOLZMANN, tTDA.• .' ,( , 'i., . ,:�;. "

.; \,',' ,'(
"1
-. ,:,

\. '. ,'.
",'

. H�lIil Sete de Setel1115rij, 16""
.

FONE 3389

ééó'ar Orlando Villent8

Muitas CEfbOl�S, ::milhares de qui�os.,
de cebola. Cebola por túdo que" é

� _;,::!nto, por tuçio que é vão de tá.bua.
'� Apancio não podia mais de 't�nta
'�saLsfaçao: sonhava' com as ceôolas
sendo vendiclas e o dinheiro ocupaÍl­
cio' b lugál' poi- e�8.s deixado. Umabe-
lezlíra!

'..
"

E Aparício foi sonhando, sonh;mdo,
"

todo dia ir_:dagava o pl'eço ela êéb,ola.
no mercaÜ.o, acnavja baixo, esperará
b . ',.' "�:'

,su ,ir. , �," ,',,' , . "',; .'" ,,

De t�nto conviveI' _com ee))ola já,
I

não ql\ena outra coisa:: era sopa (ie,,'
cebola, cebola lnta a�s.'1dinho ,de �:.
bola no caf� ',dá :manhe.t, no aInl9Çu e

no janta�. Os olhos Çie. Aparícro Ú::'.
Ilham a cor d,'l, cebQlai�n1ãdura; as 'la�

,;: '�,'" I
'.

-.

grir:.1as esôoll'iam' éoplOsari1etrGé,' ae
'

.sé1is .�lhos, li bóca a'beita,' deVia' tú"
aruma de 'ceÚ�i", que e 'pe�uú'ii:t:,' ios
que a comem (1. cebola).

.

O tempo toi passando, o preço" não:
subia, Apancio não iria vender p�r
aquele preclriho, mas as Úebo�:}s têm
viaa breve ,e algumas já estávam
ponci.o sua roupagem de pôdre, Apa­
rido já não dormia dli'eito, resolveu
entlio vender, encheu a �atrociilha:·
com cebola e foi pro mercado cedi-­
nno.

, Chegou lá,' de mahsinho e corn.eçou
o preg�o: Cebola, ó)á a cebola espe­
cial, a+ única vitaminaaa e tratada
piiJlo ,processo Cebolatomiç! úia a' ce-
'boja! ,

\

Vendeu' algumas, vendeu outras,, \
vendeu toda a carga -e mais 'qu� de-

. Ple'ssa voltou para ,casa' 'patl1 buS�at'
mais o2bolas e vender. Em chegando

.

em,_ casa, ou no lugàr anele deveria
estar a c,8.sa' encontr:ou unla cepola,

'

enorme, do tamànho da casa de Àpa�
,

-
,

li'ô possa garantir o. con-"
fôrto e o bem-estar qe

'

seus familiart!s ...
Sempre, a. qualq�er hora,

em' qualquer lugar,' d Banco do­

ç'stado, P9.rticjp� ,com você�'

,BANCO :D,()�'ESTAE)O..
"

. '�� _, DE S,ANTA CATARkNA S.A.
�� - �I:':R 00' SV�·�R�F;. FI'�ANCE;:IRO 00 ;ROJE;TO �ATARI�ENSE �E; O��ENVOLV:ME;lTO.
�4"�

cqm

," o, cornércio,'.,Ii') 1,
.....','

.

!'Assegurando recursos financeiros
., ,paréil a irnpia,ntação 'do Pro�eto Gatarine�.s,e

de Desenvolvimento-;.,
.

\,"
,
"

,.

".'.'"

, I
; ,.'.:n

<,

mitos, apte. Albano Arosi e apdo,
Deorecíndo de Mattos.

· :R,elatQr: Des'- IVO SE;L�.
'l)'ecisão: Por 'votação unânime, ne­

gai p.r'ovimento, à apelação. Custas

'p'elo ,<l�elant�.
.

Acórdão assinado na sessão .

1:

nel0. Esi')antado, Aparício est@cou,
JJoquiabriu, pasmou e 11C011.

.,
.,:0 cebolão derrepente, abriu unn

porta, ·baixando um pedaço da pele:
salfa.� uma porção de cebolinhas/ a1'­
,madas de lanças compnc],8,s que se

aproximaram de Aparício e deram
voz �e prisão: Têje de'jdo!

Aparíciq pensou: Tau sonhando,
tau sonhando. \,

... Ujna cebolinha atrêvid.'l, espetou a

lança no assento dÓ Apancio e êle

.à.;escopriu. que não estava sonhando.
Foi c�rtvidacto a entra� no cebolão.:

.. Éntrdu, não queria servir de al-,
mOI',ada de alfinete.

· -Lá dentro ,e�tão, Aparício 'quase se

'(") t!�. medo: unia cebola (podia ser

ll� C;ebôlo, mas eu não 'sei a difenm­
Ça;x corri cara zangada e COl1 jeito de

• Rei: ou- 9:ualquer coisa p:areCida falOU
(e dis�e): Aparício, que história é
essa 'de,' andar vendendo cebOlas por
áí? ,Es,tá pOr acaso pensando que nós
.s·omos apenéJ.s, simple� objetos, /de
:ptazer culinario e monetário? Não
s/errhor, !� partir de hoje está decJ:'eta­
do ,o MOL'ICE! Movimento de liberta­
ção das, Cebolas.

,

E ,o senhor,' seu Aparício, serVIra
de exem,plo, scrá encebolado 'para a­

, prender a não, nos tratar como mero
.

dbjeto de prazer.
.

AparíCio talou: E que as senhor'l,s
vão fazer cqmjgo?
Vamo;SC -faZt3� sôpa de Aparício.

',o Sopa?' Apariéio engoliu um sêco.,
.:·E depois, como irão se impor, fora
'do mer<kcl.o dos gêneros ,.alímenticios?'

TE�mqs t,éCnicos trabalh,ando nisso:

"a,'cebola: S�l:li;é�ic'a é a. salvação! E as

'cebolãs; felize$, tomúam a sôpa ele
Apar'ício, mia"! .ficaram com um chei-I, I" . "; \, .,1" ,

. 'ro horível na bôca.
'
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xercito ajudará' jovem ::"01' '. esco
.

a
.

a
,

.

o Estado·MáiQ�' d���, ��;_:',)' �ii��me�to militar, Os re- "pelo coronel Otávio coota;,'
ças Armadas" (BMF�);' e � 8:' > 'sutuJd�,

�

processados em', "chefe da Assessoria Espé­
Instituto 'de,' �l��" ,>e ", ,c�mputador,' serão forneci-' cial: de Relações' Públicas
Orientação Pràfissiona'l í:es- lO :,' .'(!'cJ.s, 'il!)s rapazes, ainda que 'da' Pl:esidência da Repúblí-.
tão desenvolvendo,:�' :.p� '::''<iisp'�nsados do serviço co-: cá (AERP). numa palestra
jeto- de a�i1ca:,ção }<·gi\·:tep( ':' ��� : illd�caçã6 para es�olhá sôbre Co.:nunicação ;' ,como
tes vocacionais "em,::'�<:'" de sMa" profissão, Forma \ de Tecnologia Edu-'
os jovens" na, }�a�i��:;_,,;,tlo;>�.;'.'_' 'A" infol:mação foi dada cacienal, dentro da I' Con-

'

, .

, ,�;'
"

'";:','::��")"'�"
.', " :

�' ,,� , ..... I'

"

,1

.
' ;na�·

,
.....I,' I' <',.J ,

',' ,,,

, tiücíou � �ij�': �l�a:", �;�,�-:�, :, ,:':", ��'�e anseio de' mu-
-sande, ,zilpidamente .. o', 'pà.- " d'an;ça .verrr encóntrar- o

.norama
I

da .educação
.

,rto ; Br�jl �em: plena reforma

,mundo,,,' atualmente"donil- &�',enBino em todos os ru-
o _ '. • �

,.,. '.
•

I'
...

.nadà
. por um desejo de. v.e4;;' essaçrevoíução tecno-

, m,u,d'anÇa,: que implicarà;iul ' i6gica educacional; de amo

"reformulaç�o dos,'cb:n�eitos' ,'bito' mundial, 'encontra o

, dê . professor e! aluno, '", -, ,n�s�o' país como um univer-

ferêneía Nacj��af 'da,' Tec.
nologia .Aplieada 'ao ErisiÍio,'
Súper'i�r. que Se'�re�i�: :�o:,
Hotel' Glória,

so heterogêneo, pois sõ-
,

mente há pouco tempo é"
. que foi implantado o, re-,

gime do tempo integrai do'
professor.'

PA,NORAMA
r '. I,. 'os MEIOS

,Para o coronel OtávioOtávio 'Costa

..
�....

,

N,O 311 'Processo I),'M,F,

'r
\

, I
" !

1
.
,

, ,';

':,/ I'"

�
"

'

; .' >' .��, r'"

Costa;, li educação tem

êriorm� .pótencial, embora

�âo Sej!\. ainda aproveitada

c.o�o', dey,éria:
:' (:'�
,'�' 'Notrnalmente, nos epí-
sbdiüS. ,,m<!+cantes de natu­

r�z�. -mundial (descida do

,lb�lem:.na Lua), a impren­
sa irijeía "nos canais de co-
", ;'.' -

I, •

lJluruçàça\) uma. soma mm-

t'p : gl'ànde i:ié informações
�a��l�ias e em, poucos dias'
assegura aos 'hemens do

,'Í>o�'i> :�m -eonhecimento rá­

pil\ló" e' grande, em volume

cie;ntiíico )
e educacional.

:No \�nténder do chefe da

AERP;'a imprensa que tem

essa alta, potencialidade po­
deria" aproveitá-la mais e,

__ ._ :' � : I

melhor, .ern 'têrmos educa­

elõnaís, "Enquanto não se

rec�b.er 'em casa, numa' te­

til" ,dé-, televísão, o resumo

d� .notieiário .díário, a ten­

dénciá',�d:a imprensa é a da
,,,/,h '1 .

"

b,uRt:a, e' tia análise inter-

p'r�tativa"dos fatos, sem a

preocüpação de ser a pri­
JP'eir'a. a: dar as últimas".
, � 1

.

';Por, 'ísso, o coronel Otâ­

Yio':.C�ta' considerou muito

importante a busca e a ex-

'ip!ora_çâc> .dos grandes te­
iilas por' jornais e revistas,
5,into�an'do assim os obie­
ti,v� 'da' imprensa com os

da' educação, Também _ os

:fornaiS .t-:tió Interior de-
I

•

" �,-","\",!\Ofí�

'viS.m:, _seI"� preocupar mais
" , .�:" {t,,"r� •

,c;ôDi. :_"as,,.<suas .potencialída-
:d�"'rd$ipacionais, deíxando
-de ����ta:ero repetidor de

, '.:í'!" . \;.\�õl��'·:'· ....

,�otJ�ii)S'�:;aas, ,cap�tais e dos

8rinai.>"�':centrQS.
"

..�
,

'J-....��t, (J'.� .. '

;/ t � ...1-.;1..... ·�.l
� ��;I :, �R 1'�:(;;;t� ,

-r-;;' .�,L��.,�;,I�·�·rJ .'

.",_ ;v� �
', .. �� ,'I ":}:'J

�q�ÇAO
"

, :.�/: ....� :rt''t,,f, '

�_;'
'

�r: ::.�:�.� ,��:�: .

<:��{í�, ainda o co.rOo

�J>:'���:O Costa' as pQten-
: dá,

-

da ,televisão, ;fá.
e, cinema como

ucadocionais. Na

"
'rou o ca� de

os cam�s', onde

in�graçã�· cOlQ

,\.', ,cinema, lamen..

):
'

,de comuruc���o.
, ',�é'n't\.-ê/cls�,:,órgãos produtotes

:d,�:'
';[.' '. ','"

educativos e,' as
'lU ,;'.

des., '�Hoje' 'ém
,-, "<

,di'�t da vez mais, ne-

'cessiâàde'- de uma, integra'
� /. -' \ ,,-, 'f:>l �� ,

,
'",çijo: ,l1l).p�ensa�Universidade

-,', " ,EÍnpuê��!Govêrno h \'
"

.�

,': '�I .' ���::���1:
.

\ ,,�i�:�bém uma grande
,', .�c;çe,p��Q�" o t�,stemunhQ de
, :�.iguz:r(�s�Apess�aS 'de ,que as

, h

factÍld'àdes de ,comimica.

�:,�ãd ·:e�t�tentes; em sua

"I,in;�i:qr���;:�a-inda 'estão desli­
,ga�q�<�''d':ii:',realidade. já que

, s��siYitir.s«?s são muito �ais
;��téó#cbi.;,t�do que práticOs.

"

" �s�l; ficuldades quando
\v,o�tá��s,':':;para fora, ,poMÍn
contribuir como forní�ãQ
de �cno,19gia educacional;
'voltadas para dentro, co­

.

mo
. iniciadora ,de novas

téCnicas e formação de
técnicos ,comurucadores.

C0NTRIBVIÇAO

Como' contribuição da

,AERP na motivação popu­
'lar para o desenvolvimen­
to (comunicação como for­

m� de teénologi� educacio­

�al), lembrou Q coronel

Otávio 'Costa que um país
não é subdesenvolvido por

suas carências de I;latmeza
ú,l.atcrial, mas por suas
carências de natureza hu­

'mana.
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SlÚDE E DESENVOLVIMENTO,'
r

\.\
A COMUNIDADE E A IMUNIZAÇÃO DAS DOENÇAS

TRANSMISSíVEIS
José Silvano Pinheiro

Sanitarista
Não é demais repetir: antes prevenir do que reme­

diar. Com a 'vacinação, estamos nos prevenindo para
que não surjam doenças que podem ser evitadas, por/ ' '

êste meio de prevenção.
O que é a vacina? A vacina é um preparado, elabo­

'" Aom o microorganismo que causa a doença que
t= , _rl '11105 nrevenir . A diferença é que na vacina êle
�', ,

]'11;'rlO 'ou seja, foi eliminada sua propriedade
, '",,� causa da doença.

() nrganismo humano ao receber a vacina, reage
t."tc =orpo extranho. Nesta reação há a formação

• "j-c'''DOS que protegem, quando o verdadeiro, micro-
organismo ataca. I

1"rlo real valor que se revestem todos i'!lâ.l$tintamente'
,

'",,_, ,-

SPl' soldados da saúde- pú )li:ca, 'esta e uma pr�prie-
0:>de roletiva. O seu efeito depende da responsabilidade
rlc" todos, para salvaguardar os direitos comuns.

,

Pari! exempüftcarmos, na vacina tríplice, que imuniza
"r,v,fr� tétano, difteria (crupe)" e' coqueluche, em. uma

,ooo�c tl)P0S devem estar vacinados. Se muitos estiverem
,

o �()U('(1S não, êstes poucos se\'ão sempre porta de entrada
à "doença.

'

Em nosso meio, com os modernos conhecimentos' de
011e dispomos, não se concebe que alguém seja contra o

uso da vacina.
,

: Um alerta está para algumas de nossas maternidades,
que não vacinam os recém-nascidos com o BCG. Oriel}tam'
"lÇlT<l, q.ue no primeiro mês os pais levem o filho ao .órgão
0(' 'saúde mais próximo para .receber à vacina. Mas -cêrca..
de 80% das crianças 'não são vacinadas. O que alegar
para Não dar o BeG, nos primeiros dias de vida L Diarréül?,
Ou o que? Se algo acontecer; teremos o pediatra de

E'! T A N T E
,

-

Cesar Luiz Pasold

t I

'IDADE NÃO li: DOCUMENTO?
'

., ,A senhora Maria da Conceição Lacerda Vieira,
"octogenária avó" - como ela mesrna se intitula na

dedicatória � é a autora de "PREV'8NDG", livro de
poesia em prosa, e de poemas com muito ritmo e li­
rismo.

1
, No prefácio, Roberto Macedo, com- muita pro-

priedade, alerta-nos que temos em mãos' um '�bre­
víãrio afetíve". Lembra Lauro Muller" �a sua ins�i­
rada afirmação de que "avó é mãe com açúcar".

c Realmente temos em'mãos, depois' 'de- uma: leitu-
/

ra' pausada, como o pede a própria obra, um livro
gosteso de uma avó, de mais de oitentá anos, atualí­
Z�, çom inteligência e comedimento, dona de u'm
lirismo à.ificH de ser encontrado em quem teve mui­
tos filbos, inúmeroS netos, e uma vida onde os pro­
blema(> nã\) foram poucos.

Nl} obra, para efeitos dêste comE)ntário" ya):l19� Ji�
car, com 'a I?rimeira parte, a eh prosa poétlca. A sín­
tese é a característica da autora; não ã síntese 'can­
sativ,8. e fruto de preguica mental. Não' a' sua sín­
tese' é de uma rara felicidade e muità �r�fundidade,
expressando, com poucas e bem escolhidas palavras,
tu�� 'aquilo que uma mulher que pos3u,i tima 'gran­
de intimidade com as coisas da yida, pode e d�ve di­
zeJ;: a nós todo;;, que, sem querer, n� leÍtur'a, àcaba,­
mo� gostando de ser netos.

Não vou dizer que o livro deva ser lido' ao lado'
de' )}.ma lareira, ao e;;tilo/ europeu, com' semi-Iumino,-
8id�de. �le poçie ser lido ,em qúalquer circúnstância,
em q.ualquer lugar. Mas, a su� leitura é' especialm',en_
te \l::l_enfazeja quando você l;'ente que o tempo corre'
par,a você, e suas ennergias parecem sofrer Teteriori­
za<;ões insanáveis� é aí que "I;lona Bibi" ensin� a'
amar a todos, a tudo, a começf.ll' por nós mesmos e
per Deus. '

,

, "P�ra ela "'o mundo físico não passa de um refle­
xo ,ÓJJ mundo moral". Recom-enda aos' "netos auto­
res": "Cultivai a bele�a; ela é uma das 'mais veemen­tes aspirações da alma humana". Em muitas OCa�
siõ�s é de um espírito prático, abordando o óbvio
co� _ t�nta, afetividade' e expressividade, que a r,ea_
lidade 'passa a ser uma suave repreensão de avó pa­ra neto, implicando em eonscientiJ1lação e plJ,rtida pa-

prontidão. 'Dependendo d,a regiao que more, o desloca­
mento do Pôsto de Saúde MO terá fácil . Devem,os
resnonsáveis pelos órgãos de saúde de qualquer espécie,
fucilit ar' ao máximo a execução de seus serviços, 1l:ste
é um

-

nequeno tópico no caoítulo das imunizações, O,
mais difícil é vencer a barreira dos "bies" culturais,
hábitos, costumes e preeonceítos enraizados, há séculos.
Se quisermos conseguir abrír uma brecha neste sistema
d'; vida, temos que em primeiro lugar, compreendê lo e

�",,,tir '1 sua razão de ser, pois do contrário estaremos
f�r1�rl0S ao fracasso.
: '�FtP é um nasso importante, nesta interação de

, v';'lr''l'0S. 'lT.rrl sistema não poderá confundir-se com outro,
""'l'l'I o analista de saúde, poderá, deixar-se levar pela
'��l,,;;:;, ",,'e a magnitude do problema poderá apresentar.
n,..,o;,6 "im� estar imbuído ria responsabilldade 'que se

l'''''''M'' 'a sua missão. o� 'seja, pretender tirar um sêr
'J.,P>nI'l'10' ,011 uma comunidade de uma filosofia de vida
.,., .. "" 'QutJ'a completamente diferente; 'qile julga ser o

('�rto o raminho seguro, para almejar uma vida .melhor .

Ao: fjnalj�ar,. deixemos claro que o preparo -desta
�Qmtmidade. deverá ser o mais consciente possível, para
,C11lP ;niio venha a criar-se um' vácuo de desilusões .e

�p$;'reT'ctl;; dos órgãos e -elementos responsáveis por êstes
R"�vi"o:�. 'Parecerá a quem ler êste artigo, que aos POUCOS
/llp 'fiwe de seu objetivo, mas não, a nossa finalidade é
tr"7ê.lo neste sentido, porque na saúde pública, como em
tiíó,as as ,átividades do sêr humano, tudo deverá ser feito,
=om as: respostas' certas para o porque das coisas, que
'nr.ç>tendernoil mudar. Na saúde pública lida-se com a

nl}l1:nÚJict�.de no seu todo, procura-se soluções coletivas.
i'·A im'unizaçãp é feita indívidualmente, mas é uma sol ucão
coletiva. 'Queremos coletívídade ciente e responsável

\

!'Ielos serviços que estão à sua disposição, pois para que
êl�s possam ser' mantidos e melhorados é necessário uma
-parcela de responsabilidade de todos. :

ra solução:' "Se' o maior- problema da numanidade' é
o problema da dor só nos resta um recurso racio­
nal procurar resolvê-lo",
A autora nos recomenda sejamos agricultores da

alegria, mostrando que "nossa companheira insepa­
rável na jornada da vida deve ser, a alegria; emba­

lados distraídos pai' ela, muita "chuva", muita aspe­

reza' do camínho nos passarão desperoebidas".
Com a humildade que lhe conferiu a vida, uma

humildade verdadeira 'recomenda-nos caminhos

bons "A amizade é panaeéía contra tôdas as enfer­

midades da arma é balsamo que cura tôdas as -feri­
das do coração".

,

Para quem vívsu tanto," dizer certas coisas não

é tão : fácil: é preciso reàlmente hl:.,ver uma convic­

ção. Avós, salvo prova, ,em contrário, não mentem.
{

Para não m'entir, ficam, no, máximoJ caladas. Quan-
'

do dizem, ou quandO escrevem, estão convictas. Mui­
to convictas: Por' sí mesmas, e, prin'cipalemnte pela
concretizaqão ,da convicção' que, a vida-tempo lhes dá,
vagorosa' e inapelàve1mente.

'

'Avós são sinceras. 'E. 'por isto mesmo, netos ir­

_requiE�tos, não gostam de j ouvi-I-as, como a avestruz
eséonde a alma na cabeça enterrada ao chão.

Avós sãe pacientes: se os netos não querem ou­

vir h"0je, não �nÍ �mportância. 'Amanhã êles o�virão
e serã'o mais felizes.

O que Dan'a Bibi fêz foi dl(,1xar um monumento
escrito para, que os netos que hoje não querem ou-

'vir, possam: amanhã, busea__r novamente tôda a ver­

dade que uma velhinha int;eligente, hábil, afetiva,
firme, disse, sem receios e sem meneios: - "O oti­
mismo é parte da felicidade".

Foi O otim�smo que,' parece, gerepciou a vida
de;;ta mulr.�r. Foi o' otimismo que qitou-lhe o livro.

"PREVENDO" é uma das leituras mais atraen­
tes que fiz nos últilrios tempos.

"o 'nnal, a gente sente vontade de tomar a mão

enrugada, vivida, calejada, que tastnas caheças infan­
tis acariciou/- que tantos gestos de amor comandou,
e, .com carinho, beija-lá,' como se aI.í estivessem tô­
das as avós do mundo, não eternas mulheres, mas

"

eternas mães, algumas das quais, com muito açú-
car como Dona Bibi, puxam-nos, sl.lavemente, as ore-

111as: -"- "Que a paixão não consiga jamais cegar-vos,
nem ,o· s'�ctarismo torna.r-vos parciais". "Sêde justos';.

rr-:- _(_--_
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E!, GENTE, ESTAMOS ADUI!
Paulo Martínechen Neto - Joaçaba vezes mais ligados aos polos dinâmicos: Curitiba e

Pôrto Alegre, em vez de Florianópoli� ou litoral. Sen­
timostimos que essa integração até agora mui t o

fluida depende de uma série de' fatores complexos,
mas um, deles importante e talvez impulsionador d€­
verá ser o jornalismo. É verdade que ainda vamos
ter que brigar bastante' para quebrar barreiras emo­
cionais e vencermos o baírrismo provinciano do oeste
versus litoral. Para ,cbegar-mos .a pensar em termos
estaduais e não de batrro ou cidade iniciamos esta
coluna levando nossas idéias, nossos problemas à
l'�f1(lx1ío e discussão comuns, É urna VIJZ, uni. passo
q\W precisam ser complementados por outros, que ts,
mos certeza virão,

,

Em resumo é um diálQg? que desejamos manter,
4iÁ)ogo até hoje quas,� jn.exi�teilt�, Não queremos
apenas talar, reivindicar, mas estar presentes neste
processo de vitÁlismq que se, nota, em nosso Estado,
SlintiIpo;; ser o dlálogo de Tfa�tagens mútuas e por
isso ci iniciamos. E, estaremos de voíta..

Um dos elementos mais importantes para o desen-,
volvimento é a comunicação soci'aI. Os meios de co­

municação social ajudam' a impulsioná-la, ou melhor,
do o critério para medi-la; ou' ainda, a retratam,
espelham-na. A aceitação de tal premissa é meio cha
ta, quando a gente constato') uma 'comunicação social
deficients.

Mas não nos 'interessa aqui analisar a aplicação
dessa premissa a nosso jornalismo, por não conhe­
cê-lo suficientemente. E isto nos leva a manter da­
de' Joaçaba esta coluna com uma 'problemática vivi.I '

da por nós mas nem sempre s@nti!d� em termos mais
amplos. E Q que melhor que seu Jornal (le 'âmbito
estadual?

"

Quando analisamos 'o Projeto Cfttarinepse de
-

De"
senvolvímsnto sentimos e�ar ele vasado num forte
desejo, de integração estadual � isso nos alegra sem­
pre ,porque é com mágoa que nos sentimos muitas

"

TodQ m�.n�o está c�'r'lst-ruindo ,sua casa própria., Só voe6
ainda não se 'decidiu!

,

"

- ,AsJàcilidade,� sã()
"

imensas. Fi�ancialT)e'n,to em' 10 O,LI 1'5
anos. Construção _ir:né�iata. .'

Se' você já tery1 financiamento,' nós constr,uimos a ,sua
I

casa. Ma,s se, você ainda não tem, 'nós' além de construir., air)da'",
,

'

,financiamos .'�I s'�, 'casa ,própr!\a. \"

, Vent;la,ac�rta,r os detalhes conosco.

Nã�, e'ht'reg�,e a constr�ç�o de sua cas'a própria,às mAos
d� qual�u�� 'u�; confie à Construt.ora Muller. Assim, você t�rá, um
serviço de' alto, 'g'abar'ito" comprovado pela' experiência' ',de muitos

, " ( ,
"

'

"anos.
, ,

,

Tudo, 'é de 'primeir� qUàlidade. Fôrro de lag_, aber1ural
em, madei,ra de _lei, ,ferragens dê latão cromado, louças' C,ELITE,
�fttais sa�itárjo!?' O'ECA, rebôc;o ae mass'a f'ina e pi-nt��a plá.fi�·a.

rJaNBTRÚTDFJh� ffiULpL.EiB, 'LTDA
�ua Fúlvio Aducci: 763 -'º andar - ESTRErrO

'
..__ I

ILDTEXl

o 'Aniversárió é de ILHArEX,
e você ganha o presente! . I.

o mais variado estoque de artigos da A�TEX, GARCIA, KARS­
TEN, TEKA E BUETTNER em jogos 'de enxovais para noivas, toalhas
de banho, guarnições de mêsa e jogos de coma, roupões, pisos, tam'pos
e panc,s de copa. - ,

O melhor ,da melhor indústria de Santa Catarina.
Compre em junho, mês de aniversário. por preços convidativos e

escolha na hora o seu 'presente.
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,Com essas palavras" o economista Félix Theiss, assessor

do Prefeito Evelásio Vieira, para assuntos, fazendários, ,'ini,
ciou a entrevista, abordando o propalado pedido de "impeach­
jJlenl" do Prefeito Municipal de Blumenau.

Procurado,disse o Sr. Theiss: "Não posso mecalar-nes­

te instante em que a população blumenauense recebe com

grande impacto ii formulação de lima denúncia contra o Pre-'

feito Municipa], juntamente .quando êste mais obras vem

realizando.� de modo a preparar Blumenau para, o grande fu-,
.iuro que a espera".

\

'Perguntado sôbre a denúncia apresentada à Câmara Mu­

nicipal, disse o Sr. 'Çheiss que os 'mentores da mesma' perten­
cem a uma min9ria -inconformada, que se opõe ferrenha­

mente: PQr motivos, estritamente, politicos, ao atual Prefeito.

E completou: "Para bem ilustrar o que afirmo, relem­

bro que essa minoria, tão logo foram pl;blicados os resultadqs
do ple�tó elé�toral, ingres: ou c�m um pedido de recontagern '\
de votõs ao MM. Juiz de Direito da Comarca. E sendo .ra-

I

tificado aqui o resultado' do pleito a mesma minoria -(pro-'
curando sempre impedir a posse do, Sr. Evelásio Vieira) re­

correu ao Tribunal Regional" em, Florianópolis, oride sofreu

nova derrota, que lhe c'aiu' amargamente" ..
"Pois, essa minoria, omissa em realizações construtivas

e altruistas, mas atuante na cavilação, na, trama e na poli ti­

ticagem, prevalecendo-se da ignorância, "de um' inimigo figa­
dal do .Prefeito, e do Sel] poderio econqmico, vem de há mui­

to fomentando, pelos bastidores; ,.sistem�tié:a e implacàvelmen­
te a ,oposição ao Prefeito, �eln como tJ.ar.hando a 'de�rcícada
de sua administração. E,' num pl;ano maquiavélico; engendrou
uma de'nlmcin para afastar da P'refeitúra, () Sr, Evelásio Vi-

. "
eIra .

Abordando' os "fatos constantes da.' denúncia, d�s quais
tomou conheci�ento' pela imprensa; disse que quatro- dos 'Seis> ,

itens apontádos, como irregularidades, são diretamente liga­
dos a seu setor, o fazendário.' Êsses quatro Ítens' foram ana­

lisados' em süa entrevista pero, Sr. Félix Theiss, qlü:i'afirmon,'
ter tôda: autoridade e· conhecimento 'de- causa para f.alar a

respeito.
LANÇAMENTO CONTÁBIL" "UE)UMA'

"fICK UP" lEEP "WILL)'S"
Em 22 _de dezembIo, de, J97,0" a. Prefeitura .adquiri.u em

concorrência pública" uma, cami\)nete "pick-upi" m'a,cá Wil-

lys" pelo 'preço de Cr$ 15.-3'34,30.'
'

Cómo na sub-consignaç�0 211/76' (MÁQUINAS 'E.'

APAR,ELHOS) hopves�e apenas um sáldo de Cr$ 13,013.98,·
'nessa ficha contábil, fol fÍtnçado Cr$ ü.on 00, com�

�

paga-

'

\

menta do veículo, e'nqu��t� que os 'Cr$ 2.321,30 restant�s,

foram lançados _ na suboconsignação ,J9Ú25
'

(MATERIAIS B,
ACESSÓR10S DE MÁ'QUINAS, VIATURAS E APARE--
LHOS),

,

.' (
.

",
"

,

"

Talvez um professor �,e Contabilidade: desaprove- pelo as·

pecto didático, o lançamento, 'que, todavia, é irreparável, sob ,I

o ponto de vista, pl:ático e adJIli�istrativº, ,?ã�. h�vendo .o. Ine�_ ,

nor vestígio de "ato atentatório", como se propala da denún­

cia, pois o somatório dos dois, lançamentos 'contábeis é 'exa-

, '

tamente o- valor da fatura, isto é, do prêço do veículo.

Pode-se .ente.ider que o lançamento, quiçá, não tenha Sô­

gur.do .formalmente os rigores da' técnica contábil Entre,

tanto, jamais se poderá dizer que tenha havido o mínimo pre­

juízo aos' cofres v públicos do município. ,

Por outro lado, convém' ressaltar. que a compra da men-

� f"cio r.ada camionete ocorreu no .inal do ano, pOIS a concor-

rência ,pú,bUca foi aberta etn 17 de dezembro de 1970 após o

recesso da Câmara Municipal (iniciado no dta 15 do 'mesmo
mês), o que impossibilitou o Prefeito (face a premente neces­

.sidade do veículo)' de solicitar .à Câmara a suplementação de

verba no valor de Cr$ 2.321.30.'
'

A denunciante se vale das normas estabelecidas pela hi.
09.4,320 de 17 de março de i 964.' Se' para o fato acima a­

pontado valem os preceitos da dita Lei, pon que motiva .para
lançamentos 'f�itos na' gestão passad�, '

cujas coU:tás' foram
aprovadas pela Câmara Municipal; não foi usado o mesmo,

,/.
.

critério?

A Lei de que se 'vale a �inorià rnentora da denúncia já' ,I

existe desde 1.964, tod�via, na gestão passada, não houve ne-
o • ,/.. • .••

nhurn zelo fiscalizador:
,

Responda 'essa mino'da inconformada:' e revanchista .se o,

fato abaixo tem, o' respaldo legal. da Lei h9 4.320: .r
'

'I'

O orçamento de.1.970 (Lei n? 1.623, de 17 de dezembro­

de 1969), elaborado e' aprovada, na ,'ge,stão anterior, na ,ccífl�
signação.3.150 (DESPESAS:DE EXERCíCIOS 1\NTE'�10-'­
RES), fixo,u em Cr$ ,80b.000.QO (oitocentos, mil cruz6irps) 'Ia

,

despesa qÜ� ocoheria' em' 1970 coin �dívidas do Preféifei: ati"·
teceSSOl·l' ao 'atúal·. -

Ocorre,' no 'entanto,' que os en,cargos fi�

nanceiros iegados pela administração auteJ'iór,' sem cont�;, às'
pendênci-as' judiciais, atingiram a Cr$- 2.051.89052 (DOIS
MILHÕES CINQUENTA E HUM MIL, OITOCENTOS E

NOVENTA CRUZEIROS E CINQUENtA E, DOIS",0EN.,

TAVOS). ,,-'"

Onde estão entãp, os princlplOs da Lei supra menciona­

da, tão ferrenhamente ora invocados' na denúncia, que ron­

<;eituam o, orçamento corno pmgrama de, ação gov�mamen­
tal com discriminação de receita e despesa que evid,enciem
lIma p.olítica, econômico-financeira, c

e um programa de" tra­

balho 'que obedeça aos princípios de unidade, anualidade e

universali�dac!e, citaçlos" na 'peça acusa�ória?
A berança re.febida pelo atual Prefeito, em têrmos de

débito sem cobertura orçamentária, foi da ordem de mais' d«;

yM �TLHÃO. DE CRUZEIROS ANTiGOS: Isto, sim, é

,ato atent,lt(Srio aos sãos princípios da Lei n9 4.320, tão alar­
deados na denúncia'. Isto, sim, é frontalmente contrário aos

il�tig�s 59 'e 60 da' referida Lei. /'
"Por. aceitar o cqI1$elbo do .�xmo, Sr. Presidente da Re­

pública, seguodo o qual - "a hora não é de jogar pedras
riõ 'passãdo, más: jünl:á-las e reuní-lai'r 'para construção do fn-

o
'

,turo", o. Prefeito ,Evel,ásio Vieira .não pelmitiu a divulgação
desses fatos desabonadores da gestão anterior. Não o fêz

, 'pará', q'ue' não se di?s��se, eleito pelo MDB, vinha para 'denun-)
ciar, desagregar, desunir, para agitar a opinião pública".

'''Lembrb-me de' qpe, quando assumiu o Prefeito atual,

... ,.--:. "'
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"

êste nos dizia.. "Vamos. olhar para a frente e trabalhar

por esta Blurnenau, de gente tão ordeira e briosa, que não

merece ser sacudida por fatos dessa ordem", Aliás, anteci­

.pava êle .a recomendação presidencial de que vivemos num

"tempo de. construir". '

'

"O exemplo acima citado não se constitui' em fato iso­

lado, Outras' transgressões, das quais temos provas' c�nt�m­
dentes, ,e qU,e poderão ser oJ.J,ortuname�te, divulgadas" ocorre­

I rarn na gestão anterior, sem nenhuma manifestação contrá­

ria dessa minoria renitente que hoje se insurge contra o atual
o ..-Prefeito ", ,

" , ,,' \
,

Desde 1966 ternos exemplos e mais exemplos. Nesse

mesmo ano' foi .praticado um ato análogo ao que fundamenta
, ,

. \

a denúncia. ' Em, 30 de, dezembro, de 1,966, foi lançado na

sub-consignação 3.28b/308 (SEGURO' DE ACIDENTES DO

'TRABALHO) o valor de Cr$ 3.000.00' (três mil cruzeiros),
oriundo, todavia, do pagam�nto' de uma parcela de' desapro­
priação 'a<i Sr. "Herbert 'Baher. 'Contudo; nos rigores' da Lei

4.320, deveria' tal 'i"mpctttânciá ter sido lançada na sõb-cónsig­
nação 4.1 f2!3Ó9 (DESAPROPRIAÇÕES DE, TERRENOS).
"

Aliás, como o saldo da, rubrica 4.1.12/309 {i)ESAPRO­
PRJAÇÕES DE TE'RJRENOS} era de apenas Cr$ 771,23, foi

.procedido o extôrno contábil;\ processando-se, em" seguida, b

lançamento indevidô, irregular e ilegal (para i;sar" os' rnes­
mo's .têrmos da denúncia) sub-consignação que nada tem a

• f' ',,',',
'"

_ ",' '.;. "

.,' �' .' • " �. �
"

. (.
.

ver ,como desaprop�iaçê\es, ou seja: em seguros' d-e,. aciden-
tes do ti-.q.balho, deixando; assim, dt<' ser uma cóntabilização
em,: de�pe�a �de' capital, pata, ser enql�à(hada, e� ,irariMerênciá
corre�tes (despesas correntes), muito" m,ais ,i�con'e'ta, do ponto

,

de, vista técniCo�co�tiibi:I,' que o ex�n:plo, i;uscit�<,Io ,pelo dê-

, 'núnciarite;,'e acima anaJizado. ", "",'
) "

lNVJ):STIMENTOS FINÁNéE�OS':EM �','
"" "OPEN-MARKETI'"

,

E. sôpre Ílwesti;"ent�s hÍlanc�iros, o,' que ,nos, diz?

"Não houve qualquer descumprimento 'a� "Orçamento
du aplíc�ção indevida da receita, pelo' fato, de têrmos au to ri­

'zado �jguns 'Bancos da praça a utilizar parte 'dos depQsitos da

Prefeitur'a em opérações "operi-market", 'de a'cô'rdo com '0 que

pr�coniza a, Res�lução n9 150, do Banco Centrru do....Brasi!" .

(' "A operação feita não envolve aqüisição 'de Letra's, de
'Câ'mbio ou Letras do Teso\lro, corno tem sido, errôneamente

propalado, e' q�e' càracterizaria uma imbbilit:ação, 'finànceira.
Lhnilõu�se 'á 'reserva'r numa' conta' de depósito especiaJe"urria
pa'rcela dos saldos bancários e que não se'ria uti,lizada de ime­
diato, 'pois, �e destinava a cobrir especialmente a aquisição de

'veículos e máquinas, que por deficiência de sal9 orçamentário
em 1970, foi protelada para inÍ«ío de 1971".

'

-..

'''À denúncia arrola o fato de que "todo ato admiI\istrll-­
tivo de, ter uma fina'lidade pública e que no caso presente o

Prefeito descumpriu o Orcamento",
'"

<lA fi�;;lid�Ú'd� aplicação desses recursos está mais que
suficientemente amparada no compromisso de veículos c' ma­

quinas 'a'dquiriaas e' por adquirir. Podemos 'pro vaI' a 'vin­

culaçªo 'com todos os elementos constantes de Concorrência
Pública".

, , ,

"

"É bom que saiba que, C9Ín e'st?- m,�dida'o Municípi6 ga­
nhou duplamente. Além de receber a renda oriunda dêsses
depósitos, rw total de' Cr$ 23.178,28' (vinte e' três \

mil; 6ent�
, ,. . I

e 'setenta ,e oito ,crn�iros e. vinte oito centavos), te:-e na aqui�
sição, a vista, dj! frota (copforme também poderemos provar
corri ôs documen�os de Concorrência Pública) um lucro de

Cr$ 188.554.85 (�ento e oitenta e oito'm'i] qUinhentos e: cin­
quenta e quatro éruzeiros e oitenta e éinco centavos).'

"Portanto, reúnido o luCro da compra ao da renda dos

depósitos, fo�am pounados em favor dos múnidpes,. nada: me­
nos que Cr$ 211.731,13 (duzentos' e' onze mil, setecentos e

trinta e três cruzeiros, e treze cent,avos). 'Isso é zelar pelo di­

nheiro público, io contrário da administração anterior';.'
"Agiu-se assim corretamente, ,dentro do espírito da Lei

e, acima de tndo, na salvaguarda do interêsse público, obje-
tivo e realizaCãb �dó "govêrno Eve-]áslo' Vieira".

J '

"Seria estultice aceitar-se, tal denúncia contra 'um Prefei­

to que, antes de mais nada, procurou fazer render o erário

público, utilizando-se de uma operação financeira não veda­

da em lei".

,ASSESSOR DE EVELÁSIO, VIEIRA AFIRMA:
I

. I

O que pósso dizer é o
'

.

que o P6VO já sabe:
Hlumenau tem ula admini'stração' inatacável"

.
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'A [IR� '[ATARlnEnSE REAPll[A,
SEUS RE[UR5D� Em 5Anlll ,[A'ARln�,
FORTAlE[E ,A E[OnOmIA DO ESTADO,
FAUDRE[E A TODOS.

[OmPRE LETRAS "DE [ÂmBID DA [ATRRlnEnSE.*

CREDENCIAMENTO

assim manifestou-se o sr.E sôbre os credenciamentos,
Félix:

A disparidade entre o progresso vertiginoso de Blume"
,

nau e o limitado número de funcionários municipais, amea­

çava, corno anieaca o sucesso do programa governamental do
atual Prefeito. Urgia, pois, ampliar o número de profissio­
nais que possibilitassem' a equação dos problemas com que se

defronta o Município, Assim, mister se fazia a tomada de

providências corajosas e eficazes para 'manter a administra­
ção' desta Cidade em rítmo igual ao da velocidade com que se

processa o progresso uibano.
Dentro desse diapasão, o Sr. Prefeito adquiriu 23 novas

_ viaturas, construiu 39 asalas de aula, implantou II 'centros so­

ciais, que estão dando permanentti: assistência à população em

todos os cantos do território blumenauense afora outras pro­

vidêriCia� nos mais diversos' setores, prirtCipaImente o de obras

públicas e fomento à agro-pecuáriá:
Impunha-s'e, como conseqüência, d incremento de servi­

ços e obras as mais diversificadas,. porém, tal ittcremento de­

pendia da ampliação do quadro de colaboradores. Todavia,
o Govêrno Federal, através do Ato Complementar 52, res­

tringiu a possibilidade das novas noméações.
Norma moralizadora e patriótica que é o AC 52, inCoe­

rente, seria interpretá-la comd obstáculo a Uma,atuação ad­

ministrativa legítima e autêntica, e voltada para �s interêsses
do próprio povo.

Foi assim que entendeu o Procurador Judicial da Pre­

feitura, a quem, antes de Il1ais nada, o Prefeito atu�l pediu
parecer,

\, Embasado no entendimento de seu Procurador Judicial,
Dr. Eimildo Lázaro RebeIlo, ql1e sugeriu e opinou' pela va­

lidade e legalidade do credenciamento 'de pessoas para pres�
tarem, serviços, sem o caráter de rel�ção 'empregatícia. ou

qualquer outro vínculo com a administração, é que )tai� cre­
den"iamentos, foram efetivados;

No parecer referido, diz o Dr. E�ni1do L,ázaro Rebello.
justificando seu ponto-de-vista:

"Entendo que os contratos administrativos' para prêsta.
ção de serviços,' em caráter precário, por prazo certo ou para

determina�a tarefa ou serviço, desde que pagos por Ve�lis
inel'entes a serviços de terceiros, não estão proibidos peto ato",

,

Além do mais, os, T�ctirsos para �, m411utenção doS cre­

depciados foram votados' elll 'lei orçamentária, de 'número "',

1699, de 3 de novembro de 1.970, através da qual expressa­
mente consta na sub-consig�ação 1324 (OUTROS SERVI­

çoS DE TERCEIROS, letra "a" CREDENC�ADOS).
Ora, atendendo 0rientação do Procurador Juridico e ba­

seado nos recursos votados pela Câmara de Vereadores, agiu o'

(;

,..

_"
Prefeito estrÚarn�nt� dentró dos princípios legais.

-, . I

�FALTA' DE PUBLICAÇÃO .DO·
o

"

"MovíMENl'O DE CAIXA"

E. SõBRE Ó "MOVIMENTO, DE, CAIXA"? ..

'Realmerlte 'á nova te'i Orgânica dos Municípios (Lei n?

\ ,084, de 17' de setembro de 197Ó) estabelece no seu ar­

'1',: <I 133, que o "Movimento de Caixa'; do dia anterior será

.., tiHéadó "diriãrn.ente por edital, fixado no Edifício da Prefei-
, 'ra �, da 'Câmara, 'confo;'me o caso",

';Ocól're' 'que a Tesouraria emite três vias 'desse edital dià­

'i'i8mente.' 'Uma das \iÜIS é entregue ao Prefeito; a outra ao Di-

retor da Fazenda e' a terceira ao Contador".
'

"Na' área de 'circulação 'da Diretoria da Fazenda, no pré­
dio da Prefeitura, existe' 'um quadro de avisos em (_(ue' são afi­

xado); os' editais da'municipalidade".
'IAssim; corno os 'Diretores de, .outros órgãos tomam pro­

vidências 'para que. os edtais sejam ali afixados,' não deveria o

Di-;etor da, Fazenda, Sr. Willy Hoçhleitner, omitir-se no "cum.

prímento de .seu dever, ,� o. Prefeito tem coisas mais .importan­
tes-a-fazer .e não.pode perder o. seu tempo pregando editais ou

verificando .se os' mesmos foram afixados em tempo hábil"'.
", ," ·(:.O�RA.. OE MÁQUIN4S E VEiC�LOS .' :" ��

..

"', Interrogamos também o Diretor de Obras Públicas,

da Prefeitura de Blumenau, Dr, Orlando Gomes, Ó qual
nos' 'declarou:'

,
"

.. I
.

'

','
, � 'A Lei, n: 4.421; de 21 ·de ]anelrO de 1970, do Gover­

no do, F..stado de Santa Catarina, que dispõe sôbre <.; apli­
'cRçâo' aos Municípios :das normas relativas' às lici.taçõe's"�
.p.r,evistas nt),decl:eto·lei n. ·ZOO, de 25 de fevereiro de 1967"
,qti'e' diS1)õe sôbl;e' a "ot'ganização da AdministraÇ�d. F,ed�­
raI estabeleCeu /diretrizes, paFa a Reforma Adtn,lmstl:atl­
va' e. dá, ,.outras, :providências, est;:tbelece no seu m:�i.go �2:
....,.,.' Na, ,fi){ação de critérie para julgamento das llcItaçoes
'leva];�se:ão em' conta;, no interêsse do serviço públiço, ali

'condições de' qualidade, rendimento, preços, condições ,de
" p..'1<;(amentO" praz(;) :e 'putros, pertinentes, estabelecidos no.

edital! Parágrafo único - Será obrigatória a jU,stWcação
'es'('iha. 'dâ ã'utoridilde competente; sempre que não fôr es-

-colhida ,a :prQPQ�ta de, menor preço';.
.

'o, ' ""A' Prefeitura' Múnicipa-I de Blumenau, através da sua

Comissií"o', de, Licitacões. 'realizoll ,em 6 de a!l'ôsto de 1970,
em atendimento aó Ed\tal 3/70, de 21, de julho de 1970,

,

co'm;on:ênciá
'

ptlbÜca 'pai'a aquisição de, diversos equipa-
,

meatos; énlre "êles· uni" 'trator' de esteirás, equi'9adQ com

:'Jãinina
'

émn: p,êsó
'

total ;de o,ito mil a onze mil quilos, Oito'
'fírmas' ,se 'interessaram por esta parte da conGorr�nci,a",
,ap_res.eI;li'ap_dq. um tptal, de :nove propQstilS". ,

, "Para facilitar a. escolha do trator a ser comprado,;,
'foi Órgárifzado' um 'quadro' demonstrativo. Um dos itens

·dêsté' quadro era 'a' potência máxima, havendo também o

,relacionamentó ' desta. potência com" pêso e, custo'� ..

, "�ste's itens são ,alguns dos quinze itens q).le coris't'ám,
'(1'ei güadro. 'Evidentemente' êstes itens são parâmetros áuxi­

liares de 'um:I' avaliação" p:lobal, não podenâo ser "toma­

,do' 'r.om{) 'valor ,isolado, e- absoluto de' decisão, ca�o con­

,trário,. "have.ria, �r.r�as" que se, especializariam em fazer ,"

máqUinas potentes, de baixo, preço e de péssima qua!ida-
de. sônienté p'ara' veiicêr 'tMas as concorrênda� núh1iC'jf;''-i
're'alizadas. No' julgamentó' destas propostas, emitido no

'dia 14: de--'agôsto de' 1970, a'"Comissão de Licitações, após'
,ouvir> técnico' e,specializado, (engenheiro, me,cânico) 'e le­

,,;a�do �m, �qntq Q �·e�à.ei.onam�l!to ent�e custo, .po�ência._
neso e qUàbdade, o concelÍo e o conheCImento propno das

,diversas :�marC'as apresentadas,' determirioü CQnlO venN�'do­
ra; ar, firma -"F.igueiras 'S.' A., com um trator de esteIrasb'

,ijla,rcª Oater,pilla,t:. mod:ê�o D4"" , ,
',. � .

"Diante d,êste parecer, o Sr. Prefeito Munic�ipf11 adj_u, " ,

'dícõu; 'nó 'diá '11' 'de setemoro de 1970, como vencedora '

,:a' Firma, Fi!:'ueiras S.' A., para a' aquisição do trator 'Cá:"'

'tel'pillár, D-4". ,', '_ J '. , " '

J ,/'No dia" 21, de setembro ,de. 1970 II Comissão de ,Uci""
,tações recebeu do Sr. Prefeito o ofício FItB)459/70, da
'firma NODAR!' S, ,A.; no' qúal, ern última ai1álise, éi·à ç.e_nJ
nunciaào o fato de' no )quadro comnarativo, figurar o tra­

tor' éah�rpillar' D-4 com a potência de' 87 HP, quando
mI re:Üidade sua 'potênci�, efetiva é de 65 HP. A <:;0-
missão, de Licitaçõ�s, em ofíci.o de 22 de setembro de 1970,.
respondeu ao 'St. 'p'refeità, 'informando qLÍe no quadro
comoaraHvo ,estava explícito tratar-se de POTí!::NCIA MÃ-'

,

XIMA, tendo sido adotada aquela ,mencionada pelos ',cen-''''
correntes,· sendo que" a firma NODARI S.·A., n�q a,�'r��ell

'

,tau a potência máxima de sua máquina., É ,interessante
notar aue' li firma' NODAR! S. A., foi ,a única das oito
concorrÊmtes a �rotestar ,do ,critério de potencíâ, �d.ota-''''''
do. Nó, entanto, caso fôssem tomados os dados, relatlves ..

a comparação entI:e 'custo e potência ou peso e potência',
G trator, Fiat da firma NODARI S. A., seria colocado em

'7(!,lúgar e' nó preço; ficou colocad,o em 49 lugar. Portari-

to se fôsse ,tomado qualquer dado isolado, 'a NODARl
, ,

S A.; não teria a mínima possibilidade de colocar spu tra­

tor, motivo· pelo qual estranhamos seu ofício de nrotesto", '_

�'Vemos; pois, q�e foi, perfeitamente ,satisfeito o' pre"

ceito �egal' exigido pelo artigo 12 da Lei Estadual, n, 4.42t
açimél mencionada, inclusive no que diz respeito ao seu

parágrafo único".
"Analizado êste fato, passamos a concorrência públi, "

ca feita pela Prefeitura Municipal de Blumenau, através
da sua Comissão de Licitações, realizada em 22 de janei­
ro de '1971, em atendimento ao Edital 2/71 de 7 'dé"�jánei-
1'0 de 1971; para aquisição de um trator de estiras, equi­
pada com lâmina e pêso aproximado de 8.000 kg. Seis fir­
mas apresentaram um total de oito propostas. Uma das

firmas\ apl'esentou uma proposta para tratdr importado,
de seu estoque, e um trator nacional idêntico ao ant.erior,
considerou-se somente o trator importado" por ser mais

barato. Outra firma aprosentou uma .proposta para tra­

tor do seu estoque e outra proposta para trator idêntico,
com importaçãot direta da fábrica nos Estados Unidos da

América do Norte, considerou-se sgmente a primeira pro­

posta, visto que, a segunda proposta acarretaria, além de

diverl10s problemas legais, um prazo de entrefa ma�or.
Assim, das seis propostas restantes fêz-s� um quadro de­

monstrativo, semelhante ao' mencionado anteriormente,
porém aqui cóm uma diferença: foi' adotada, na confec-

.

ção do quadro, a Proposta Efetiva, como elemento auxi­

liar de decisão. Vale notar que inicialmente havia sido

feito um quadro rascunho onde figurava a potência ma­

xima; nO' entanto, a fim de evitar protestos como ante­

rio,rrn�!1te, ê$ü� quadro não foi aceito, tanto que nêle não
consta a assInatura de nenhum membro da Comissão de,

Li�itaçõés"" ,

"Foi então feito nôvo quadro demonstrativo, com a

notên('ia EFE'l'IVA, que é o oficial da concorrência ])ú·
blica. Logo vê-se que a denúncia do Sr. Haroldo Neitz·
ke não encontra amparo, quando a êste aspecto, esta­

do (, mesmo senhor completamente alheio ao quadro des·

ta concorrênda pública. ,Tanto isto é verdade que o Sr.

Harohí,o Neitt.ke fêz menção ao fato de a Prefeitura ter

comprado "motoniveladora Calerpillar", quanClo. nl!. ..xe.a.lj-,
clv9� o, que foi comprado foi um "Trator Caterpillar" . .vê� ..

'

se pois á total ignorância do citado senhor nestes as­

suntos. A Comis$ão 'de Licitàções, no julgamento das pró:'·'
postas, optoú ,pelo tratbr Caterpillar D-4, que era o de
menor ,pteco que se oferecia. Logo, tendo sido escolhido
o equinamento de menor preço, nenhuma justific'ltiva ca·

hf'ri�, 100is estàvam plenamente satisfeitas as exigências
I"rt°i�", No, entanto, por um excesso de zêlo,' a Comissão
d!'. 'Liritacões fêz, uma séi:ie de análises baseadas em pa­
recer técnico dê engenheiro mecânico" até recomendar ao
Si' ,Pi'efeito" a Adjudicaçaó da firma Figueiras S. A., pa-
ra . fOl'necirrtento de um trator Caterpillar D·4, sendo que
,o Sr" Prefeito, aceitou esta indicaçãd.

, "Jtesumindo, podemos dizer que o trator adquirido pe­
la Prefeitura na concorrência pública realizada no dia 22
de janeiro de 1971, em atendimento ao Edital 2/71, foi o

de menor preço e que a potência levada em consideração
foi a EFETIVA, não, havendO' pois razão de ser a denún-
cia formulada.

'

.." ...

, "

/
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:; ,"i'L,,�i Se�ão real�da ·.a 17 d� junho, o Tribunal:: �e
;C.oP�' ,�o E,stado, sob a Rresidên'cià,do' epn,;;e.lhj:.iro, Ne��

'. �oH Jte '.Àbr��, exa�\t,�77 p,r()CeS5oS; Elitiv�rarrl' pre­
í .§,ep,t� :'� .�'L€Rijse1h�os'NUton J:o�é Chérem, " Viee,Pl'esi-
9('ntE1,� \iIc'e1ite .Joãp Schneider, Leopoldo Olavo Erig" Ne- '

.
' l'�\i'�·Çpilrê·á .. ,.de. ,,'$ouza ;J,e ós Auditores Cenvocadod" ruul
"v.�'.!: .. �,í.'·'..,,� '�·i".;'j:·' .... ',,'I,' 'i'�'·"\·;", :í,

�cliaefer .:e' Carlos Gomes.· Presente; 'também; -o Pi0cúradot
'G.e�:al, da', Fazeilà�.' Wi,lsou' Abrahíün: \ ':S :

".':. 6s �xpediet}tes ;exl;lnii:nadoS iorâni 011' �eguinte�t, "

í:M�,�N�Ó�'�S.h\PI-ES, ; ';' .,

I
• ,'.' ',,:;' ':;,' ::;}

:�"". :,ljj�91a'dos: 'I � �LGAbOS, LEGAIS ..�. DoPiinâr'.le
�;'�f" ·,t t.. ,',. ';:(" ' ; ,..' ','. .. � .; '. .' . .', "

,..' . I

Cia., .LOJas. Antonína -Fabrin, João Dionísio da' Silva, 'Má'
.1. � .�. � .,.;:-_ J ,�.. .' t1 � , ,,', " .:

" �
liDeI_A rBààos Filho, Comercial Hictrei' Ltda. li, _ SO�
:��E,�,1'A-BOS.: :Livraria e' Papelaria Récúde Üda:\ Code,�il
C, Equfp.' LUla .. III .:...... SUSTADO O PAGAMENTO. Olde-

.

. ", s: '. \.
.

.' ',' '.,

mar C.�Il:vàlho 'e Ari� Silveira de Souza. r
'

! ' .' �;
. .,

.

. ,
'

.,

"

"i '

.

', /2) Coletivos: JULGADOS LEGAIS - Bois TIS. "'�,

��$,-?::,Ú'Üt: STO: a�64, 3452, 3451, 3525. SS: 3402, �530; ,

35�5� SQ:, 2312; 1697, 1696, 3583: SJ: 3429. SS:, 3528.. SSI:\ .. '_'., "

"
" " , -

.
.

,14�?,�!34�B,;3437, 3466, .3�55.· SF: 3443, 3539; 3458, 3441,
:'b·5�,i.,'·GJ!::, 3446., SE: 3439; ,3523; 3515, 1700,' 1304" 1367,
1,314,: 15l51"155'7,,15'i6, 1143, 1150, .2320, 2:Í70, 2264,:13.12;
2471; ','1:133'; 1546, 1151, 1142, 1134, 1129,: 1102� 'Ü06,
ff39,9;' 15�4;; lÓ82; h22,: 1124, 1128, 1078, 1084, ,1'103 ,1114,

J
�(j39, 11}9,' 3504; 34915; 1110; lOis, �lb9, 6Í4,1132, 4'36, 1�53,

· 154�;"2268; .226�, 2594, 1544, 1321, 1120, 1099, 10Bl, 1074,
,i566,�lJ40', 10'76, 1320,; 1305,-1302, 1318,' 3378 351d� ,11<1.1
;.c1.3�;: 1'56�/;' i�pl; 22�1l, 1560, 2469, J4�2, 13ÍO. DG:' a438:
�à::' 3�f5; ��33,. 3408" 3431;, 340'" )4ü, 3412, .. 34!J:3, ,34.22;
J409' 3521 3541<. '
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'

�,� , �', ..
'

• ':' ': '

a

"'" :: I .�

'IJE,.SPESA ORçAMENrARIAA LIQUIDAR
' ','

'):;; 'Int�ress�do�: JULGADOS LEGAIS _. ElizabéUl: Seh- ,

'�. I'.� "-\ -_<. " •• '.',' '.' . ",
�

mrdt' é· óutrosf:,·Emma �Rallini e 'outros; Construtol'a ,Eaest-
.

"er :iihiàos 'Lida., R'osemarl, lneida'da Silva Constr.utora
•

• ';,., �<,
•

, '. �
1

�, .','

':;erra�a 'Ltda. .
'

·Jil'IN:QÓSNIOS.' .

.

i�t�f�s�ad6i�: JuLGADOS LEGAIS _- Amauri J. AI-
, , ••�. , ""', .., f "

meida' ir outros;',
.

f.x�RC'rCI�OS' FINDOS
.

: :;:-iniei:��sàdOs: j '_ J1ÍLGADOS LEGAIS - Xer.Q.iC do
\

':
1 à�il' sr A" '�ento J. Werner e outros, Heriber'to E� 4ii

.::{i\iâ;' O'távlano F.' da Rosa; Saulo N. de SouZa Manoél ç.....� •• '��� ... \ :r�1 .,... ". " ,

",)

· Ga�ppsi : WHmar '. Sigueira. TI ..;_ SOBREStADO: Mário
Glind<>,::Eva'ngelista. ,

..
..

i.jCIT;A,çõES"·
".' .

. ,'}��tess�aCJS' JtJLGADOS LEGAIS: �spectivamen�,
QJ?�em;

.

IlJÍ1nero �a ,licitação, importânci.a, <ldjudicatãrio:
lirçC"o .049;':,Cr$ �379;50; Formal Ltdá: :.::. OOd.046 ; :.: i.

'.

Cf$ ,t�7:21,3Ú;; Michel; Daura . e . 'Fo;ihal Ltda,' '-'-': ,c�;�3
�O,�:C,t:$;5}211.�Oy; �t��ida �3's.A: '-, TJ:':";' 1368"CÍ1 ;L�,ii9·.
!,i�c�b!l� MO:Y,�lS. Ltqa. PGL, 017, .Cr$ .7.'HO,()(l, .l'd�
ria :�él�,�a,�e 'Lt�à. PGL. 016, Cr$ 1.430;00, Distrlº�dóf.1

..,:q í.....l�i:ffiPª .Lt4a:. TJ.":" 1376, Cr$ 1.608,60; C .. ,Ram:�" S. 4 :1 !I"'
.'

ncC,:Ó19, Cr$ 'u.271,40, Móveis Cimo S. 'À,." ','"-,,,'
,1 .

'" .,

'���,�tt4�:i AAaAOO�;;LEÓAÍs ��":fb�� ti�· ,I' r;-··.,.....�....."...."A-,T � VO
�&TRUÇÁO: Prefeitu..ras MUIÜcipais de: São' joSé "q,c; i ,;

, �,ftij�, JQ�'una, L��êi (6), Camboriú, Ttihi:iÓ; �o �qJi: � ÔlS�Nr.VE;� .

c!,s.ç.�Ap: �\I:l (2)" lçar;a, J.teneQP?�, .. T�?, . r�tr��., ',' �.iXà. lk�. �Qv.imentQ e Nu.merár.io em

.ltiÂPl?�l�, -;Flor4:anóPQUs,. :..MQItte 'Càste-\Q;. 'rr.®ideil�e '� " 'Trân$Uo' ',; \� .' . � : :-... ; .... : :::'... -

�úlio;·.Jab�rá,_OJlÍo, Pau1o'Lope$,'llOd�io; ihiranía;' G:ovet�, :.' ·REAl"i.�VE�
/

,jlM�r;�lso '�ôs, Sombrio, ltaPiranga, BraÇo' dO.'':Nprtê. ) E�tO<Í�es! 'A;:Uàntamen��, D�vedores Di-

�c�tati!l ,da: EducaÇã9. Socie'dàde' .H�italar:·�neficenU;
-

"

ver&.O$ e D*plicatM a Receber ....
· ç�. .M;9ià.�•.Fundação Serviços de Saúde Pública, Utlive� " IMQBlt.hAQO.
�4.ade

-

pÚa! (i) DeseilvólYlmen't(> do 'EstadO' de Santa Cata- .

ApliÇqções, Finl,lnc�iras.

rifia,(��stf,t?t9Hospitaiar e Benefice'nte :N. S:' das: M�1;�� } , :i�icioral Jmp. de R(Oncla, Emb!atur,
-,.�IPôrã: .'.

"

.

'
.

. ,
.' '. ''''

Fu,ndesc, ,Qbrigações E�etlWbr�s, Su-
APITt\Me'fTo- Ao ,C'ÓNVeNfo .� �WP.e; &ilq�.HV.", \Pl1rticipllções Sacie-
',.'; .1nieressadiJs:' 'JULGÀDos' I$GMS NA.' FoilMA �pi 'tá .

.

, '. , .. , ". n�s c ••••• , •••••••.••••••••

n.fST�,-q;ÇÀ�:· De�ax;t�mento Estradlts '<!:e "Róda&en{ . (�l). ,'.. Apli.caçoes Fixas
l·'��f��!�r,?�, 'l\1unidpais de. LatÍrentmo, ':Sraço;"do N�rU, Cí!.m�rà� �'igQríficas, Edificações, Em-
São\Joi:ull.l'im.· .' '" '. ".

,batça,ções, Êquip<J'!Ilentos, Instalações,;:���RÃtiF!CÀÇÃO, ',Aq' CbNVêNIO . ,M'�q;\).íri�rio,. Terrenos e �enfeitorias,
')n�ei:essados:

.

JULGADO LEGAL NA FORMA D.1.
Jl;:STRUÇAO: Polícia; Militar. do Estado
Ó.n"TRÁ,T0S': -

.

�M�iu:ITADA."'�:' ,

,... ..... r'

f", 1.:'

': 'I. � , � •

, :

,!�'� .:",

i;·,

!�:,:;: lrii�'re'sS'àtiós: JULGADO' LEGAL _:_ Comé�cio 'de Re.'
�,'. &'sé'ntà'�ão ;Xanx�i;ê Üd�
���,�ÉS'T,6;ÇÂO DE SERViÇOS' "

·

.' ')n5�i'es$a(f?s: . J1]LGADOS L:EGAIS NA FORMA DA
·�,.�$'l�tUçÃ,.O; �m�rêsa Ernesto Bertaso, Ltda.,; Ati Primo
'.').ssiJ:t'i, .Sol:p;a I�e,n� S, A., 'Elelnar Omr.lOf, Máderest S. A."
, :,'Í I'l'Íl'no' Tessati (2).' ..

.

,

"Ôil:I.;,i\'-i�,h6 )J,.,\:� CONTo,ATO .DE PRESTA«;À'),.DE,�i�'��lt�:9'S�' ,

"ii": IIttC-r�&s"i.,�os': .ttLLL�·..::?�DO
:-

LEG..:\L: ,Ari Pumo Tess: l;i

;:" liIü:ú;ess"dos; J üLGADO LEGAL
\l2tcher Júnior.

Francisco VOgcl

I. .� "rl�WU�J'i;lJ},\ '1;& ""'''p, '. ',., , .. ".. •

· ui.ll.'UlJl,:i;��·�.\:i � �.I;lb.· �.:
, �\;d I� 'f I�, "� } iI ,§r�'.i' :��

.' '.
. ',..

.
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,
'." .... 11\', ... &11 •.,..... .:l';l!k!;,ol

.... ".
" fiFfl'f7' '��'L!�rtl�' '�.,2éiil);1I��'\I ' ("il

" ,�U.i!.JJ � U-at&l·�����uli U��';�\ .. II
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AS'SE'MBLiéIA Gr;t,�AL O".DINARIA
. E,D'ITAL DE CONVQCAÇÃO'

.

Pêlo presente ecUtal, ficam convocªdos os associados
��o' Sindicato., dós Contabilistas de Flodiul,PPolls,' no pl�Jilo

.

,:;ozo 'de·' seus' direitos sociais,: para se reunirem eti:1:·�
·

·{:m'l?�é�a. Geral Ord,iná'tla, q�e será, realizada no &� .26
· :2ié'jlUi'hó ,4e,19.71, ,cm sua 8(,.�,e �lal '1 Praça �i.ra é
,;:.üve�a,.,Edificio Ipase; 5'? 3I1dé1I em Florla�Ói>olis, l)! 14
,(:�uatôrze) h0r,as, 'em 'prim�ji-a convocação e, 'lJijo MveQd�

.

' tJ�lT}_e:ro.'.l,e��I! às 15' (qúi�) hol''\,s, �m .�eguIlda. çonvóC,a.. .

(;i.'o, ;quando:, s.e.rá, re�liz.ada coui qualguer n�méro de sóCios'
. '[:�Jaees; pana t�marem i conheci,mell�Q� e deliberaretn .si>-
ore' aI séguíhte:':' "

.

'/
" .

'," 'ORD�M Ô,Q PIA. ' ':., . ,

/;
"

l � �eltur!i" -discussã!" e ,ai>r�\"açãO', p6r �scrutí:nio
· ';;eç,r;etO' ,�a "Pr"Üposta Orçamentária' para os' 'exércícios 'de
,1971': e: 1972; e' résp�ctivos pareceres do Co.n�lho Fiscál.

, .

2
.' .: ��it,ura, ,disctissão e, v;o.tação, pôr eserutíni. �e.

':i.'éto, �dQ ke.latÓrio..
da Diretoria,. Baianço FinaI)ceiro')3a­

lã:liçó' fiatrimon:ial Conlparado e Demonstração dá q�lic�-'
'ção" 'dã" Gorltribuição Sindicál, d'os e:!.:ereÍcios d� 1969 e

i�n(.e r�peetivos pareceres ·d.o G()I1S1:ilho FiscaL
• �.r....... , " ,t , '

, Floi�ümópoli!l, Juhho de 197.l�, .

", \ Gu�t�vo Zimltlér .. - Presid�nté.'
. '1 ,I )

':"'l�", �'",�.' ,ALUGA�S�E'CASA.
,�< .. J�;:� ,·á�l��;.r()::;j .'coin J'tlr�Hlti, 3' qi��tóS: 2' salas, cbl'l'a.
'�Olitl1)il" 2. banllekos, Jardim ,de Inverno, Tratar fones
,227:'l,. e '3910..

.

- .

-
'

,
.

,

\

,
.

./ .

ri uo,a, e as
RENOVAÇÃO - LOCAÇÃO DE S�RVIÇOS

Interessados: JÚUlAPOS LEGAIS _ Renato rego':
, rim, ,R.eV.wi,do 'E. R;l�, Marlene C. Souza, Rui J. Cande­

mil, Othomar Bauer, Eron de Souza, Marciano. 'I'eixeíra

1<'ilho; ,'H4lnberto .Pinheiro Vieira, Cládio . Veiga Simões,
!to$eniãri .Ineídé dá Silva, Vasile' Popa.. Alvaro' Heinsel-
in�!lni' sérgio Vardanega.

.
-

ÇQNTRÂTOS' DIVERSOS'
:, I�reress�dos: I � JULGADO LEGAL _ \ João' Ma·
fa::iêa. II'·.� S'oBi�ESTADO: Distribuidora de VeíclLlos
Gran.zo�to Ltçia'
ÀLTERAÇAc) 'OE CONTRATO·LOCAÇÃO DE SERViÇOS

:' ', I,.Íl�et�s�adós:. JULGADO LEGAL _ Rosein�i Ineida
, da. Silva. I,�

,
,

CONS.UlTA

11M
,

Felicita M. L, Kolling,,'Ondina Gatani Ferrari, Irací J: da

Cruz, AIvim Soares. ri ..:ii. SOBRESTAt>O: JQsé, Luiz

Borges.

Delfim M. d�

,
I.

. Interessados: RESP'ONDIDA NOS' TitRMOS DA INS-
TRUÇ,Ãd:' Cesar Amim Ghanen Sobrinho..
o Jil,ÇÂÍv}ENTO
j .,'

-

,

" I Inte,res,s�dos: ANOTADO: Caixa Econpmica Estadual
de . �antá' Catarina.

�Pq�E�TADORIA
" Irtteréssados: I

� '," ,

RETIFICAÇAo ,ÓE APOSENTAoOftIA,)
Interessados: SOBRESTADO: Nair da Silva Gris.

) CRÉDIT�, ORÇAMENTAfU'OS �. DECRETOS
,

Interessados: .JuLGADOS LEGAIS -r- SEF:' 14.6.71/
234. - 25.05.71/147 - Úm/215 -::18.5.71/132.
DEVOLUÇÃO DE CAUÇÃO' ,

. Int�reisa'dós,: I ,_: AUTORiZADA A DEVOLUÇÃO: .

Cocatel '_ Companhia- cltafin�nse de Terraplenagem �
I ". 1,

' \. ',' ,.:" '('
Construções. II,''':''': ADOTADO O: PARECER DO RELA-
TOR:, MargraIÜto'ÚdlL'

'
.

BALANCETES' MENSAIS,'
Interessados: I

..

.; AooTADO':O PARECER DA INS­
TRUÇÃO: Hospital e :Matúnidade Marieta Konder Bor­
nhàu�en, Imprensa oficiÍ.lI do Estad�, Instituto de Refor-

, . , � J

'ma Agraria de 'Santa Catarma. TI'- SOBRESTADOS: Hos-
pital e Maíerl:üdade ,Márieta. Konàer BOl'hhausen, Comis�
são de Desenvolvimen:to" da Capital (2), Departamento

,

Autim�'mo 'de Engenharii{. Sanitária:
APOStiLA

Interessados: JULGADO LEGAL
Pádua Peixoto. .

PRESTAÇõES DE CONTAS \'
Responsáveis: JULGADOS LEG�IS .: Nllton Manoel

deSouza, Celso M. Lessa, Henrique P. Prisco Paraíso, Ca .

lixto Eufrásio de Lima, Osmar M. Grubba, Dalva C. Fe,
Uci<4 Alzira. S. Faísca (2), Hélio Oliveira Filho, -Ntair
�uiul, lúana Lenir Olivo, Sindicato dos Trabalh�dores
'na Extração do Carvão .de Urussanga, Nelson P. lljqs (2),
Rosaly B. Machado, Mauro Soares Oliveira, Geraldo Ja,
cinto, Sindicato dos 'I'rabalhadores na Indútsria de Papei
e, Papelão de: Itajaí, Dério Luiz' de Mello, Lauro Basílio
Ribeiro, Sidney Moritz, Evilásio T. da Silva, Wilson Luz\, "- ,.' " ,

Ilton Simas, .Sidney Morítz, Evilásio T. da Silva, Wilson
Luz, Ilton Simas, Sidney Moritz, Júlio D. de 'Queiró�, Aqu],
no 'I'ornaz da Silva, Nilton, Manoel de Souza, PaulQ'Rober.

, to Speck, Maria das Graças da Silva, Companhia ·Catar! .

nense de Telecomunicações. 'Jaci Bernardo Soares. GináSio
Moderno .Vidal Ramos, Dalva C. Felicio, Secerino Fer'rei�
ra Lima Júnior. TI - SOBRESTADOS: Aloísio Monteiro
Já,coine, P�efeitura Mupicipal de' Caibi, Prefeiturà MU\1i,
cipal de Peritiba, Prefeitura Muri'icipal de Descanllo: III
_:_ 'OUTRAS DECISõES: Osmar Oliveixa.

JULGADOS LEGAIS ',_ Raul li.
'p:a Silv�, .�Ca,rolina Oliari Poleto, Gertrudes L. Hoepers"

;' 'i

� Biguaçú - Rua 7 de Setembro, 49 _. Te!. "WILDNER" _ ·Santa Catarina, _ Br,asil
CGC' 82 616�384!OOl )� Inscr. 193

,� ,

i
"

'\
Cumpre-nos, outrossim, informar-lhesque:. , ' ; . I

' li
.' 1) :.'J"ossa em})l'êsa encontra-se em fase de expansã6� 'obedecendo o' "'c�on(jgra nir,à {.t� dt ... ,�in. ôlso� e[n sua la. etapa, de co,��ormidade com o projeto àprovado pela r

,� '. '?L 0.�� F.. Sl,:�eilnhmàência do Desenvolvimento da peicã, segund9 Portai:ia ,no 111 �,j.u" :aos hab'i1ita aós benefícios concedidos pelos arts. 73, ao e 81 dQ
., � p.�,cl'etp �t) nl' 221) de 28.02.67., . '. .... -..... / ,�i

·,t 'j, .

'
.

\'�) Em se bageando no cronograma de desembôlso supra citado, p�'l'alisal'!l()s a ,()O.ba U •• ..! _" mdw;,rial de Biguaç'ú, na data da Portaria n. lU, motivado pe�a
':�'I }

. nnplaptação das novas instalações, em Biguaçú e Laguna. .... .
..

.'�,�!: .•. "

.

'Em vista disto, aguardamos ansiosos o meado do ano de .1971, paiã darmos irt.1cio . '1 .1L :ç.�L ü,: industnalizaçíio e consequentemente aUÍIlento no movimento econômico-

'i'�
.

' •.
r

)iil�r!��ir9, (!Sperando. atingir o objetivo· prelimina� do pr�jeto: /.
.

'.'
..
'.'

'Ms�. �X.p9sto, colocamo·nos ao inteiro dispôr para quaisquer escl<ir�dmentos julgado� necessários.
'.

Biguaçú, 31 de Dezembro de 1970.
Paulo Fr'ed�rko Alvas Wildner - Diretor Presidente.
Carlos Saturnlno :Alves Wildner _ Diretor Industrial.
.Mário Ân��dlo Alves Wildnér Diretor Comercial.

.RELA:róíuÓ· DA DIRETORIA :
SeLllOres Acionistas:

/.
Em cumrrimento' aos dispositivos estatutálios ,e de conformidad�; C�lIl iLexigê,.,Úi, ;e�.ol, �,h.fl1çLemos à apreciação de Vv. Ss. o balanço geral encenado em 31 de

DczemrJro de 19.0, bem como a demonstraçào da conta lucros e perdas e parecer' do ,1)115e1LO j'iS;OL

, \

" .

BALANÇO GERAf.. li:NOERRAl:>O ,EM 31 PÉ 'D�EMRRO_ DE 1970

PASSIVO

' .... t:"o
I

, I ,

N:.A.O E)$:IGíVEL
C�p-itl;ll 'Àutorh:ado (3.pOO.OOO,OO)

,Ações -Ord. Ifltegi'allzamas., .Ações P�ef.
Int€.gralizadas , , .

Fund� �de Reserva Legal e Fundo Deve-
1.290.058,19

413.610,42 I"'. 'dores' Duvidosos 8.995,52 1.299.053;71' •••••• a .

EXIGíVEL. , \_.

, .i;-.

Ecos., c/adiant. Câm.,bio, Bradesco,-c/em­
.

préstimo, Contribuições à Recolher,
,

/.
" �1dt�" e Turvo, hnpôsto de Renda
nà F'pntê à Recoiher, _Fornecedores,
Tí�1Jlos D'cscontados, Credores Di·

. versos" , ; -

i
. 275.116,05

I

8.878,75
! 1', <

Veic'u,lc.& .

..' ,., _ .• , .

,

11.' , P,ENÓt;:NTe· ,
.'

. !i11·.p.�volução ,de �..lercauorias, Mercadorias

,I�I' . Tr:'nsferidas; Custos Pré-Operacionais
",T : :CQMt�"ENSAÇÂO '

�Ij ",',ções ç;;udona,las,' Empregados c/optan­
.

";�'I''': . les e Duplicatas cm, Coàrança
•• �� I

'PENDEi1ITE
Lucros à Dispos.:.ç'fo da .Assembléia, Trans-

terêncifl ue Mercadofias' . 103.859;68
a87.0'74,68 1395.953,43

324.519,34 COMPENSAÇÃO

Cobra:::lça elE.'Duplicatas, Bcos. C;optantes
� e Cau';::Jes dà Hiretoria

, ,l 25.547,58

,

. 1-l.703.577,02 I"

1.703.577)}2 .•..25.547,58

I,

} .. .'
.

. Biguaçú, 31 de DezembrO' 'de' 1970.
,

'Paulo Wildl')er - Diretor Presidente.
Carlos Wildner _ Diretor Industrial.
N�ário Wiklncr· - Diretor Comercial.
Y",sso Carioni � CRC-SC 3513.'
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,DKViONSTRAÇÃO IÚ CONTA "LlJCROS E PERDÁS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970
•
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-�---------......---...---.----
---_._-_ .. _. __ ._-_.

, . -
.

_.__._----,._--

D1LSITO C/R ÉÚ'I T O'l':'�f' .
,

. -

'�:f, ,�,; ',t';;\.. c':: ' . .. , .

�I ,Jl\:"L).L\.i� . .. ,,, ,' .

',1 JN;).\) .0:8V&)(:·,.,.80 1):]VIDOSOSc :

'1\
':NDO :.•ESEt.VA LEGAL .

I
��r, --'j-'l-A

"

'ES"I J,I!;J,'""bv ,','U ,
' '

'

.

I US"'(" AD"ll�P"'" 1 1"'\-OS 'M t
.

'1 ,'-.. l)� j""H.::i.h 1. I - a nz .

. �
I

\';S',OS ApMIN ..STRATiVOS -'- Turvo '

.

'I' 'S '0S DE VH'ND'
� MYt . /

I I 'ü_ '1 '

.u ,i\;::' - I a nz , .

r

'I
"CUSTOS DE :VEN1)A�; - Turvo ,' ...............•

.' CUSTOS DE mDUWI R.IALIZAÇÁO : .

,
,';USTOS DE EX;DORTAQÃO ., .. , ,' ..........•

'r .' ,;}c';;m:- ,; DI�,[O�)::::l\:ÃO DA ASSEMBLÉIA '

..... .' ...•

, .,

398,96./ 209.407,80
203.13Q,11
7.462,66
1.457,39
00.329,36
72.�,97.
5.267,61

·44.9H,58
'5.989,00

_HO.�80,92
6.�51,15
27.699,41

HECEl'LA:, EXTRAORDINÃRIAS , '.' 3'70,56

� ,

El"DAS .. E1C, NACIONAL , , ........• 475.027,69

.,
'

.0'0 oa .•••• '0.:. a ao •• a ••• ao ••••• o.
.

,

202.497,66.. "&_ ,DAS ,�:�',�'ERIOR

I)

r;S':oqt :. S 82.729,09 761.043,96"
• ••••••••••••• ao.O a.!_ •••••• a •.••••••

761.023,96

,
,

,
- e •

"j ••

'

'I , ,

.,

l'{;CO-, ;,�'. 'mos a '!xatidãp ·da presente DemoU$tração da conta
encerrad;' e!l1 31 rle Dezembro de 1970..

lliguaçú, 31 de Dezembro de 1970.

Mário Wildner _ DiretQl� Comercial.
Tasso, Carioni --CRC·SC 3513..

'Lucro.s e P�r(lali"
\

. ,

--,-_.,,-...-,-- ----_._-------------------_--- -_,;....,;.-----------------_......--_....:..--.----- -------_.....

PARECER DO CONSELHO FISCAL
'Os membros d9 Conselho Fiscal de Wildner S. A. _ pesca, Conservas e Congelados, reUnidos para tomarem. conhecimento do relatório da diretoria, balançQ gel'àI,

d,eiponstrahvo da conta lucros e perdas e demais documentos do exercício encerrado em' 31 de Dezembro 'de 1970 e temi'o encontrado tudo na mais perfeita_ ordem e
: e::cat1dão; fOl�m d.e (parecer que merec!:)m total aprovação da assembléia geral ordi nária de .acionístas. .

';

.

! Biguaçú, 31 de Dezembro de 1970.
.

!Olivé�io Jesé. Côrte
.

joão Paulo Rodrigues
í' •

'

!,Vid.-.I M�l'ldes
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




